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JVosso Concurso Sobre 5ta!tn
AINDA HA TRMPO: ESCREVA K MANIMCNOS SIM CARTA

OU SKU AUTH.O SòRR-K O CAMPKAO 1>A PAZ
Continuam o chr,,ar»no* de lodo o pola fartas t> arti-ru». tihte s 72/ oniver*

sario do grande St r. lin. Já na pró* imo nãn-ria Iniciarcrao*, nn seçio Vos dos
Leitores, s pubüca-âo dr algumas denai cart-.« e dftlMf nrii :«>..

Como vários Irítorea nos têm feito sentir a
esiffuidadt- do prrzo do r.»n:i:r¦;¦*, qaie ii .pd.» qur*
muito*, di*.-*, reaiOentes noa 1. 'Ind •* mais afr».-
tados. enviem en tempo aua-i co!ab?ra<*ik.i e nin-
ds levando en conto a paralisa-âo do tráícno et*»-
reo com o atual greve d »•* oeronautai e nerovl».*
rioa. a direno dc VUZ OPERARIA decidiu pro»
longor o conrurs» oté os prin »ir.v. dltis de Janei-
ro. As colnborac.ões chorados o noiu-a redação st'
o dia 18 do corrente scrüo Julgadas !•»••« e es pre*
miadss aerão pnbticadna em tiaana edição esprcinl
dedicada oo aniversário d? Stalin. Am quc chega*
rem a pó a o dis 18 aerão Julgadas noutro grupa e
as premiadas serão puhliradaa na edi^ào especial
dedicada so aniversário de l.ui** Carbs Preate.i.

Ficara, ossim, todos oa noi-soa leitores com c
oportunidade dc participarem de nosm» concur*,
so ds MEI.l.OU CAItTA E O MELHOR ART1-
GO SôBKB STALIN. concurso que vem so «n-
contra do aspiração de todos os comonistci e dc
todos sinceros par|ldárioa da pes de encontrar
uma tribuna, conto o VOZ, dc onde possam tf ani-
festsr seu carinho e sus gratidão pelo mestre «-
gaio que conduz sabiamente os povos à vitorio no
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A MAIS nfDECENTE MISTiTICAÇAO DE
QUE SE TEM NOTICIA NA HISTÓRIA DO
ENTREGUISMO DOS GOVERNANTES
DAS CLASSES DOMINANTES — INFLU-
ÊNCIA PIU.PCNDERANTE DO TRUSTE
NA FASE DA CONSTITUIÇÃO DA EM-
PRESA E CONTROLE ABSOLUTO DE-
POIS QUE SE INTENSIFICAR A EXPLO-
RAÇÃO DO PETRÓLEO — DERROTAR A
MANOBRA ENTREGUISTA COM UM Ma
VIMENTO MJOS VIGOROSO QUE O
QUE IMPEDIU A APROVAÇÃO DO "ES-

TATUTO DUTRA-ST-àNDARD"
(Reportagem na 2.a página)
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FAMOSAS PERSONALIDADES
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4 Milhões de
Assinaturas
— Um Dever
De Honra!
A 

QUESTÃO — guerra uu paz — é, em
nossos d.as, o oentro da v.da dos povos.
O destino das mais calorosas reivindica-

ções populares esta subordinado a) cresci-
mento e aos êxitos das lutas das massas
para solucionar em favor da paz esta ques*
tão candente. Ou uma politica de paz, oa-
scada na solução pac.fica dos problemas ir.»
ternacionais, no respeita á soberania e ao
direito de autodeterminação dos pov>s, ou
uma politica de guerra, baseada na corrida
armamentista, na solução pela for;a dos pro-
blemas Internacionais, ni avassalamcnto ios
povos — eis a questão que surge de forma
precisa, diante das massas, ao enfrentarem
a solução de quaisquer de seus problemis

Uma politica de paz assegura o bem es-
tar social das massas o melhoramento con»
tainuado de seu nível -de vida, a ampliaçã > de
suas conquistas, o progresso econômico e
cultural. A URSS dá o mais brilhante oxem-
pio desta política de paz. que possibilita os
êxitos espetaculares na construção pacifica
de sua economia s cialista, a rebaixa suces-
siva dos preços das mercadorias, a elevarão
Incessante ôn pôdêr aquisitivo do povo. o sm=

Conclui na pjg. í Ia

A MAIS AMPLA ASSEMBLÉIA DE PAR-
TIDARIOS DA PAZ — VIRÃO DELEGA-
DOS FILIADOS A TODOS OS PARTIDOS
POLÍTICOS- OPERÁRIOS. CAMPONESES,
INTELECTUAIS, INDUSTRIAIS E CO-
MEKCIANTES — PIETRO NENNI, GA-
BRIELA MISTRAL, NERIDA, O PREFEI-
TO DE PANAMÁ, O PRESIDENTE DO
CONGRESSO DA GUATEMALA, O PRESI-
DENTE DA CORTE STTPRElVÍA DO PERU,
PAUL ROBE30N, GENERAIS E LIDERES
POLÍTICOS DOS PAISES AMERICANOS
ESTARÃO PRESENTES AO CONCLAVE —
NESTA CAPITAL, A SECRETARIA DA
COMISSÃO DE INICIATIVA — AGORA,
DEPENDE DOS BRASILEIROS ASSEGU-

BAR O ÊXITO DA CONFERÊNCIA

_*¦ < ** ¦sr^w'"ai_ • :• s*JtrM\
_.*"•-%*.. Jf* ¦••^màm'^*t> _¦mÀ*^%£ - JF ^^__** ''Mi
_3p^-S_Sa.» .".ÁsT* - -. "'- -';''a<^KK_ya

¦ M_L '' ':^_P_
r_^^_L. i*MwJk jm\wKSJTxj^ * afjfli

_L_->- -a '¦ - ilmm
RBLl' a"W*1:i.^.''* _' jí?SRB
__L __!^*T*^'" -*^.Ly__Éo^ íhSIS

___tíl**'*~ -''mlÁm- :'--"Í**!íiS
9_____________w ___í _v_____^ mM

uv_u.t)Aa »_s__l
Já se encontra nesta cã*

pitai, dirigindo cs traba*
lhos prenar ator ios. da ins-
talaçao da C o n f o r e ncia
Co n t i n e ntal da Paz
a secretaria da Comissão da
Iniciativa do conclave, sra.
Maria Kosa Olivet, cenhe*
cida -jornalista e escritora
argentina. A sra. Maria Ro-
sa, acompanhada de mom»
bro.s dp direção do Movi-
mento Bras'leíro dos Parti*
dários da Paz. tem estado
em contacto com persenali*
dades destacadas dos moios
culturais •? políticos do m.s,
visando obter suas adesões
à histórica reun^o do« de-
lesados dos povos deste
Continente. 4.0 mesmo tem-
po, o Movimento dos Parti*

dários da Paz realiza oma-
ximo de esforços a f»m rie
garantir o visto aos passa-
portes das numerosas dele-
gações que. de todos os pai-
ses americanos, acorrerão
a eita capital, assim como
de diversas personalidades
mundialmente famosas que
participarão da Conferên*
cia.

A MAIS AMPLA ASSEM-
Bl.E'A DE PARTIDÁRIOS
DA PAZ

Em entrevista coletiva que
concedeu à imprensa desta
C*"nital. a sra. Maria Rosa
Oliwr destacou a imensa
amplitude do conclave.

(Conclui na pag, 8)
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Natal de
Fome
COMO 

Já oe provla. ü*
to fim do ano é asoi

na a«l por uma vogo d**
aumento noa preços d»
gênen»* e scrv.çoi e»»on»
ciais a população.

JA subiram — o vio»
lenuun-me — 00 proçco
do monteis, da marsari»
na. d» far.nho de mtndio-
co. do corno, dí multa*
frutoa e varduros. Ago-
ra. jo -sio ryrtüatidu
cem parecer íovorOve
doo repartições governo
mentala as pretcnsoi-i. d*».»*
tuborôco òs elevar o prt*-
ç» do leite (que Já t«»;
aumentado em Sáo Pau-
lol e do açúcar.

Oficia mente, o gov^n.o.
nao só autorizou, como de-
term«nou. a aubstlt«*lçáo ;
do pão de trigo polo n«V>
de guerra, mlatura mtra-
gavel e indigesto de 'o
•rinho de trigo c m roonc
dj mandioca e farelo. O
preço da raspa de •*» uid.6
co é várias vezes inferlo:
oo do farinha de 'rir*»
Maa o pão misto náo sc-
rá vendido mais barato c
custará o meamo preço
do pâo de trigo. Quer d'-
zer: nwos e moioreo tu-
cros nara oo moinhos im-
per-olistos.

A pretexto de oten<-*V
ás reivind!coçoeo de oettf*
traMIhodorea. quo Já ná-*"-podem v!ver com os rm.
lárlos de fome otrf?
muitas empresas ple'teiar-"Vi «ro-^-no r^n^-íde au-
mento no preço d*a aer-
vlcos oue exoloram. As-
sim. a I,'«*-ht, que mensal
m«»nte elíva o priyo d'"
gás. quer açora elevar *
**¦*(.*•> ct»»^ -i»""*R*-e-ia d *
bonde. oV-^ando rnrt ter
«meicsi de aumentar «-r?
sa'árics de seus em-ore-
gados. Contud\ os lucros
da Light, depois do últimr
iiimento de salários qn»v
concedeu o seus fundo-
náríos. aumentaram de
500 para 600 milhões de
cruzeiros. Os proprietá
rios de ônibus também
pedem, com as simpatias
do Ministério do Traba-
lho, aumento dos preço-*
das passagens para au-
mentHt os salários dot.
trocadores e motorista***

Assim. Getuho e *>* tu-
barões querem retirar o*
aumentos de salários que
exigem os trabalhai tores,
nâo dos lucros «ida vez
maiores dos patrões, mas
do bois) do povo e d^
prónros trabalhadores.

Este fim de ano, este
Natal e este Ano Novo
sob o governo dc Ge-
túlio, o candidato que
prometeu acabur com
earestia da vida c au-
montar cs sa^rios, srrão.
pois, um mcr.ento de
maii* fome e miséria nos l
Ia rea dos trabalhador-s
Para ouo não o cs;a tan-
to só há um caminho: a
luta. decidi-la .do .iodo? or (
que vivçm .dc. salários e
ordç,midos. .pela. conq .^ta
do, oDfin.0 «le Natal por
melhores salários e con-
tra a earestia da vida. .
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Truman Subvenciona

Espiões e Assassinos
A 4* •wrmMta i»rsl «4* ONU Htsrrvvea em sm arde*

i« dis. p*»r t>rupa»t» d* dvIrtaçÂa ás Umi*» .Hevitiira. s •I.i»*»*
ria »ôbrr a» »eà-m sst <-*•>(**• r a Inirnencáe do» folsdo» t ni*
ém* nm Mtatttt laterm» Ar outro* polM».

A drnunris sevtettrs mr batuta oe »egui*i« fslat a presi*dento truman -mumom rceaieairntr mas Isi pela nus! sé* Oro-
t toados luo ¦tllwW* de dói art» tisrs financiar a rfcruiemr.no
de «ehoiadom e esniors e «ruam/ar grupo* armados toai ••*
hrti*e áie agir dcatro das territórios da UB8S, Polônia. Iene»
r«Ale«squis. Iluncri*. Ktuninis. Htdfirta. Albánio e outro» pai-•es d^nocriticoe.

Nineu»-» ignora aue a con-(»lrocie liuperialfaca moediel
centra o Caia <b S»:iaU>m4 — a ataria»» pátria dua iraUeiaado-
rm, a üniâo Sovirik* - An* du dia arsuinte à vitória da He»votueáa tfe Outabr, de 1917. Marrados o» plaao* Miltiarm ia*
tertenetenUta* daa chaeiads* «II prtrarh»». chefiada* peiala-iairr.4 de Ohurchill. «% canibal* da reação pasmaram a oti-
liiar outras tática* aa sua desc-jurada tcatatKa de rsr.iag.-ii o
resine sovictico. Ma» j.nt.-.i» o haviam feita abertamente. Para
dentre da* fronteira* da URSS foram enviados ds Inqlalrrra.
Franca. Krtadoe l'niáo%. Akrciatüia. banda* de eupiV*. a»*a*-
sinoa |trofhnionata e ssbotadorr». que *c ligaram a infames
traidirr* da Pálria SavirHca. cum» o» agentes troia!ti«ta* e bu*carini*t.ik. \u entanto, o* patrtata» que cotutruinm 0 hucu-
lUno. mb a dirrrâo de l-ênin e Stálin. souberam desvendar o*
plan»>* d' ses monnroa e oa pun'nm evemplarmonte. Como
ha*ia «enrido a conspiração armada, o Poder Siviêtiro d«*»ba*
rstoo completanente o* inimigo» cmlutçadu* ds Revolução

Agora, o* mais feroae* sdverxário* do socialismo e da lei*
ta Sovlt-tica. o" inperialista» nniiic-.n «s. nâo se contctitam
mais rm arir na sombra. Anunciam pública e oricialmenie •financiamento dos bando* de crimina»*, tratando a^.ini de ea-
timular o seu >wrfmento na URSS e nas Democracia* Popa-lare*. A K*i amerirana assinada par Trumon prevô exortava»
mrnte a orj:antzaç3<i de grupas dc sabitadares entre os traído»res da p'tria que fn.*»iram d? s*-.is psLiot» e se reíoibrcra nos
Estnrion Cuida*, e era outros países do campo imperialista.

Cate fato tem a significação de uma declaração de guerra.k a violação descarada ds regras as mai* comezinlia* do di*reito inleraadonsl na con-.ivênria entre as na<«ãcs. .Mais ainea:a soma d?stiiuda pelo governo dos Estados Unidas ao pagaraen-to de c?!?radjs a seu serviço n» território ás outros paisestraar.gride a própria Carta da ONU, que condena a iugeròananas questões internas de qualquer Estado. E, finalmente, como
WO mensagem assinada par VtahiasH em mme da governoda URSS ao presidente da Assembléia Geral da ONU. as ali-videdes de espionagem e sabotagem subvencionadas pelos E«*tadas l;nidas consliluem também uma infrarâo ao acorda «o-riético-a.nerieano de 16 de novembro de 19:53. assinado pelopresidente líoosevclt e por Utivínor, em narae da qual ambaaas partes se comprometeram a nia subvencionar ou criar or-ganfccçÔes militares e outras quaisquer que tenham por obje-tivo mudar pela violência o regime político e social da outra
parte signatária.

iWas os imperialistas americanos, na sua fúria guerreira oexpansionirta, não levam em cor.ta nenhum compromisso inter-nacional. Obedecem à lei do gangsterismo. Esquecem as liçóeada htstôna e tratam de seguir a velha e odiosa política impe-nalista de conspiração contra a União Soviética — hoje esten-Oida r.os países da democracia papuiar.Processo tip:e0 dessa política, que só pode conduzir aoagravamento da tensão internacional, é a recente violarão dotfrritono da Hungria por um avião norte-americano que f„ioftngndo a descer em solo húngaro e cm cujo bojo se encon-travam equipamentos destinados a espiões e sabotadorea. Omesmo sviao deveria conduzir criminosas iugoslavos do bando
Popr^res3™ 

8erem ,ançados sóbre ¦ URSS « ** Democracias
Quer diaer: já estão sendo executados os planos facinoro-ws d)s provocadores de guerra, ma« dma vez desmasearadoa

eomo foram iu!-rados e condenados em Nurenberg «, cn*HÍr«wí
íum^3 
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O PETRÕlEfàPARA / STANDARD
COM O DINHEIRO DO POVO

COM 
o tgu #nip» rum*»

•»«•¦«««? • lotio viipor —
« reeebendo o emienrso

entusiástico do «dip» ru%
KTAN-n*ftO Olt. dewls o*
J-inoâs «ua earandaiosamia*

seus teidns d» ferro a »• mu
Unrd |KHlerS anui* ar, <t»**f
so de grande parte dst ntá-m
dMtuaadas nus pariuuiai*s.

No artigo IS, sasis uma
farta atesta ao In**, afora
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te entrofiulstas. como «o Jor»
nal» o «O Clobí». até o oro*
prio «P.eportcr-Esso» — Oo»
tulío surgiu com o seu iro*
metido «projeto1 nacionalista
do petróleo. Nn propa^am/n
governamental e, por slnsu-
lar coincidência, na propa-
ganda de trdos os 6r:;üos «lo
imprensa oue ete a^ora vi-
nham combatendo hi3ter:ca-
mente o movimento contn» a
entrega de nosso ouro nc,.ro
aos trusjtes. o ormeto de <'vr*
gas ler ia apresentado a so-
lucilo ncra n ci*i"--n de *-*i
industria petrolífera inde-
pcqdcnte rm nosso pa«s t.is
a mais indecente mistifienrflo
de que se tem noticia na triste
hictorin do entreruÍ3mo dos
governantes das atuais claa-
ses dominantes.
PORTA ABERTA
AO TRUSTE
Tome-se o projeto de Var»

gas enviido ao Parlamento:
a mfio do truste dosenh^ so
em seus parágrafos e arti-
gos.

Na alínea III do Art. 13,
a tal empresa «mista* da ca-
rater «nacionalista» que o*o-
nopolizará toda a industria
do petreleo, ab?re as portasaos trustes, As «pessoas jun-dicas de direito privado» —
isto é. aa sociedades onffnt-
mas organizadas no pa»s,
como as diversas filiais «Ia
Standard Oil. da Shell, <la
Pànair, da Ford. etc. — po-derüo adquirir arfles da cam-
panhia num limite de .. ..
200 000 para cada uma. Ora,
conhecendo-se o entrelaça-
mento de todos esses tniítes
que saqueiam nosso pai»,conhecendo-se o grande nu-
mero de sociedades anôniTi,?»
aqui aparentemente «hasuei»
ras»."mos na verdade domi-
nadas por capitais norte-a-
mericr.nos, pode-se ver a m.
fluencia que. já na fasp de
organina^ão, terá a Starr'nrd
dentro da chamada «Cia.
Brasileira de Petróleo».

O CAMINHO PARA O
CONTROLE TOTAL
PELA STANDARD

Nâò pára ai o csmiiho na-
ra o estabelecimento rio con-
trole da companhia pelo tnis-
te Qualquer cidadão lirasi-
leiro. mesmo naturaj^jido,
poderá comprar. individnt.!-
mente 20 0€0 ações da com-
panhia. Àssím, atravâa' úd

-«"»»»-»----- —-- ¦ — —r-i-finn.rum

..^iu ESQUZHDA
DE VARGAS

O «O Popular» è bexu
o orguo nc*vo des tru.
Jqtob sccaüatas de di
zsiía Oamictjos Velas
co» quadro do imper.a
-amo o do alto . cicio.
lha imprime pszieira-
acnte a marca da fabri-

cal
Tudo faz o «O Popu

lar» para enganai os
.rcò3±íjadorcs o o povo.
Publica manchetes so
bro aumentos de sala-
ries. Mas ca boro em
qua os fatos se cancro
izcxn e Gstulio aparece

cm corpo inteiro esmo
um dsaagoga. os pas
quim acusa o Ministério
do Trabalho o dstende
Getúlio. eomo se ambos
não fossem uma sã e
mesma coisa, o primei
:o não cumprisse ordens
do segundo.

E' típica também des
sa posição do fornalcco
o quo fez em relação ao
Clube Militar. Apresen
tava defender os Justos
pontos de vista da ofíci
alidade patriótica. Maa
quando Estillac. sob a
nressão dos goneralões
fascistas e do patrão
Mullins Júnior cedeu
vergonhosamente, o «O
Popular» continuou a
bater palmas ao capítu
lador. mostrando assim
que, .-orno o partido que
o orienta, é o ssrvi-ial
mais pressuroso do im
perialismo ianque.

Se isco entroianto não
bastasse, a dsfesa ü~t
artigos de Velasco. Ja
bandido Tito, (oita nos
ria a medida do papal
que dosemporha ccj^ug-'e matutino. Quar.do fa
Ia em «as. é em termos
gerais. lias resuGa-so
lezícrtfVmonío a assu
mir aí5t'3{>.a e^i faca do
movimento dos paiilda-

.i da pen. tia rcnLda
do. tzsz o jc-^o do impa-
?icTlisra'j - da rea,5o in'erra. E' onfim na im.
^ror-ca ^urguosq a mão
esquerda do Getúlio.

ftara Wie permNir o ewntr- lo
absoluto ds «»inpre*a; a *•»•
eifilart» pnderS enittli «hn *e
Cães nu portsder idrtietito-
resi ate o Hmile do dMsri' Is
seu ennttof tonai intsgrelh
istio fias* debenturea n>i*a>
rio ser eoavertulas em a«*V*
ortlinniias Cirando seus o**r-
tadores rom direito de vot
e rolo na adminuiraçl»** da
oomnanhla Assim, fies o
truste «som a poasIbiHiiade de
dominar maia de 00 por cen*
to do capital da empresa —

•« que lhe assegurar* mn
controle sbooiato d» mesoiA.

DTNHRIRO IX» POVO
PARA A 8TANPARD
Bste projeto entrefftdrta

dníco flea ntnda mala m-ns-
triiow quando se verifica oue
institui uma serie de imnos-
tos com*nihorto* nn**o<» nc»o
povo pa*^ a InteTalIza^o
do capital da cmpre-.i. To-
doa os proprietários de ai'?*»
move*s — entre os quais so
encontram os choferes nue
trabalham enm seus propr*os
errrea pagarão uma co»o
que será transformada em
mefa da companhia. U»ra
te^e de Im-^osto* reen*-Ao

erbre os produtos Importsrin*
conridernri^s de luxo —en*re
os ijunia fiTuram automóveis
« seiw scesrorlos — nira
financiamento dn empr»»i.
U*.q. evldrntrrente. ter* co-
mo con**eoüenc!n o encare •!-
mento dos tránrnortes e do
eurto di vida. O povo sun-
prorá em sun bo'sn. e o re-
trnteo ficara com a Standard!
Frte. o sentido do torpe o»*o-
Jato do Vargas, que ex**re
de todos os que se levantam
contra a entrea do n«'i«»c
ouro negro ao truste um mo*
vimento de rciWáa r»ns vi-
goropo e decidido ainda queo que Impediu a a^ro'""**^
do projeto entregui^a ehtw>.
rado no governo de Dutra

Nes Quatro
Cantos io

Mundo !
TO«CO«LOVAOOU

Taiammm M
pêtndria da

Contrai da F. C.

NAO ACEITARA O
MIGALHAS

A Comissão de Mari-
nha Mercante continua
dificultando, junto com a
Justiça do Trabalho, os
entendimentos para a
concessão de aumento de
salários aos marítimos.
Até hoje não concluiu
seus estudos. Para a Jus-
tica do Trabalho, por sua
vüz, a vida subiu apenas
de 15 a 20 por cento. Os
UO mil trabalhadores da
orla Marítima nacional
eaião dispostos a nào
aceitar em nsnhuma hi-
potese o aumento em ba-
ses como os que vêm sen-
do conecicldoá pólos ;ór-
gãos ministeriais,'por ies-
tarem muito aquém; do ní-
yel de vida atual, ^

OottwaM
«tividodae
tUoMày. Mcoaitmoato

doa Impattallatas _
Atrowés das

<PflzV|*

g> tropo» *• tspiteo t sa.bstedeiaa desarticaladoa aa•na pasaada ptla pralata*Hedo teheca verilicau.sa
qua Slarsky mantlaha eom
cs raeamoa astiallaa Ufa*,
faca»

HUNGRIA

O aavltiio húngaro apre*\
ser. íou mna nota oo 9ov6r«na drs Estados Unidos, ia-
p?i:rdo a a!o3fa?âa ianqua
da mie o avico C47 da Fôr»
ça Aérea nerío am ori cana.
caphirsdo em tenltoria da
I!í rejrin em m'csSo da es-
p!erer7em s sabotagem ta*
ria vie!cda o espaço do pais«cc!fatalmente». O gorér*
no h-'TT*r?o d?mona*rou mia
cs frstraaar.tes dt preci*
sjo cr.ríntrcias intactos no
erosTelho aíriírra cnalcmts
hipoteco do desvio da rota,

- RUMAlf!A n
O governo rumtao oeusou

Os E:j'.sdos TJrídos 4a ba*
vzx lea?cdo do.s esplfias om
pcra*rp!cdas cJbze o ttni»
tórlo tvzz-i. v.ssoa aspiflts
cúo VVIlhelr-. Spindar a
Consta, tin Sopaccan, quo
dlspiinheaâj de abastoeimon-
to, álrholro e armas. Os
crpiòcs. que foram captu*
radss. eonfessoram terem
cido recrutados nos aeam»
pci^ant2s de daslocados da
!ié!:a* e de—V.s adestrados
na cccc!a da espionagem
roríe-omeric-ca qua lun«
eiona naquela pois.

/
EGITO

Em virtude das continuas
aqressões dzs tropas brita»
r*cns contra o povo egípcio,
das quais têm resultado a
morte e ferimentos dt deis
e militares do pais. o gover»
no do E^ito es*udn o romoi»
mento das rolajõos dlplo»
má^cc» eom a Irjlntetra,
contra i q**a\ apresentou
queixas na ONU por atoa dt
agressão,

CORÉIA •

Os invasores norte*amerf-
canos tiveram de admitir
que realmente um bombar»
doZro Ianque motralhou
Rcc3ocg. zona neutra na
manhã de segunda-feira
desta semana. Esta 4 mait
uma dss dezenas dt viola*
çõos quefaaoir os agresso*
ros dos acordos estabeleci*
do3 para cs conversações sô*
bxe o armistício. v

MALAIA
i

Um telegrama da UíS» d*
f«uo ce Lordres, informa
triz*} 03 círculos governa»nccitais da Inglaterra ad»
milom que o iniparialísmo
britânica «ociá perdendo a;
g^cirilh-T contra o comunis-
çío r,a rialaia». 03 pátrio*tes malaios msntâni imobi»
liz^dd íima força de 50,03Ü
áoMcdos e 70.0D0 po?iriíii5,!inflingindo às mesmos con»-;
ynuas babtas. O núnei» 'ia
guerrilhpiros aumeala «oa*
fiatiíóueàtoii -';-'f :--£

¦<-
..^-'

**-¦ 
»



STÁLIN, O LIDER M PROLETARIADO
A» itmanoHAO a fi• •••.

„|.é»t« o» maum, •*»•»*> o
n«t«umd*» H** tamalas am ***i.* mais *•***— S*>»** M .'-.»
Z.u\mémi*a o* manda uu;»* o
-a,, ji s# OMtNitaft a, m »#•*
•US*., •«• ü tM ImlKlllWI'
,!»««•. !•••«•• • «C* «!• S*•*•<*•
**Ull» m wo******** im • «lato •
^ ,M|M 4» fltM*, -f'-*•• ••

•.uu» a • «a»i» • il*»» Ht4*
(|M« 0* **!••*? •a»'**rt**. »*>'J**
J. MM MtHMMltM • UM l«Mt,
„.« «idMllotlM • UM «IMrtet, *to
...iru.OaU o» maaéa iaiaita,
Im %aai aa imils ánllr*** !•*
«i* a ••• wlate. ('•¦Iltmaétir mi
4, man, l*m»U • «UM», tem**
• tiuli» a aaala *»•*!•••# «#*»'•

Íi 
«triMIaSn a »» tom**. !*•••

••Ik» • lateale tarrfa 4a SI*
ridr • fwWtsHatJt», Sair* cIm*
0, tmmaaammmaaemm r**tt*lurit-*è*
,»•. • ÉtiaCO flMS* l*f>ll *». -—

Om iMÉlUaimi mm aamim
0 ttt.i«li«|.t •«•..•!• Am mu*-
ma leais* a»» §•«•*•¦•*• oro»..i«tl>« úaa muram éa Mar», és
IR.ig.lt • *m l»*l*. «-!•«• *• è
frval* al*« ••!•• ••••#•!•• «••*
Ita • **•*».«• fervi-l fo* *s»**
»!* •«. i'» • * •<¦* *m««, a*
frwi«l;íft • m priaaaa apm-
«M •rftUaaaV f*4 • f»f*-f*» • •«•mie?-.* • •«-• ièmmmra ém aem*
a*lmia» • t:i,t>-«»*i«> b*kk*tt4tM.

*»• *p>r*ti*« r*l*aiSr*aT*, maia
ama «ri, •.«•• Tf.* Ml«t>r*4rt*

.•i.l**d« ••* |*r*pfl* llfcriUtâ*
ilt»rri*tr féma •• a*»** «!m sar*
rM éa la»a*M»ll*m*. éa morta-
•ia» «• Sm SMrrM» raada-latl**
•• prla •¦*»• r«lr*a** ém *orl**
II.m* até • e*M«al*nw, Km»
a*hr* tarefa MlaUa trta caiaprla*
éa ill*ritMaia*ala * 4» maCm gr-
¦lal. ***k *M dlmS* t.ttla. •
aar-lrl*tlaVtf* ti* lati* * at**fliU t*-
farta ¦¦• aalafatfa • eaasaUt* «I*
t-rir, apma -lUrt*. ram*i:*iitl* ••
finam éatr*pitaa ém ItastrialU*
ai* a tia rvacla.

4a aesaanatama *oe a prateia*
rlaS* • aa para* aa IoiIm •¦
pmimea araatata a Hiall* !*.*,
aaalM. a «IsaMcaaa éa muda
arafaatl* rwoahrcliarata * sra*
lltUa àqaaie *,** eaaéaa tlto-tt»
*a«*at* m aua» lataa. Naa ra*
loM.ua aaatla-ara sa* de laiàa
l»»tlr ra.leat a* gnmé» dlrleral*
ém PartltU Itolrhetlqa* •* tra*
t>ilhail>>r-a reafirmam «ua deci*
•ia de lewar a lata c « rmpre*
railrra aob aaa dlrec'* gralal a IA
a letal derrota éa Imperial:* i*
a a iraplaalae*)* ca t*«* • n*»*i-
ém éa ara reglm éa paa, éa éa-
rnurraela c tle protrratu.

Naa eometnoracàea éitaa ??.?
aa.rraárí* éa Ktalln, mala ama
«er aa destacam tetlaa aa quall*
«ladra d* mestra amai** que •
fiieram, ds fato, * líder ti* pr*-
Idariad* muntllal. Oa opt»r.'.rl3S
relembram •• primeiras paatus
de Hlalia na ararJa d* mania-
mo. Kle sureiu com* um «er»
dadelr* cambaleai* d* «ansnar*
da, dlrigiad* sraves memoriveis

Wr^ ^^^^^ a^B

I ¦• «a. A ¦

H^. * • SWÊmm
a ^Lm¦ ¦l-'-.tt.--JjL^M

de Ma...i. • i-acparaatcl rampa*
akrlra de l**ala aa praparacia
aa «rsaaliac^* • aa dlree.* da
CiraaCa Bevalac.'* Hsclallata d*
Oalabta. A Bevatnc*** d* Oata-
br*, ai* foi apeaaa ama rev**
lac.a d* caráter aarioaal. O ssa
caráter lateraaclaaal esti com*
pravai!* pei* praptl* desearalar
da hlatorla. Aaaomiad* tllorlo-
aaaeat* • P*der pela primeira
«ri. a elaaae operária qnrbroa a
ca-.via d* iraperlallasi* * aa
compjrtaa qae ratravavam a la-
ta de rh.-iia*:*.* s* ramprraii
para ca t-abslhaitorra * ca p*«eaop.lml !ia d* rnuni'o Inteir*. A
face t-a Irrra roeilitirea-ae. Ma-
ma 8?*.t-»*par1* d* slobo, a
maad* aoclallata c*meca«a a
sarRir

Mae tad* taas fsl poaalvel
porque A frente d* praletarisdaestava, cem» está, ama «angaar-

CÍRCULOS' k leitura
SÔBRF A BMRAFSA

M STÁLIN
Em todo o país os comunistas estão realizando círculos He"leitura da bioprrafia de Stálin editr.da pelo Instituto Fll'.!.. Esta

é uma das mais úteis inic;**t'vas das comemorações do 72 • ani-
vers-iirio do Campeão da Paz — pois a vida de StVin resume,
em si mesma, toda a história do glorioso Partido Bolchevioue,
todas as lutas ou« empreendeu vitoriosamente para dotar a
classe operária de um partido autenticamente revo'ucionár*o,
psra orpanÍ7.ar os operários e os mmnoneses da Rússia na luta
contra a autocracia tonriita e contra a explorarão canitalista,
para a fundação do Estado Sovi»Uico e a construção do sócia-
lismo. Estvdnr e assVlpr p bie^rafn de Stálin é i*ss5m;lnr os
elementos fundamentais da teoria e da pratica revolucionárias,
através dos exemplos do maior chefe revnhHonário vivo.

-Os círculos de estudo da bio-rrafia de Stálin devem se rea-
lizar durante todo este mês de dezembro. Os círculos podem se
reunir uma, duas ou mais vezes por semana e lêr um. dois ou
mais capítulos da bio.-rrafia, conforme o práu de adiantamento
e aproveitamento que já tiverem obtido. O essencial é que neste
mês de dezembro todos os comunistas tenham lido, no seu cír-
culo, a biografia de Stálin e assimilado seus ensinamentos es-
eenciais. Para tornar mais proveitoso o estudo, os responsáveis
pelos círculos devem organizar, após a leitura de cada capítulo,
perguntas de controle para serem respondidas pelos militantes.
VOZ OPERARIA solicita que os responsáveis pelos círculos in-
formem, por seu intermédio, dos resultados que estão sendo
obtidos.

CONGRESSO DE
BELEGUINS

Teve caráter inteiramente
fasiesta o Congresso de Po-
licia, agora encerrado no Kio.
As teses defendidas pelos oe-
leguins deixam fora da ra-
toeira o rabo do imperialis*

no, Eles nada mais querem
do que a supressão completa
de quaisquer resquícios -ia
liberdade. O Congresso, na
pratica, elaborou um progia-
ma de golpo fascista. Quer
• reforma da CkmsUtuiç&o.

do Código Eleitoral, do Co*
digo Penal, e vai por a, afo-
ra. Tudo sob as vistas de
Vargas, que ofereceu para
sede do Congresso, como um
escarneo á cultura, o minia-
tério da F»ducação

CALILCHADE
da •a*mbsit«a * e«*ta'*«*da — a
letliata, nOMalMi A fr««t* ata

t|a»a|a.a« 
fm «14* O-kaWtlqKe, aa

ide éa lesta e, depM», eeali*
aaaad* a s«a «ara, ataiia *r*
sssltsa * ««.-aitUa • psnld* ala
.ia»»» apri-fie Urac** •• mar-
«¦*• («Mssiau, srafa* a I* ia
a Malta, a pr*i*larls«t* «Is ssr*
¦Ir das e»f*mbr«s d* espitsU».
m* * a*f»is da llt.-ids»'e * da
aNialu*M. K ai eaiU é qae sa
lassesi* ama **«* Ias» aa *l a
d* atestra qnmts dea Irsbs*
Ibadsre*. tfsí a fsse gterlesa t.a
esaatratS* da s*ttatlsma aa V.
US *, «'ssslralsds a astlallstaa
aa «esta paris da lerra a ps*
letaiiat** d* totl* * •>•»»'• ga*
assts. grsçss è dlfe-la d* **ta*
Ma m de aea Partida, a btsa
InetptigaAtrl qae garanto a mar-
«ha t*s praletatlat.a .slrsa.a da
sscesaivts «llSilas, aa camlaaa
d* saa llbcrtae*,* Islal

Ia dia. aa «lürlrs a a llbee.
dst!e dss pevst a ds* traballas*
dsrea ealUeram amracaCss. O
»*'.t ii atataUara-ai s ai *.¦'*
pela* ferta* d* Impertellaa*.
hSbre a cteaae «perária e ss pa-
tss aa«ia a aerlg* da mala ne-
sra eseratICis. K mais nma
«ea a manda l-.tclra «In a sun
frente, lmp*.*idn • serena, a
srnnde si-.ll t, dlriccnto sanra-
m* da gtorlas* Ksércll* Ver-
mrlba qn* eaterran a* sen p.**
pris c*«il a brsta fera anilatn.
A vitoria csnlrn • fsarlam* fen
eresrer a grntld.*s e n nmer dsa
pavos pcí* grnai!* cbrfe da
g »er.*a patri&tlra e d* liberta-
c3* drs p»«ss. A vitória esntra
a aa-la-ta trame a refertarnea*
Is da classe «per.* i Ia em leda
• mnads, aa rn-sm* tempa qn*
ns frareaa da drm-crar.a e da
aoclallsma ss smrtlsvsns • coa*
e*lli'atam coa a cria;*.* das
Rt-púbücc* ropntarca e n liber-
taea* de naa aH* de savss. O
csaps democrática relorcoa-a*
cc-islderavrlaent-*, eaqoant* *
Ir-Kirlaüsa* aofrea e*lpca mor-
tala A classe e*K>r..rla aabe qaa
l9*'as essas vlti-las a'.a frnt*s
da dlrc-io grnlsl d* Htalla.

O Irapcriallsa* sofrea dnras
gol-tcs, mas, cam* é aatmal,
p-ernra sabrevlver. Procnrn rea-
¦ir • reatlver snes forcas coa-
baUáss e n* es:ertor da nssala
bvsra a aaltla para a saerra. O
vrlho e drcréplt* rc-*ln»e alada
aonhn viver à caata d* aanrue
« t*aa «tC&a dca Irabalhadorra.
Todo • Adio do laperiallan*
aa volta entáo contra a (IniSt.
SovIiMIra e contra as Oepàbll-
ess Popalarrs. A! esf.o as bases
l-.er.prcnívrls ds proletariada
q**e ea todo o muni!* lata con-
tra a éssmvIãSn capitalista. A
•"-.•.erra que cs Imperialistas an-
glo-americanos prepa-ar*t é prin-
clpslaeale contra cs trabalha-
dôrrs — porque é contra a oo*>
c^-Msao: e é contra a intJepen-
e: ri» dos psroa, porqne visa à
e*:pa*is'"* do domínio laperia-
lista. K ersse momento, mais
ama vei, o p-olctnriai.o e os po-
vos vêem a sua frente a figura
de Stalia. Ra todos os pa.see
C7,*;i'.c*n-s** cs pavos, n*«"3 r...*;*'U*
almn movimento de frente uni-
ca. para -.'ofender a pas e n in-
drprm.ênrln de suas p*trias. Nn
direção ttessa luta decisiva des-
tara-se o Clrisente raãximo d*
proletariado — Stálin, a cam-
pr-*rt tia lota pela paz.

Por tu:!o isso é que a vida da
Stálin aa conra-*-.'e co r*.a pró-
prta vida * as lutas do prole-
tnrtado. Confiantes na superio-
ri(.nde de sens forcas os tra-
bilhatiorrs seb-m que, eotno en-
sina Stntin, só lutando vigoro-
snin^Ttto por'**rão defender a pas,
o pün e a li'it>rt'at!e. Ins*iira''os
na vi 'a e no exemplo de Sta-
li-*, cs trobrlhnOorcs saúdam o
7**.>* aniversário êe sra grande
chefe, liitnnito cnaflántcs de qu*
o prrgpnte e o futuro lhes per-
tenecn.

Tevto e4H&\cvza
SÓCIOS DK81ÍNIÜOH

íto Rto ciranda do flui a tm BI» Pauh, t*omo lamtittta
no plano naeíonal, oa «traailhlalaa» brigam por di cA aquela
l>* i n. A canela 4 i*r - de # cliega para todos, mas an am-
aiçOrs s&o malarea ainda.

Nca pam*HU, Manrto Vargas a oa cunhados Jango Oou-
Urt a Uonel Uns -U. (ígad s aos gmnd?« nen6?ios da carna,
jofíam as crutaa eum o cel. Droeluvds. Km H\» Paulo, dona
Ivete, filha do ridículo fnsc:«ta Viriato Vargas, antigo dire*
tor do pasquim salaaarista «HrasIM* »*tu|*al». innn.ím um en-
trevoro permanente com o majr N«wt*in. Danton, no mini*-
t4rio. foi faroxmcnls eambatrio paio pnmo-enito I^itero. Dal
ter sido rifado a aubstUu:do na Preaidimcia Uo PTO peto primo
lanaria n&o ttsmt» d..-i..trdd q*.a> o antiiro *h;íe da pcllclv.
di ftenerrU Waldemiro qua, por ainal. umWm parente, era
Uo ds dona Darcy.

Algo de positivo tcm êsse Jogo d« ambições qup fas da
trabalhismo de Vargaa um balaio de enran-ruejos. A aobrinha
Iveto, Há daa, falando nos ) rnsír. lamentavs Irritada tor fa-
clltado um negócio de 60 mtlhõss de crusetros. E para quem?
Para o major Newton Santos, seu adversário nas fileiras do
PTD, qua obteve assim um vti'toso empréstimo numa autar-
qula para aeus nonocios particulares.

N&o h& dnvidt quo para alguma coisa valem aa brigas
da cemarilha de Vargas Ao menoa para pôr a nú aa neg>-
datas em qua Vargas, tendi menos da um ano de governo,
nada fica a dever aoa cinco anoa de Dutra.

A CIA. HIDRELÉTRICA
A naç&o está gastando rios de dinheiro com a censtra*

C&o da u* na hidrelétrica do Sao Francisco. Quar.di o tirano
Dutra estava no poder asaassinando patriotas, fea uma via-
gem & cachoeira de Paulo Afonso e ia o dcmrtof-o Manfrabeira,
num aesaso de servilismo. chamou*o de «Red?nt r do 8&o
Francisco». Sé faltou lhe beijar as m&os tintas de sangue como
fea cm o canibal Eisenhower.

Agora, perante a nação, o debutado udenista alagoano
Freitas Cavalcanti, apertado pc.o debutado l-obo Crumeiro,
cnn'e-aa o que hl ds verdade na ereden'*ao*'. A Comnanhls Hi*
drelétrica do S&o Francisco femeocrá energa atravéi de rédea
da alta tens&o &s empresas estn»n*Te*raq concesslon&riM t*o
s?rv<cos púb'icos. Assim a cEond and Shares será Interme-
diária tatre a Hidrelétrica « os consumidores. Quer isto d zer
que éaí*e n ivo imnerlnllsta. que por contrato tem chrijraç&o
do fornecer fftr-a de seus prônrios *erv!ros. terá de irraça. tra.-
balhando para ela. uma fçrand*» emprfisa construída com o
dinheiro brasileiro. B revendendo encrua ao próprio povo que
a custeia terá lucros fantásticos, salvando-se da crise qua
atravessa.

Eis. na prático, mais um exemplo da d minaçâo imperia-
lista em nossa economia e das atividades de traição das cias-
83S dominantes, de Dutra e Varras. Eis tambim porqu? só a
luta sem quartel c"**tra o '***n*»** •.'••uno H? rc»~d-» eom o pre*

i di Frente Democrática de Llbertaç&o Nacional, o pro-
prama de Pre:*:?-.. .-.ara nosso povo ao caminho da indepen-
dencia e do progresso.

SEGADAS E HOLANDA
Tudo fora previsto. Náo é preciso ser prfeta para saber

que enquanto d minar o pais a camarilha di Vargas nada
acontecerá aos seus pregos. Um pelejo nara Vargas deve ter
a mesma imnunidnde que um policial. Para êle. é perigoso
quebrar tal principio.

R foi isto que aconteceu com Deocleciano de Holanda
Cavalcanti. A comissão de inquérito dosiftnada prio pele-ro-mór
SeTfdas Viana deu parecer favorável àquele delapidador do
dinheiro dos trabalhadores. Hoianda continuará no seu carro
de iuxu. Tudo que fea foi legal. Se depositou o dinheiro en
seu nome, é poroue a lei o permite. E qti.hntò a outra parte

que ninguém sabe onde está. foi multo bem emoreprada. O
atestado de honestidad? foi completo. Náo é difícil saber que
resultr.do teve o inquérito.

Hclanda continuará colaborando com Vargas e Segadas.
Estes são os sustentacuos dos pelegos. E aos pelegos, tenham
que nome t;verem, nada acontecerá enpur**t0 o nroletnriado
náo conquistar os sind*catos. assegurar a liberdade sind-cnl
e exou.sar os vendilhões ao tem*Mo. De outro modo, tudo ern-
fnu.aró como dantes Segadas e Holanda sào farinha do mesmo
saco.

FélÍMAM) \&\*9u&i&
MINISTRO DA

«STANDARD»
Mcis um ministro da «Stan-

dr.rd foi descoberto no go-
vôrno de Vargas: o sr. Se*
gadas Viana. O mn*"»ino
IMPRENSA POPULAR» pu-
bliceu a documentação a e^se
respeito. Sogadas, junto com
03 seus companheiros de es-
critorio Roque Fcrrer o Vir-
gilio Pires SA, funcionou nm-
da em setembro do ano pas-
sado contra os emr.re.íTa.-o-?

daquela empresa Imperialista
que reclamam aumento da
salários. O trio de advogar
dos da «Standard» compõe-
se, nesse caso, do ministro
do Trabalho, do Diretor do
Departamento Nacional do

T— balho e do chefe do gabi-
nete do Ministro do Trabalho.
O primeido cuidado de Sega-
das. ouar.do emposrndo, foi
nomear os dois sócios para
aqueles cargos.
OS MACROBIOS

EMIGRAM
Devido às gorgetas e os

criminosos interesses politi-
cos do Departamentto de Imi-
grarão, submetido aos ame-
ricanos da OIR, para aqui
continua a ser remetido o
pior rebutalho de guerra, es-
piões e inimigos do povo quo
se adaptam à nova ordem de*
mocratica.

Por ultimo nâo vêm apenas
soldados do exercito fantas-
ma de Andors e gangsters
para fazer assaltos em Copa-
cabana. Vêm velhos. ca?ais
de mais de 60 anos. Para tá-
zer o que no Brasil? O navo
«Camnana», procedente de
Marse'ha, trouxe emigrantes
tchecos, poloneses e hunga-
ros, em grande numero fen-
do m**is de 50 anos de ida-
de. E a profissão? Domes-
ticas. co^nheiras e barbei-
ros. Eis a espécie de imigra*
çáo que vem para esse pa-
raiso de fascistas e macro-
bfc:-..
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O NOME DA
SEMANA

Wilhelm Pltlt
aawarswaymrm
1 Coov)
J uma tf;
I pública

0m*mmmOammO^o*P

Coov!dedo paio OMtl
uma tí..s*-;:çCa tfo Ito*
pública Demecf ético tfo
Alomonho sa cacootto
am tai.a. Peronta omis*
lo oaatmblaio opteten*
teu o f»r-y!» tfo ví-.ta tio
governo tfo povo r lem*íO
sobro a un'dat*a o a «*c-
mocratiiacóo tfo peds.
Csso foto pés ora tfosta-
quo o figuro tfa Wil
baios Plad*. t crendo
campeão tfa ooldo<*a i
tfa tferatei:**.asa-ôc tfa
Alemeasba. autor tfo pro
poe toa cotuerutivas

nobre objetivo.

Pieck. o priaeUo pre*
aideate tfo povo aiemòo.
coota alualmeato 7â
oaes. Ope.ario e fUbe de
eperúvioe. aos 14 caos

começou a trabalhar
como carpinteire. Em
18-4 entrou para o Sin*

tfic.u dos Trabalhado»
res em Madeirt o no
ana segu .to para o
Pcrtido Social Dsmocrc-

ta. Em 1905 tal pola pri*
meiro ves eleito tfepti*
todo ao BeLcbstaa. Em
1918 tomeu parto n*s
fundação do PartitfoCo*
munista tfa JUemanhe.

Sua educação. Piedct
fes ne turbilhão das lu-
tas políticas o eeaaomi*
cas diárias que a dss-
se operária trava a fim

de conquistar mslhoros
; condlçCea Ce vido. Tra*

balhou eo lstfo doa diri*
gentes mais progressis*
tos da classe ©por-rla
alemã. Karl Liob!»cc!it
e Bc3= Lu::2*nbuTg3. Vo*
ve destacada ctuarüo
na luta contra a primei*
ra guerra Uniericlista
de I0n-10!0. 0.-g=ar**u
uma c!:a prixeeras de*
moaetic:ç3os contra a
guerra: uma rou**.*ão de
mulheres rerllrrcda em
1315 cm Derlirn. Fez
parte da Liga Sparta*
eus.

Em Jcaeiro de 1919,
Liebkncelit e Rosa Lu-
xemburgo foram preços
e assassinados por urt
grupo de cflclals mo*
uarquisias. Plec'.: c?i*
seguiu escapar e prós*
seguiu na luta contra a!;
guerre. S;*cce»3;vãmente
eleito deputado ao Par*
lamento dr» Estado da
Prússia, aa Releüstg
elenco. membro do
Cnnsclho de Estado d2
Prússia e con-ellie ro
municipal de Der Um.
man lem-se no cembro
ao fascismo, 00 lado r*o
grande dirigente Thar!-
man, até os dlcs do
srngrento terror fascis*
ta.

Exilado, em Paris eu
Mosclu. trabalha
ineansavelmcnle pela
libertarão de suo V^-
tria. Fas parte do "om:-
t3 da Alemanha Livr?,
reeduca prisioneiros do
guerra alemães. Cnm o
ormtiganento da ma-
quina de guerra .icíz3**
ia. eleito Presidenta do
Partido Ccmunis*-!. te-
pressa à Ale.^innh": em
iy!5, c.ra a -rirção Ia
República üsmoeriüca
Ia RIom-aba, iM) •*:»
deci siva importância |.'.stotica ijaro n r*ct* -><¦>
Zurcpa. Wllheím Pleelr é
es.colhld.'* sea pi.msiro

preside'»"£, E' o li ler"ruerid-* áo povo alemão
o veterano luta**'*... ono
t *trio « .e abre i.rt nove
capií>i'o no hii-ór.a ''es-
5? PvíVO.
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Pcsfiíto
Ds Jovem
P<fu2t8<ias

CONTRA O ENVIO DE TROPAS
Oi .-¦••>> i«4.: :! i- mUiaram „a ala 81 du t»...,mSr„ ii>

arame >•* .»rai4 curtira o rmit» de ir..,. •>..
A pamttli |.«...Uiil« 01» Ul» rumu... |»l.iw|iarn. «aiu iU

roa 13 «i. iü..•».»:•..*. r-wju.ua aa rua Uir.ua. ti» jutrtu. l«».,.,.m
CaatltMI v ftixsm tom pàlaus» «It* oi4rm rm dtfr*a da l»4«t r >'.m
»Ul4. Gril.a»» «|t»4»ni»Ü.U** dr bott-lliv, r*t»hram|u au poio *•"*
rápida». ual«»raa a penso úe gurrra em «.uc ac rncontra noto*
i»j furam «t.iini..»»«.«.,,, tia joirru prul«n»laram c«»nit.t a dcri. • ... rio «canal faactala (ioia .Monteiro t a Macem ao NSSM
pai». .«..* traficante* Ur guerra ainrtuamM, cniic u. quai» Gor-
ddit Dean.

i Ka Praça do Patriarca foi encerrada a panncota. que con*
tou eom o «-polo popular. Maia um comido ae rralixoti naquele
local. .Sesuiiiae uma animada queima de fruto* e. driioi*. oa
Jomi*, ineorrioradtM. dirigiram *»e à Câmara Munlcpal. onde
entre-n—m um proteato patriótico contra a tentativa de Vargaa
dt» vemlrr o aangue de n<M*a Juventude noa imperialhias Ian-
qae*, remetendo tropa para oa «eu» foco* de at-rennâo.

«ferem nacional juvenil
A Véspera* do til Congrctsv Urastkiro ptla Paz reali-

mou-tr nrtta aepltal importante reunião de jovens: a I Confe»
rc1-. n Nacional JuvcnU Pela Paz.

Os trabalhos decorreram sob um clima de entusiasma
9 aUg.ia criadora. Um cuidadoso balanço da* atividades dos
jtm ns partidário* da paz foi dado «a ai«w*«b.«*ia «-, os taveus
tpté ate aquela data >l haviam colhido S50.000 assinatura* ao
tltéw, roustuturam tnai* uma ves as amplas possibilidades
de atwqtr a sua cota de êuO.OQO assinaturas.

A I Conferência Nacional Juvcnü adotou resoluções sôbre
a luta dos jovens pela paz e elegeu a diretoria do Movimento
éa Moeuladc Brasileira Pela Paz.

A Câmara De Poços
De Caldas Aprovou
O Apelo De Berlim

5 VaOtaftafll

TERROR VERDE

Entusiasmado com experien-
cias fascistas semelhante*
realizadas nos Estados Uni-
dos. um major integrrJista
da Poliria da Bahia, simulou
«ma «invasão verm-lha» na
cidade de Ilhéus. Transfor-
formou a cidade numa rra-
ça de guerra, espalhou seus
as?ce!a<? por todos t>s lados,

prendeu e espancou.
O major chama-se Arsenio

Alves, E' o mesmo que in-
cerndiou uma povoncâo de
indio.**. r»m Porto Seguro, re.
conf.ompnte, procurando iml-
tar Míse Arthtrr na Coríia.
E' um nazi-interrraiista fana-
tico e, no.s seus delírios. In-
vesfe furioso contra o povo.
C0MFSR.4O DE

GAN3.STERS
Nova comissão parlamen-

tar americana, desta vez per-
tencente à Comissão de FV
panças da Clamara dos Re-
presentantes, encontra-se no
l.io, acompanhada de repre-senta--tes do eÈxport and -m-
jpdrt Bank». Os gàngsters atô-micos vieram faser nova uta-*
pee.âo cm nossos recursos, se-cimdando a viagem de Eugt»-ne Black. Liga-se mais essavisita ao sinistro Plano L^.fer e à completa colonizaçãodc nosso pais pelo dólar.

A Curaria de Poços
de Caldas apro/ou por
6 a 3 votos o Apelo porum Pacto dc Paz entre
as 5 potência*.

Votaram pelo Apílo csvereadores F e d c r I co
Pardine. do PTB. Harc-
cio Paiva do PSP, Car-
Ics Antônio Bonazi, da
TJDH. José Prczzla vice-
presidente ria Cornara,
o Carlos Erico Neto.

Assinam o Apôlo os
vereadores José Aires de
P.iva e Edmundo Par*
dilo e os suplentes Ade-
Uno Soro e Hélio Sandri.

PEa,ABAÇOBB pró
l\W DA FAMUS \ AVIA.
IHMCA HKAMI.KIHA

— «Santo* Dumont nflo
compreendia como, cm
ves do ser utilir.utlu para
a paz e o progresso, para
estreitar os laços de ami-
zade entra oa povos, a
aviarão fosse transfor-
mnda num instrumento
Uc morto».

Assim a destemida
aviadora Patrícia Ada Ro-
gato, quo «realizou um
vôo solitário transcontl-
ncntal, iniciou suas decla-
raeCcs ao matutino pau-
lista «Hoje». Ada Roga-
to prorssguiu:Tam liem condeno a
guerra. Faço idéia da
grandeza que teria para
as nações sc nâo fossem
os armamentos, se tudo o
que fosse gasto era arma-
mentos fosse convertido
un escolas, hospitais, ave-
nida e estradas.

Ada Rogato, que assi-
nou o Apelo por um Pa*>
to de Pas entre as cinco
potências, declarou de-
pois de fazê-lo:

Sou mesmo pela reu-
nião dos próprios cinco
grandes e não apenas
dos seus representantes.
No bojo do meu avião eu
levaria um apelo e uma
mensagem de paz ao mun-
do.

Ada Rogato firmou o Apelo
^cdfiromc àt acGrdo

com 0 Avtl* do Concelho Wjundlaò
ver um rach 4t Wi.

ASSINATURA!*

q£L koj*xZ~

Todo o Brasil Quer o
Reatamento com a URSS

F Kfral o aeittimcnto de nosso povo a favor do rápido rea-lamento de rciaçôea entre o Brasil e a l?niâ0 Saviélica. Toda»as pesMiiN compreendem «sue da inexutvucia dc relações entroo Drasil e a 1'ICSS resultam grandea lucros para aaiaon inter-medtárioa aa venda de a^atoa produtos àquela grande paia, i?
ITÍ^i' " d?nuBC,« ¦°kf» •• -WRocioa da café realiiadoa entre a1'i.SS e a Inglaterra, em qae cale paia reveadenda notam arin*«pai produto embo^aao ia>eaaos lucros.

Cresce a evidencia da absoluta falU de aeatldo da rompi-mento doa relações entre ea dois palsea, principalmente ns mo-monta em que • meama indivíduo qne den pretexto ao desmo-raltzado cinridrnte». • cônsul Soares de Pina, repele em SanFrancisco, aos Estados Vnidos, o que fes em Moscou. Com a dt-fracai de qne noa «Estsdos Unidoa foi preso, enquanto na URSS
Tr *«• * !*£ " i" vê *¦• • wn»PÍw«»io de relações eom aUnião 'Soviética, baseado na «incidentes Soares de Pisa. ni*foi maia que um protesto parn cumprir nma ordem dos impe-rialistsa norte-americanos, castra oa interesses de nosso povo.ordem esta mais tarde ratifíeads na Conferência de guerra •colomiacro de V/aahimrton. Todos as patriotas e democratas,as^ pessoas que desejam • bem estar de nossa terra, anaeiampelo reatamento das retacòes com a URSS. E Já é muito iiranrft-o numera de destacados personalidades dos mais Importantessetores ds vida racional que se tém pronunciado em fsvor des-aa justa aspiração.

~0&t»m2r^m C' ^la»iSat

FALA NOTÁVEL
POLÍTICO

Uma das pessoas a se de-
clararem favoráveis ao «roa*
tamento mais recentemente
foi o sr. Abraão Ribeiro, ex*
secretario da Justiça do Es*
tado òe S&o Paulo e ex-
prefeito da capital paulis*
ta. O sr. Abraão Ribeiro,
que é notável jurista, de*
calrou:

—¦ De qualquer ponto de
vista que encaremos a quês-
tão, no que tanp? ao comer.
cio, à cultura ou à paz, é

MENSAGEM DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ NA URSS

A Iü Conferência dos
Partidários da Paz da
União Soviética aprovou
a seguinte mensagem, di->
rígida a todos aqueles
que lutam pela paz em
todos os países:

«Nós, os representan-
tes de todos os povos da
União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas, reu-
nidos em Iü Conferência
dos Partidários da Paz
da URSS, em Moscou,
saudámos ardentemente
os participantes do gran-
de movimento de defesa
da paz.¦ Nós, os cidadãos sovié-
ticos, lutamos com per-severanca pela par e con-
sideramos a guerra de

agressão como um grave
crime contra a humani-
dade e a maior desgraça
para os pevos do mundo
inteiro. O povo soviética,
unanime e ardentemente,
aprova a política exter-
na de paz do governo so-
viético e tem declarado
reiteradas vezes conside-
rar possível a coexistên-
cia pacífica dos Estados
que têm sistemas po'fti-
cos, econômicos e sociais
diferentes.

Nós, os delegados à
Hl Conferência dos Par-
tidários da Paz da U.R.
SS., exprimindo a vonta-
de do povo soviético,
aprovamos entusiástica-
mente e apoiamos, de tõ-
da maneira, o programa

de luta pela paz procla-
mado pelo Conselho Mun-
dial da Paz em Viena. Es-
te claro programa vai ao
coração de cada cidadão
soviético; exprime o pen-
ear e o sentir da imensa
população do globo ter-
restro. Prosseguiremos
na luta contra as mano-
bras dos incendiados de
guerra, por uma paz sò-
lida e duradoura no mun-
do inteiro*

Viva o grande movi-
mento dos partidários da
paz! Viva a paz mundial!!

A III Conferência dos
Partidários da Paz da U.
It.S.S. contou com a pre-
senoa de 1.100 delegados,
exprersão do que o povo
soviético tem de melhor
nos vários setores de sua
vida,

de toda a conveniência o
reatamento de nossas rela*
çoes com a União Soviéti-
ca.

Disse em seguida o sr.
Abraão Ribeiro:

Do ponto de vista cul*
tural nâo w? pode de boa
fé negar as vantagens queadviriam com um contacro
mais intimo com os desecn-
dentes dos grandes pensa-dores russos, gigantes daciência, da arte, da filoso-
fia e da política.
NOVOS

PRONUNCIAMENTOS
A favor daa .-.lações di*

plomaucas entre o Brasil ea btiSü, acaoara também
de se pronunciar os depu ia*
dos estaduais paulistasPorfirio da «Vaz, peteoista,e Sacaiaiiianclié üobnnno,
do FSi'. Este ultimo decia-rou:

Em primeiro lugar to-das as grant.-is nações man-
têm rela«j»ões diplomáticas
e comerciais com a URSS.-Nâo veja nenhum, mal emserem reatadas relações
quv viriam beneficiar nos-so comercio, nossas ativida-des cientiíicas. particular-mente no terreno da Medi-chia Preventiva, em que l".
galmente a URSS deu um
grande passo e cujo me-lhor conhecimento por par-te de nós, através do iva-tamento de relações, virianos dar a conhecer um se-tor importante do progres-so que os soviéticos condu-ziram a um alto nivel.

rolo rentamonro das rela-
ções também se pronunci*aram os deputadon à As-sembleia Legislativa daBahia, Fernando Jatobá, üeUDN. e Francisco Ribeiro,
do PTB.

.' i .

^timiíi
A Câmara Municipal d«rratl.t, o uittiitcif>i<* ,jM ttutda H.«>.m, «mu* «, tnrw#uiram nn maiores reat-u»*tlt ntiiustua do Ifciaua.aprovou por «nanlmidstiajuma meçao de apoio aoApelo por um Parto dat»*!entro as cinco grande* po»ttnriaa, "^

COMÍCIO PHO-FA1

No bairro operário do Conia Braço, n» capitai baia*na, f a lixou te um cooitciapro pur com a preaença tiamais de 3 mu pwaoar.. »,•,,.
ram orailore» os univrmi.lano* Aquiles Gadelha *Marcos Corender, que par-tteiporam do Festivo! t>9lodlim o Jovem Marcos, aore-rrriwor ao Brasil, passouvarlo> dias noa cárcere» UoAjtnmenon. no Recife, efollibertado nela tolldarleda.de iKipulnr e eatudnnill.lambem falou o operárioEdvaldo Morais, delegadoao Festival de Berlim Amaisa aplaudiu oa apélcaeontra n remessa de tmna

para a Coréia ou outra qual*quer parte.

NAO tV CBIMB
AMAN A PAZ

Os partidários da paa Au.
ro Moreira tomos, banca-
ria e Wilson Moreira, tipo.
grafo, ambos residentes em
Juis de Poro, achavam se
presos por faserem peapa.
ganda da pas mundial A
acuaacfto que sobre eles pe.
sava era a de haver dado
vivas à paa
Em favor doa dois parti,

darlos da pas «foi Impe-
trado um taabeas-corpua.
Despachando o pedido a
Juiz da Vara Crime, M. M.
dc Lima Coréia, deu a se*
guinte sentença:

«Dar vivas à paz e à li-
berdade nunca foi crime.
O anseio de paz universal
é humano e cristão».

E contínua, depois de d«
tar a inexistência atnal do
«famigerado Tribunal de
Segurança» e de Juizes a
outros «tribunais de exce-
çáo. «Mas nem por iaso es-
tau tranqüilo com a minha
consciência de juiz apoliti-
co, quando sou chamado a
enfrentar um caso concieto
de ofensa ao direito de pen.
sar livremente, de agir sem
constrangimento, por
qiv nâo Ignoro que todos
são iguais perante a lei,
sendo inviolável a liberda-
de de consciência e garan-
tia à liberdade de locomo
ção a quantos vivam, go-
zem ou sofram neste iraen**
so Brasil.»
Auro Ramos e Wilson
Moreira foram postos em

liberdade e derrubado o pro-
cesso que a policia contra
eles forjava, baseada na lei
co segurança fascista da
Estado Novo.

Al KMj ¦¦ tSi' BRil* «Li Yar*I BrX'7*-T Im\y \ICul v •*" íl a<» I h / y,]r\
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ESOUETCA DE PALESTRA PARA O 72» ANIVEUSARIO DE STALW - ¦^.¦.•¦»««» .11 ¦ ¦ -me--

Stálin, P iii£"IÍSEII16liã da Faz
Eiit tsqutma de palestra, qne <bvo ut dett-mvo.T.do e enrique»
c!do coin novos dedos o exemplos p:loc conforancisias, doslina-sa
i oritnlarão dos comunistus duranlo as coincmortçSes do 72°
sjüversárlo de Stálin. Esta palestra deve ser felia dentro dos or-

ganimos de base para os seus respectivos militantes —

Milhões de trabalhado»
ta» c pwoas proTTCí^s-
tas dc todo o mundo ho-
menageiam Stnlín na du-
tn do ku 72.» oniversá-
rio.

Por que rarüo S.aJin 6
fisudado com trnto ren-
peito, afeto c ndr»-ração
por todos os povos?

O CAMARADA C^AI/N
f, O HAIOB ESTAMS-
TA DE W08SO TFr-O.

VE TO*>A A IIU-
MDADE

8ta)ln é o dirigente min**c-
"ao da gloriosa Unl&o Sov.*é-
Hca — forte lt*-a da pas e do
socialismo. Sob a d"rty**o do
Stalin. a URSS. tornau-
se o pala mels adliuitíído do
mundo: llquldon a «»xn|nra-
çào capitalista e hoje c-m3-
troi ritorioasirentt o comu*
nlamo (citar dados sebr** o
desenvolvimento cc**nnm:co,
social e cultural da URSS.

r— discurso de L. Beria.
A sabia política de SU-

Hn inspira oa poises oue so
encontram no cnmno da paz
O do socialismo: China. ri»,
tnocraems Populares, Alemã-
tüia Democrática. Insnira t>
dot os povos que dese.'*mi
«una vida fe"*, livre da ex-
ploraçào e da opressão.

O CAMARADA STAU?*
É O GRANDE AMIGO
DOS POVOS. O DEFEN-
SOR DA IND^PrTOD^N-
t OA W TODOS OS

PAÍSES
**-i».:*4. politica de Stálin à

frente da U R SS. é uma
política de defesa con:;t:int.e
da independência dos po«os.
Stalia ê o inimigo implaca-
rei do imperialismo, da ex-
ploraçào colonial dos pa*ses
atracados. (Citar o exemplo
ireoente de solidariedade da
V R.S.B. sa Egito e ao
tr&.

— Todos os povoe do mun-
fio tio >gratos «o generalr-si-
ino Stálin — comarateate
*flas forcas armadas sov?*ti-
•cas ime libertaram os povos
da opressão nazista. Hoje
1É Stalin quem dirige os po-
(ros na luta contra os planos
criminosos dos imperialistas
americanos que pretendem
4omtaar ¦«• mundo

O CAMARADA STALTN É O CHEFE DO
PARTIDO BOLCHEVICÜE. O LÍDER DOS
TR^AUI/iDOREC DD MUNDO INTEIRO

Sob n d.r-jc.ln de l*o:iln e Stalin, o proletariado russo
criou o l*r.rtido Uo>htn*.-*v.e. d-míboo o patl?r Am cr.p:tnlistct
e fít-jemlcires e ron.-truhi o primeiro pa!s onde nüo há expio-
radores nem enp.orcuteB,

A vi Ia e a obra de Stslin — genial rhefe revoluciona-
rio do pro!ctaHrt!o, herdeiro drl imortais id'ins dc Mv,*x, En-
ge.s c Le.iin — tetvem d? in.-pimcão e escmpío p?ra milhões dt
ctp.orr... >a e oprimides que lutam p.nra se libertar da cscmvi-
dito cap-tal.ctx

Tor tudo i do é querido em todo o mundo o n^me do ra-
mnrr.da Stalin. Moa, no mnmpnto ntual, há r..nd-t ur.v» razão
que ras da Stalin a i.itvor f :^ura da humanidr-d?. Per. ou t.uer-
ra? — eis a que**ti"b dscTrárn para todos 03 povos. Stalin é o
mrior defensor da causa da ps**.
STALIN DIPIGE A POLÍTICA DE PAZ

DA UNIÃO SOVIÉTICA
Sob a direção de Stalin, a União Soviética realiza uma

firme pclitira dc deferi da paz e da amizads entre os pov.ia.
Com o desaparecimento das ch-.cccs e::Moradoras, dosiparece-
ram na U.R.S.S. as forças interessadas na guerra: A Un "o

Sovütica é a força dirigente do campo mundial da paz. Sc;-
guindo os ensinamentos dc Stal.n, os povos soviéticos empre-
gam açus rccuníos na construção pacifica do comunis*™. O
orçamento soviético é um orçamento dc paz (citar ol-nins dados,
comparando com ô orçamento dos Estados Unidos e do T.n.s.1).
Realizam-se na U.R.S.S. gigantescas obras públicas dmomi-
nadas cas grandes construções stalinianrts úo comunismo». (Da-
dos no discurso dc L. Dsria).

A política do paz da Stalin baseia-se era que o possiv»»l
a coexistência pacífica dos paises socialistas e capitalistas. O
socialismo, como sstema social superior, vence a competição
pacífica com o capitalismo. Mais e mais países abandonam o
campo do imperialismo e passam para o campo do socialismo
(Democracias Populares, China, etc). A paz é o caminho me-
nos doloroso para a vitória do socialismo em todo o mundo.

O governo soviético, dirigido pelo camarada Stalin,
apresenta propostas concretas de paz. Na atual Assembléia da
ONU, em Paris, o delegado soviético Vishinski propôs: 1) Con-
siderar ilegais o Pacto do Atlântico e as bases americanas no
estrangeiit»; 2) Suspensão das hostilidades na Coréia e as-
sins-.tura do armistício; 3) Proibição da bomba atômica, con-
forência mundial do desarmamento e redução de iras terço doa
armamentos e força? armadas; 4) Pacto de Pa«5 entre ss §
grandes potênHr"*..
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LUTA PELA PAZ
—• Defendendo a paz, o camarada Stalin dfesrmascíira ot

agressores imperialistas angio-americanos e seus lacaios (co-
mo o bloco de 20 países da América Latina), que cnecessitam
da guerra para obter super-lucros, para saquear outros países».
(Citar a entrevista de Stalin a «Pravda» em fevereiro de 15511.
Stalin denuncia os preparativos guerreiros, o crescente perigo
de guen-a.— Será então a guerra inevitável! «Não — responde
-Stalin — pe.o menos atualirente não pode ser considerada ine-
*vitável>. A luta das massas é decisiva para a defesa da paz e a
derrota dos imperialistas:

«A paz será mantida « consolidada se os povos
tomarem em suas mãos a causa da manutenção da
*paz e a defenderem até o fim. A guerra só pode ser
inevitável se os incendiários de guerra conseguem
confundir as massas populares com a mentira, enga-
ná-iàs e levá-las a uma nova guerra mundial».

i'| sHilhões de pessoas que lutam pela paz ,epi: todo o mundo
Inspiram-se nestas palavras do grande Stalin. *v f/i!?
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inzrtxúz 8tn»m. e nau ¦* 1
tra cmolqner peasoi-
âo y trr.b-ilbo fundam^-i*
•si — t*t> deve o t*art
tj> taber — • r«í•t>5:nd,,
«Pínmds as In-Tiruçora. 1
nirtnttra e a direto d

camarada Stalin. Os pro»
blemas mais uans-enoen
•« da polsüca mternnc.o*
tal «lo **c*ntv.d3S susun
üo ns sina md.rs*;6es: <
tüo *ó csus gran«*/:s prt*
HMSSS. mas quca*.05a qut
|icd;nun parcesr de tor
cr.ra ou mefi.no £3 âsm*
-na ordtrn. lhe Uttcre-,J*trr.
-;e dizem r*í****c3o tos 00*>
rèr: rt, ao« ca***rp3oes<M c
rt lod^s o» trabalhadores
de nosso pais».

SCP.CUin KUtOV

GRAÇAS A POLÍTICA DE STALIN, Ê
CERTA A VITÓRIA DOS POVOS
A sábia política dc Stalin à frente da U.R.S S. e do

campo da paz ssat<jura a vitória definitiva dos povos sobre o
impaiialiscío. O campo da pat c do socialismo é mais forte e
unido, sua força creve dia a dia, enquanto o campo da guerra
e do imperialismo cota minado de wntradiçôes. que se uprofun-
dam mais e mais. (Citar o discurso de L. Beria).

Lutando pela paz, os povos podem impor sua vontade e
impedir a guerra. Mas se os imperialistas teutarem arrastar
o mundo novamente à guerra, e'a terminará com a destroiçáo
do próprio imperialismo. A ü U.S.S., defendendo incansa-
velmente a paz, executa seu «plano de defesa contra qualquer
ataque do bloco agressivo an.Tlo-americano» e «pensa que é ne-
éessario receber os agressores plenamente preparada?. (Citar a
entrevista de Stalin sêbre a bomba atômica).

STALIN CONDUZ A HUMANIDADE AO
COMUNISMO. UM FUTURO FELIZ

Stalin leva i vitória as imensas forças dos partidários
da paz. E a vitória da causa da p:*.z significa a derrota das for-
ças agressivas do imperialismo.

Stalin encarna os interesses do proletariado, a classe
mais revolucionária da história. O proletariado mundial, sob a
direriio de Stalin, está se uDertando e libertando toda a huma-
nidade ria explorarão e da opressão do capitalismo.

_ E' a voz de Sta'in que responde à inquietação das pes-
soas simples d0 mundo inteiro e indica o caminho a seguir para
a d-fesa de sua vida. de seu futuro. A sorte de cada homem,
mulher e criança depende hoje da justa política da UR S.S..
diri-rida pelo gênio de Strtlin, depende das lutas dos povos que
se inspiram ra política d- Stalin. A vitória árs ubias de^ Sta-
lin significa a conquista de um faturo feliz para a humanidade,
de um mundo sem explorados nem exploradores — a vitóna do
comunismo.

CERREMOS FILEIRAS EM TORNO DE
STALIN E DA U.R.S.S.

A classe operária brasileira, tendo à frente os comu-
nistas, manifesta seu carinho e sua gratidão ao grande cama-
rada Stalin, chefe do Partido Bolchevique, educador do pro-
leiariady do mundo inteiro, construtor do comunismo.

Para nós, comunistas, saudar Stalin é reafirmar eom
orgulho nossa qualidade de comunistas, de lutadores de **an-

guarda a serviço da classe operária e do pov0 na luta pela paz,
a independência nacional e o socialismo.

-~ ÜT o camarada Stalin quem nos ensina a lutar contra,
a misSria, a opressão e a ameaça de guerra. Temos o dever de
estudar sempre mais a vida e a obra de Stalin, de aprender com
Stalin a melhor servir a classe operária e o povo.

A causa de Stalin e da União Soviética é a causa de
todos os ti*abalhadores e de todos os povos — dos exploradas e
oprimidos. Saudando Stalin, manifestamos nossa fideüdad^ à
causa que ele encarna: a causa da revolução proletária. Rea-fir-
mamos nossa dedicação sem limites à causa do internaciona,i'>
mo proletário, à União Soviética — Pátria dos Trabalhador**,
baluarte da paz. -^

—Cerramos fileiras em! torno da União Soviética e de Sta-
lin, rçpetfmaá nosso comòromisso solene em nome de todo o
poVo brasileiro: «NÃO PAREMOS GUERRA À UNIÃO SO-
VIÉT1CA»; ¦ l ' ' 4 

.
i t-f Sob a inspiração da grandiosa politica de paz de Statm,

devemos intensificar a luta do povo brasileiro pela paz e peda
independência nacional, pela democracia popular e pelo sociá-
lismo..

Toda a atividade do
Tar» da CclchV.que e dV
Cxrverno Soviético durai!
te o periodo í*ompr*end •

l Co cmxc o 33." e o 31.'
nnivcn:árl> da RevclUU**fti
4? Outubro da mr*s*nr.
forma qu? durante iode»
os anos tramu»rr:dcs dc
nsLs da mo*-te do grand
Lónln í-c desenrolou soh
a s£b:a direção da nosso
gula. o camarada D*.«V.ln
' Prolongados anlaus s i.
Cora uma perspicácia ge-
n:al. o camarada Stalli
orienta o Partida e o oo*
ro no meio dt» miis co-*
rilexos fenômenos da vi-
dn imerna, e in*ernacio
n*d e tra-a as •oersiecti
vas de sen dr*r*?nvo1vi-
mc:it.->. A Inesgotável
energia di camarada SUL-
Hn na dlrcçào ot**Udiana
das grande*- e penucnaa*
coisas, sua habükfciüe era
deterrainer as tarefas es-
jenciaís do Estado So*
riéüco e em artetjtar tcV
das as forces no sentido
de sua solucio asseguram
aos poros da Urrião yo-
«ética graadas vitórias oa
*yâ:fícse?io do conuuvsmo
lAplaus-.s).
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FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

|iilllllflllfl!l

PARA
PORTUGAL

Das 18,30 âs 19.00
boras, nas ondas
de SI e *» metros

PARA O
BRASIL

Das mao as
21.00 horas,
nas ondas de

Si e kl metros
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ARRANQUEMOS DA PRISÃO
OS 34 DE DARCELONA
FM 

JULHO o iostopo da
fronco dotava om totca-
Iodo V poRaooc, Li oro

opoidrivja, mttnbros d», foi*
tido Socialista Unificnde do
Catalunha eu» dirigiu as
orondlofa* mwifesto*,>e-e« do
m*tr*o deste ano, ao* qual»
o oc-mla-oe de Bmcotono a
deoei* a* ma?tat populoro*
do Euikodl. Navarro t Ma*
dri protestavam viqoroao-
monto contra a forno, a
tran*iorma**ào da L**>anha
om baso do guerra ançlo*
amoricema o o reaim* fian-
«.••'"•ta.

UM CRIMC QUE £ PRE-
CISO IMPEDIR

A vida desce* 34 comha*
lon Io» cota em perigo. De*
pa.* do brutalmento tortu*
rsdrs durante mal* de um
r.i . no* cárcere» de Franco.
o» 34 de Dcrcclooa foram
submeti dos r um procosso
tema a ser juPjcdo dionto
de um tribunal militar de
c::c3*^o.

Na realidade os 34 bra*
vos militantes do PSUC to*
rem tentados como reténs
p3'a dstedura de Franco. O
t* r.Tur.no tenta assassina*
los pera vingar-se do todo
o povo de Darcelona e dos
trabalhadores de Euzkadi.
Navarro c Mrrdri. que. com
o tmorrcdoura greve geral
ds marco. rx*-3ca:t-T*a diante
tícs peves o mais indlscuti*
vel atestada da irnoenula*
»ld*rde e da frcgilfdado do
s**:nguicár:o regime de
Fr-*rca. Com esto novo cri-
me quo tenta c::*;eutar, o
irrrquicmo pretendo punir
s--"rentemente aos milha-
res o ciührro'*. do trabalha-
f~~zz. estudantes, campono*
£"-. í**ve**s » "Ofilhoton **•"*• o
cm março cxtoriorlraram do
lc-T-ia grandiosa o ódio sa-
gredo do *pavo ccoanhol a
soua onressores internos o
e:r*">rros.

O franquismo pretende
cor.dsnaz à morte os 34
combatentes operários pela
res-jonsabirdcd? de uma
l"*.a sagrada, da qual per-
ticlpou unanimemente a po*
pulc-;üo da Catalunha —
cc:do sua valente e aguer*
r da classe o*?3rúr"a até os
funcionários públices e se*
teres da própria burguesia.
Isto faz cinda mais hedion-
do o crime que Franco se
enressa em perpetrar. Já
r":o se trata de um crime
Que fere diretamente apenas
c classe operária e uma
corrente política de van-
guarda E' um crime con-
tra todo o povo da Catalu*

Dlrigtntci 0 organludorti dai mtmorávtii
nwnifotltçôoi do mirço deste tno, ot 34 dt
Barcelona foram tomado! cito reféns pelofalangismo — tuas vidas eaifj em perigo —
Eniro ot pretos. Lopei Raimundo, dir.g5r.it
do PSUC. qut viveu algum anot no Bratil
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Grcfórlo Lopes Raimundo, num Congresso da Juventude
l.epublicnna, na França.

nha — e de teda a Espanha
— que lutou do me-:mo Ia*
da e pelos meemos objetives
per que so encar.Iram pro-cos, torturadas e emea-ra*
dc3 de mrrte cn 31 de Dar.
ceie-a E' ua cr'me cantra
os pc-rtdirlos da pa* nomu-d-) in.e.ro. que saúda*
rem de tecla o cera:2o a*
mc^i.csterã-js h-yrolcas de
f.arço, vendo nc!as umac!=3 c%-en mcls p2eltlvcs dorocea época centra os tr-x-
ttctmtc* e lrc-*=c'ários de
nova guerra mundiaL

QUEM SAO OS 34
BARCELONA

DE

Entre os 34 de Barcelona,
encerara-se o jevem dirigen*
te do PSU, Grejór.a Lope?
Daimur.do. Oporário. deede
03 primeiros momentos da
luta de pevo czosrbol con-
tra a agressão fascista. Lo*
Foz Raimundo tem ocupada
sempre um pecto de cemba-
te na trincheira da liberta*
ção da Ecpar.ha Fez toda a
guerra de libertação, como
voluntário do Exército Po-
pular, ocds chegou ao pescode comissário político. Vi*
vou vário3 anos na imigre*
ção, organ*izend*> a solida-
riedade Internacional ao po*vo espanhol e lutando pelo
rcíor*.amento da unidade
republicana. Dois anos pas*

W,y

S A U D A C Ã O
-~a*De Prestes a Pasionaria

Por motivo ão aniversário de Bolores Ibarnrri —transcorrido a O deste mês - o Cavaleiro da Esperançaenviou-lhe o seguinte telegrama:
«Camarada Bolores Ibarruri:
Pnr motivo de teu aniversário natalício, envio àquerida camarada, cm nome do Partido Comunista doBrasil, da classe oneraria- e do povo brasileiro, a maiscaioroca e fraternal saudação.
A tua direção firme e esclarecida da luta do prole-tartado e do povo espanhol pela paz e pela libertaçãonacional desperta o carinho e a admirarão do povo bra-silciro pela grande lider do Partido Comunista da Es-punha. O teu exemplo, inspirando lutas heróicas, comoas poderosas manifestações áe março deste ano, iras atodos a nertçsa da derrota final da sanguinária ditadurafranquista.
Desejo de todo còraçUó, Atdmàrada Bolores umalonga vida para o bem do povo espanhol e para o refor-

çammto crescente dos laços de amizade de nossos povos» aeno3sos partidos.
1 £àLLVJ*'P'ÁRLO*lPltósrB8 - Secretário Geraldo Partido Ctmmmsta. rfb Brasil*, fe v ¦--'•* .'.' 
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sou no Brasil, aqui no Rio
do Jane ro.

Outro dos 34 é Isabel Vi-conte, lider operária tarttll
que, desde a guerra de li-borlcrlo, possarde pe*e«s
pricões franquistas e p*;!e-jcampos de concentrarão daFranca, Jamais parou do ne
bater d:redad*r*-.eate pe'.acausa sagrada do povo es*
par?hol.

A fibra de Lopez R-rfmun-
do. Icebsl Vicente o seus 32cempanhelros reve!a-sa naatitr.de que mantêm diante
des csrraeces franquista3
Com orgulha proclainfiram odireito de o povo unír-so oorganizar-se para luter pelapaz, o pão e a libertação
da Ecpanha e a responcabi*
lidede políüca que assume
• PS17 em tcdo3 estes com*bat03. São dignes soldados
do Partido do Pasionaria.
educados po!a oucrida d?r'*
gente comunista, os 34 do
Barcelona.

SOLIDARIEDADE EM TODO
O BRASIL

Em tedo o mundo levan*
ta*cc eaiplo movimento pe-Ia libertação desses dono
dades patriotas. O mesmo
devemos fazer . no Brasil.
Através de manifestos do
personalidades, de cartas,
abaixo-assinados, represen*
taç£cs junto aos órgãos le*
gislativos para quo interfi*
ram em favor da vida e da
liberdade do* 34 de Barce-
lona, devemos exigir a li*
berdede para Lopez Eai*
mundo o seus camaradas.
Esses protestos devem ser
endereçados à ONU.à Cd-
mara Federei, aos Jornais
democráticos o ã represen*
tação diplomática de Fran*
co nesta Capital. Libertar os
34 de Barcelona é impor
uma derrota ao franquismo
e aes seus patrões america*
nos, opressores também do
povo brasileiro.
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No '.*»»ti- do Caucaso. entro
o Mar Ci-jiiii c a Co, llnhoi*
ra Central do Caucaso t*n«it.iiu. m* a lt.;>a do Os*
Ku.M.t..o condecorada com •
bandeira Vermelha.

l>i.:ui*st.lo nignlflca trs*
tiiíilnrnir* pnls de rnonta*

nhrts. As montanha» formam
ali pico* agudos e serra* t-x*
tritordi parlamente erandes,• K' um Interminável llbmn*
to do cadolAH de nionlanhns,
de picos, de rocha» e de li*
indclros» — assim o graniosnblo russo DokucliAlev des*
creveu o DaiuontAn.
O !).i;:ui-.»*;.o é rico SAo
abundantes suas pastagensalpinas, fetelt suns terras,
granr>s rcfer%*a** de pesca*
dos das águas do CAspio,

IncxRCtnvels os recurros
enerju-tleos dos .'los de mon*
tanho. Também ha na Re.1 pública petróleo, minérios de
forro, rr.vtnls nfio forrugmo*
sos, jaz«dos de alnhnstro e
rcsso, fosforito, salltre. ml-
nio, magnésio, anllmônio,
níquel.
ANTES DA REVOLUÇÃO

DE OUTUBRO
Antes da RcvoluçAo do

Outubo as melhores torras
do Daguoitíio encontravam*
ee om poder dos hans. dos
boks, dos shànicals o des
shellts. Dezenas de milha*
ros do montanhe-.es desçam
aos vales a procura do um
pcda;âo c*»? p.lo e. poi uma
retribuição insignificante.

cultivavam os vlnhedss do3
grandes proprietários ou
trabalhavam na p?sca. dos*
ilo a madrugada ao por do
sol.

A agricultura desconhe-
cia oualquer tido de máqul*
nn. O*, cimione:**:; não utili-
zavam ma»s quo o ando do
madeira. Semeavam à mão

numas estreitas franjas de

STAUS. FIIN1IAD0R DA REPtDUOA SOCIAi
NMM- «MA POOKK08A INDÍ8TOIA MOüt»% 008 HOMENS E 1% DAS MWJIEw"""*

— A AJUDA bTIATK

A. DATIRMUR8AIEV
PntJdentf) do Preoldlum do Sovlet SupremoUepúbUca 8odalifitr. Soviética Autônoma

Dagvestâo
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Os liOlIiozlanc.T receberam do Il>tado .Soviético a terrausofruto perpetuo. Essas terras, antes, eram monopolizai
pe.os senhores fotidris. Os esmponeces tinham que lavrar
pedra, as cnraslas das montanhas. Na foto, o presidenteKolkoz cThaclmcnn». com a ata que di a3 kolkoz o din

de usofruto perpétuo da terra

terra, que traziam dos va-
les cm srcos o espalhavam
pelas pedras das ladeiras
das montanhas. A anua por*téncia aos senhores de terra.

Quando se distribuía
água para irrigação esti
vam virivntas discussões

As salvas da Rcvoluçât
Outubo retumbaram

lPBB'BÍBBla,aa,M^

QUEM COMETE ATROCIDADES NA
CORÉIA?

Toda a imprensa subordina-
da à propaganda de guerra
e já agora jornais cinemato-
gráficos americanos exibidos
nesta capital tentam dar res-
sonancia à provocação de um
canibal ianque, coronel Han-
ley, sobre supostas «atroci-
dades dos comunistas na Co*
réia».

M^^Zmtr»^ l^r *•»-«_ *~ AT-- ****^**
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A infame provocação nfio
pôde sequer ser oficialmente
sustentada pelas autoridades
norte-americanas. O próprioDepartamento da Guerra dos
Estados Unidos viu-se força-
do a confessar que «nâo pu-dera com-trovar a d-*c'nr--ão
do coronel Hnnley» de qúe ns
noitc-coreanos e os vounta-
rios chineses tenham fuzila-
do 9.000 prisioneiros de guer-ra norte-americanos. O que
que os fatos demonstram,
pelo contrario, conforme de-
poimentos de prisioneiros da
guerra norte-americanos queconseguiram fugir, é que *o-
dos têm, recebido um trata*
mento normal e conforme aa
leis internacionais. Enquan-

to Isto, tem siflo diversas ve-
ses confirmado que avif.es
nortej-americanos metralha.n
campos de prisioneiros na Co-
réia (do Norte, causando bal-
xas. .inclusive, entre os pro-
prios. soldados ianques pre-sos.

Mas, há o outro lado da
questão: o das atrocida^os
dos invasores hrmeriaHstas
na Coréia. Estas atrocidades
nâo são suposições nem men-
tiras Sâo fatos averiguados,
confirmados e relitados uté
pelos próprios corresponden-
tes da imprensa nqrtc-ameri-
cana! na Coréia. Peguem-de
os jqniais do dia: • elos es-tão cheios de descrições so-bre o bombardeio mac^o d-scidades indedefesas, de mu-lheres, ve'hos e criahçcs; decidades e vilas arrr.nadas eincendiadas pelos invasores

americanos; de milhares e!mi*lhares de fuzilamentosi deíci-
vis. sob pretexto de. hlo-coô-
peraçfio com os' tovasdres
ianques.

j. Há alguns meses estevaina i\

E

Coréia, a convite do govêr
da Republica • Popular, ui
numerosa delegação de m
lheres de diversos pais
E o que comprovou esta <
Iegaçâo mostra que as at
cidades ianques na Coréia í
várias vezes mais monstn
sas que a dos nazistas.

15 preciso dizer que esta t
legação de mulhres era í<
mada, em sua grande ma
ria, de nâo comunistas
tre elas estavam membros
partidos políticos que apoi
a agressão americana na C
rela, como o Partido Trio
lhista da Inglaterra, o Par
do Social-Democrata, da I
namarca e o Partido peronl
ta, na Argentina. Seu depc
mento é insuspeito e co
tem a mais indignei
acusação contra as atrocid;
des das feras de Truman n
Coréia, atrocidades do qi
nâo foram poupadas seque
crianças de colo, arrancada
dos braços das mftes e enter
radas vivas pelas tropas tri
tervendonistas ai.glo-a.meri

* * ÍO I

Maií Tl( A AUTÔNOMA DO DAGUKSTAO - SI
¦NTKIIIAMRNTE A FACK UO PAIS DAS MONTA-
A AiilCICíW-TW*A RIAIS AVANÇADA - ANTI-IK,
|,r.K; IMMK. DESAPARKCISU O ANAI.FAIthTISMO
doh rovos soviuncos

bem pólos desftlodciros do
DSfUOttflO. Mas os inimigos
Interno* o ex.vrnos impedi*
ram ainda, durante muito
tc*tu|K>. que o p vo estrutu*
r.v •«• uma vida nova. Os ca*
pitalistas da Inglaterra, da

Turquia e de outros K*.tado.»,
com a ajuda da burguesia
niconal dague^tana. trata*
ram de escravizar o .peque*
no pais das montanhas. Os
capitalistas ingleses utili*
taram nesta guerra contra
os trabalhadores do Dagucs*
tilo ao guarda brai oo Ci*
cherárov, facilítando-lhe ar*
mas o dinheiro, c n Turqu.a
fez avnn-jar a divhao de
toVpachá pelo porto de
balavnt.

Os» sangrentos combates
duraram três anos. Km mar*
ço de 1920, depois de derro*
tar Dtniktn no sul Hn Rússia
e no norte do Caucaso. o
Exercito Vermelho penetrou
no Dagüéstao e. cem o con*
curso do.s guerrilheiros, ins*
taurou o Pcder do: Sovieta.

Há trinta o um anos —• a
12 de nowmbro da 1920 —
chegou Síúlin ao Daguc3tâo.
Na cidade de Temir-Kan-Sur
(ho.'e Duinalcslc) reuniu-se a
13 de novembro o Congresso
dos povos de Daguestáo. Oâ
doiegados sabiam que S ahn
trazia uma tarefa de Lênin.
As massas congrega ram-se
junto ao teatro em que se
reunia o Congresso.

Stalin proclamou a auto*
nomia soviética do Dagucs*
tão.

«O Poder dos Soviets —
disse — sabe que a tgnorán-
cia é o primeiro inimigo do
povo. Por isso 6 preciso criar
mais escolas e orgüos de ad-
ministrarão nas línguas Io*
cais. Seguindo este caminho,
o Poder dos Soviets esoori
arrancar cs povos do Da*
guestão do abismo do obs*
curantismo ò da ig*i»>rància
S que os havia lançado ave-
lha Rússia».

pública. De colônia sem dl*
reitos, condenada à fome. A
miséria s h extinção, o Da*
guestuo passou a sei uni
oásis flor»*;»euu« c livre. Po-
ram construídas centenas ue
empresas Industriais, criou*
sc uma Indústria de petro*Ico. de produ.os químicos,
de construção do maquinas,
tíe vidro. Pelo primeira vo*
na história do DaguestAo
apareceram fabricas juu
produzem diferentes m&qut*
nas, motoros e os mais com
plicados tornos. Nas monti*
nhas. foram construida.s ue-

zonas de centrais hldrclc*
tricôs. No tíesíiiadeiro ae
Knra-Kolsú, próximo ae
(Juorgucbil, construiu-se*
urna eàtacjSo com a represa
mais a Itr da Europa. Mui*
tos kolkozcs tem suas pru
prias contrnls clétricns.

Surgem novas cidades e
povoados de tipo urbanj
corn casas bem condiciona-
das, serviços *omunais, jar-
dins o parques, cccolas ebi*
blíoteeas. hospitais e pala*
cios do cultura. Só para uma
cidade — a jovem cidade ;i»
petróleo. Icbcrbash — foram

- destinadas osíc ano 4 rm*
lhões de rublos para a cons*
trui.&o do habi ações.
A AGniCULTURA

SOCIALIS7/»
O Daguestâo está hoje

cortaaa por inúmeros ca-
nais quo irrigam a terra nas
planícies onde há, atual*
mente, imensas superfícies
plantadas de algodão. Os
canais resolveram também o
problema do abastecimento
do água às cidades.

Em lugar das míseras e
disseminadas ec nomias
individuais que existiam
antigamente, criou-se no
Daguestâo uma grande agri*.
cultura socialista. Agora há
na Republica mais de mil
kolkozcs o dez sovkczes. Aos
campos do Daguestâo che*
garam poderosos tratores e
segadoras combinadas, no-

Oaguestfto ocupa o primeirolugar da URHS quanto so
numero de gado por hani*
tanie.
FLORESCIMENTO DA
CULTURA
Antes da Revolução nao

havia entre a populoso
masculina do Daguestâo
mais tíe d por cento que sou
besse escrever, e de cada
com mulheres r. enas uma
conhecia o aifnocto. A po*
pulação nao recebia nenhu*
ma assistência módica; a
mortalidade era muno su*
perior A natalidade. O povo
estava condenada u exün
çâo.

leso acontecia há trinta e
um anos. Durante os ano*»
do Poder Soviótico desaparc*
ceu o a..aitao3»iSTho. ü.« ui »
a ano aumenta o numero de
cem:us üe ensino supo/.oi
e rnedio. de bibliotecas, te-
atros, cine.nas. clubes, ca
sas tia cultura, ho.-qiitn s.
policlinicr.s, maternídndcs,
jardins de infán*
cia, e berçários. Do rr/.s*
t.t • modo que cm toda <t
União Sovió ica, no Dagucs
t.":o foi introduzida a instru
ç-o geral obr gatoria. A 1'
de se.ombro teve inicio na
Republica um novo ano lt*

tivo: 173.500 crianças sen*
taram-cà às carteiras das
1.213 cccohi3 do Daguestâo.
Funcionam o Instituto Pea.i-
gogico de Sulelmán Sta!s'.;i,
Instl.ütó de Medicina, de
Agricultura e de Magísto*
rio.

O íloreccimento da cultu*
ra e da ciência do DaT*"?s-
tâo foi coroado com a fun*
da:;âo de uma filial da Aca
demia de Ciências da URSS.

A cultura socialista pene*
tra também nas aldeias
kolkosíanas. onde já fo-
ram construídos mais de .900
clubes, bibliotecas e casas»
e cultura.
LIBERTAÇÃO DA MULHER" Antes da Revolução, a
mulher montanhesa não go*
zava de nenhum direito —
era submetida â explora*
çâo mais cruel. No Corâc
era chamada de «câo fiel
de seu dono e marido. Con*
siderava-se «pecaminoso» e

Milhões _dà rublos gasta anualmente o Governo Soviético para a construção de habitações e
instituições culturais e sanitárias para os tra balhadores do Daguestâo. — No clichê, novas

 ruas e edifícios recentemente construídos em Makachkalá 

TRANSCORRERAM 31 ANOS
Transcorreram 31. anos. I>js*se .periodo, com a ajuda íra*
tornai do povo russo, a Re*
pública do Dagucs âo' avan*
çou incansavelmente, dia a*
pos dia, hora após hora. porum caminho de prosperida*de. O Governo da Uriiâo So*viética e Stalin, pessoalmen*te. prestaram e prestam incessantemente imensa aju*
da ao Daguestâo, seguem
atentamente patcrnalmén*>e
o desenvolvimento da Be

vos arados aperfeiçoados,
semeadoras e muitas outras
máquinas. A República con-
ta com 18 estaçCos de má*
quinas e tratores, duas es-
taçces de máquinas para a
pecuária e dez grupos de
máquinas segadoras de for*
ragens.

A- pecuária. •— o ramo
mais Importante da econo*
mia agrícola do Daguestâo
•—adquiriu grande desenvo.»
vimento. Triplicou o núrhé*
xo de cabefias de gado. O.

nocivo ensinar as mulhe-
i»js a ler. O Poder dos So-
viéts outorgou à mulher os
mesmos direitos que aos ho-
mens em todos os domínios
da vida estatal, econômica,
cultural, social e política.
Cerca, de 3.000 mulheres de
Daguestâo sâo deputados
aos 'Sovets Supremos da
URSS, da Federação Russa,
e da Repúblca Autônoma
do Daguestâo. assim como
dós Soviets locais de depu-
lados mos trabalhadores,

P&itica
Criminosa

O nniooamenlo do ruer*
ila rlt-trleo, que so reIV*
lo numa rebolxo de* «alá-
rios dos oprrárlos e no
ilct-emprêgo. fruto do
ronlii-o do IJçhl rom o
goxênio de urandes eapl-
tal *>tnn e hffiindlàrtoi»

r.- • r.***» sforSita «.**•¦ •»
fira awu» .*.i»»*« »•*•»-* ¦* **•••
• rl|l.«.l*irê* ét IMU «O* •' «•« •»*

rinci» stotryo ian**-**» a**1**
ttfhl r a*l* <-«%»*in« de ...!•»•,
•t. Ul* r OB *<.•* •*?•»*•

risHiMaaH vi •*• r*****»*»*1'
«ml*, u. .Mt úr«. HB wn»**»
iB.iu.ui».. .• e%*t* .* .hf.i.1*»
r|r »..t» .rdtfC-** n»« BSllnefl SOB
trabalh****-**.. tf. • B-"* BOBBia»
tt. |»-*r r-.rmpM, t*ji 14'JB»** !•?>•

iu..a.«..« lí«UI 1 ¦» .*.»t«o.. rr*
Ur.ol .'•• lal*;htlj t»a»r*. «t
ini..>iii»i5«f«« UrenuB rmouui»
Su:* •«•«« *i«* Bemcei « •»•"*•
mu «ríinlrwiiuo MS Vàbsitm lou-
fiança. A* «*• P*CSSB «.'» G »•
Sm.*rir« Fabill - tLhnttt Ca-
rteca, ürosatrs, Ma»r.»» ...m..B
— i...i..iil*3::» •p.-o.-* qualr* «llaa
b.. ...ian. QMí cUcr. k% oprra*
ii^s cjut* rrr.Ur-iO ncrali»'**-*'** |?or
|i u 4<» oa i-ls «-«* iratialiio ra*
lio lraSal'ianUi» mrnea ür ii p«r
rr.,13 Cm jornada oor;.:sl <¦ rrer-
h.-.iuii, t*»H.i. aalitl.» '•'*• u-r
ct-ala ma.» Oíim;».. *Jc c^ »al-ii««a
naruaia J» * « «l** t''0*4* l*B*S»"
BO-SS a s.ÍBBO>0 ile»».-» trabalUa*
durm, a^aia, eora «cta r.uuçao
a.- -...r. «.ia u B : *

L' rlaro que a rr«;»oc»at»illda*
dn Of»*»»1 na»»» KjI|»«* i»ai.-o«al
c.Kitra «» aalarLa uua oprrarii>a
cal»p * »4t'.;ar:.'..« cj. *:..,ati' t.a
Ll;i.t ront.a m laCOstria nacio*
uai, u pn ;.ia ur Va.t.r;» Ce r.ol»-
i-l»,sr.a aua Interc&ir» Cc* lru«-
In r * naatlicía de» pa..-«r» quo
ciacardatu ent a Ll-.li. * de»-
car.csam nc» bstbrca oci traiu-
UiaJo.-ta *.!. CMvilCiicu trnp».»*
tas pela :.*.i:;l rarluuaciento da
c;i.-.„..» ciotitca.

0 iodar.r.i-ic::ta è mal» utn doa
cn. *i» ca LIr*l'-t caatia o» iate-
re*.!.;*. Cf nr-sua pa». O raoaopa-
lia «.a caci.-.a õt£tdca caaceül-
«iu aa t.-»;sí** Sanq»:^-ca::ni.cr.ii«* e
Soa u'.Ku:„a c.ntt-1'sriour.t conúu-
»i.;.-.:.« tataisoatc, licjc ua n.aa-
nltã, à ».tu*:-~o qce se atraves*
h.\ âtaoXroeate. t prvprin jornal
do Catotc, «UlUma Hoicj coute»-
ta 'iut* desde lalO — Iii II aa».s,
portanto — ja ae esboçara a
atuei crise kc cuercia elétrica.
Oae fcx a Light paia cairei-
ta*la? A . Lijcbt nlrj;» que «to-
muu v-.ian p.*ovl-tíJclt.Bã, luas
quo a» providencie*, uão puderam
»sr èxccutáCsá, par falia de fi-
uaaciar.u-ato. O.a, scsunUo oa
cálculos í... p.up..a Lleãt, com
3 a I bilhões de cruzelrc» pode-
rão aer concluid-is as ob.-t» ne*
cessai Ias à normalização do abas-
tecimeuto do Ui.» c de ivo l*au-
lo. Nesse período de onte ano»

Light obtovo cc.ca de o vi-
lioc» cc cruzeiros de lucros II-
qaiilos « confessados — lato sem
falar no rabulosa capital que o
Ir;.;,.o i;io\. ..C....V ÍJi.-.-.ice.-..al-
meute. A l.i;:ht não precisaria
do finacciameuto para enipic-
«tode.r tais oh.r.s — fina .c.a-
mento que lhe foi feito, diga-se
«le passagem, durante o governo
do Uutin.

Diante da saiiotagem delibe-
rada da l.tslit, tanto o governo
de üetúlio - no Ds.auo Novo e
¦gora, — como o de Outra tem
agido não contra a Lisht, mas
concedendo novos favores ao
truste e csicnccauo o monopólio
por cie exercido na indústria de
energia elétrica.

O caso do racionamento de
energia vem, assim, mostrar o
eacaiicsmento da política anti-
nacional dos trustes imperialis-
tas com a política cies g.-am.es
capitalistas o latifundiários quo
so encontram no poder cm nos-
sa teria. Lies so associam, con-
tra cs làtercssrs da nação para
incrementar a exploração «ia elas-
se opciãria e das massas popu-
lares. A classe operária, que se
encontra ameaçaca de desempre-
go c com os salários reduziuos,
cs massas populares que se cn-
cojircra sria transportes e pri-
vsda» <_c nm consumo normal de
eletricidade pagam na própria
carne o conluio dos grandes ea-
pitalistas e do governo com a
Light. Os lucros e dos patrões
não so reduzem ou» o raciona-
mento; mas cs salários dos ope-
rários estão ssntío reduzldcs c o
povo vai suportando nova alta do
custo da vida provocada pel»
•Manobra do fruste.

_______ '
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CRITICA £ AUTOCRÍTICA
J* STALIN

I.K.VIN enalna-a que retclar lealmente as erro» da ar*
i lida. rstudar as cauaas que os oriirinarom e apontai o»» ca*
, minhos que ae devem sriíuir pars corrisi-íot* é um d»» oirtoo

mah seRuros pars inutruir e preparsr devldamenie aa qua-
\ dros do Partido, paro instruir e educar detidamente a claaso

opcr.4ria e aa massa» trabalhadora*.
Isso quer dizer que o deter doa bo!chevi»taa nâo euruttrta

j em ocultar os seus erro», em tentar íu-rir ao problema due
1 seus erros, eomo sucede com írequtncia en:re noa, mas eai
\ eonfef«»â.|os franca e lealmente, em apontar frança e tealmen*
I le o» caminhos para corrijrir tais errus e em eorrict-Io* franca

e lealmente.
Ku nâo diria que muitos dos no*mo«, camarada» *c decl-

} dam a iuso cora muito praier. Man o» bolchevistCA »e verda-
I deiramente querem ser bolchevistas, devem ter o »n!or de re-
I conhecer írancanente os seus errou, deMCobrir a» suas caimas»

1 upnntar o» meios para a Mia correção e, com i»»o. ajudar a
Partido a dar aos quadros a instrução e a educarão política
juíjt-is. Porque, sòmeutc scRuindo é«le camhho. «A em um am-
biente de auto-crítica franca e leal, »e poderá educar quadras
vcrtíadi-iraraente boíchevigtaa. «a podem educar os vrr.lsde.raa
chefe» boichevi.Hta».

Alguns camaradas ditem que imí f prudente falar aVer*
tamente dos nosso» erros, porque a declaração fr.-sn-.-i da» noa-
so» erros pode ser interpretada peto» nossos tnimizos eomo
dcbilid~.de nessa e ser par ele» apro*. eitada. Is.*»o. camarAdns,
são tolices, e nada mais que tolice». O reconhecimento franca
dos nossos erros e a sua retificação leal, pelo contrário, nãa

4 podem senão fortalecer o nas?» Partido, elevar a sua auto-
ridade aos olhos dos operários, camponeses e *\s trnhalhadorea
intelectuais, aumentar a forra e o poderio de nosso Iv-UcJ.*
E isso é o mais importante. Se os operários, os canpr>ne«es a
os trabalhadores intelectuais estão conosco, 0 mais virá era
conseqüência.

Outros camaradas dizem que o r**con.iccimento franca tioa
nossos erros pode conduzir, não a instrolr c fort*\'eccr os nos-
sos quadros, má» a debilitá-los e decompi-los; q *.e temo* ds
cuidar dca nossos quadros, >elar por eles, pelo seu amor pro-
prio c sua tranqtiilidade. E por isso propõem encobrir 03 erros
dos nossos camarada», suavir.ar o ri.*or da crítica, ou. mais
ainda, deixar passar despercebidos tais erras. Semelhante ma-
neira de entender as coisas, não só é fundamentalmente falsa,
como é ainda sumamente perigosa; perigosa, sobretudo, para
os quadros que se vêm tornar objeto de «vigilâncias e ««rri*>
dado». Velar pelos quadros e cuidar dele», pelo processo do
encobrir seus erros, significa, com toda a segurança, levar oa
referido.» quadros à perdição. Teríamos certamente d-sfeito as
nossos quadros kolkozianos bolchevistas, se não tivcssem«*s
posto a nú os seus erros do ano de 1930 e não os tivésaeiaoo
educado na base desses erros. Teríamos certamente desfeita 00
nossos quadros industriais holchevistas, se não tivéssemos poa»
to a nú os erros dos nossos camaradas, no período doa **aba*
tadores de Sahzhty e não tivéssemos educados os nossos qua*
dros industriais na base de tais erros. Quem pensa cuidar da
amor próprio dos nossos quadros pelo processo de ocultar os
seus erros, faz com que pereçam os quadros e o seu amor pré*
prio, porque, ao ocultar os seffl erros, facilita a repetirão do
outros novos, talvcs ainda mais graves e que, é de supor pa-
deriam levar os quadros ao fracasso completo, deixando assim
mal colocados o seu «amor próprios e a sua «tranqüilidade»»

(«A luta contra o trotskismo*» — Edições Horiasstte)
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A EDIÇÃO DA VOZ DEDICiUDA AO
SRANDE STiü-U*.

Chamamos a atenção de todos os nossos Agentes para %
necessidade e importância da programação da edição especial
dedicada ao grande STALIN, que circulará no próximo dia \Â\

A programação da difusão da VOZ deve obedecer ea se-
guintes objetivos: a) — aumento da cota, para possibilitar amo
maior difusão; b) — realização de comandos fundamentalraen**
te nos centros de concentração operária e de casa em casa, nos
bairros operários, explicando a importância da edição; c) —-
leitura coletiva ou individual das matérias mais importantes,
destacando-se o pape! dirigente de Stalin na luta de todos oa
povos pela sua libertação nacional; d) — aproveitamento do
edição como ajuda para a realização de outras tarefas, pria-
cipalmcnte, na coleta de assinaturas por um Pacto de Paz; e) —
colaborar na edição, escrevendo sôbrc Stalin, participando, ao-
sim, do concurso da VOZ; f) — controlar enérgica e rigorosa*
mente a tarefa, de modo a valorizar todas as experiência» o
iniciativas na difusão da edição; g) — dar, posteriormente, sua
opinião crítica sobre a edição; h) — garantir o financiamento
da edição, quer por meio de contribuições de amigos, como tara*
bém e, fundamentalmente, pelo pagamento antecipado da cota.
remetendo as importâncias para a Matriz ou para as Sucursais,
conforme for o caso, pelos meios normais usados, habitual*
mente. ( .,

._>£' nosso dever dar à edição dedicada a Stalin, todo o
entusiasmo, traastormando-a num grande presente so
mestre o gaia» -,;-

?¦'¦¦• ^JíifeFJ
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LUTAM US

Ml I \U Itl.N >S

Com o rednio mm» ri.»-
tatlci, roali.MU :k? a im m*
b!< ;.i tloa mt-ulur-M•« no
Cine Sâo José, nn cupUal
paulista

V&Hu formas de lutn,
deade a entrega ds me*
tnoríal» até na maia mtaa
e vigorosas, aerSo issatlna
jH?loa meUilúrfjieos em
face da intrnrain^ta V*m
t ninai que SC rc tu:i .1
lhea concedo- o aumento
dos salAroa i o pagamcn-
to rio abono.

Uma frrande concentra-
cão será rtafiz&da n^.os
metalúrgicos paulistas.

CONCENTRAÇÃO
DOS TÊXTEIS

Tr.mbém os têxteis
paulistas reaüzrrâo ama
concenlwr.o-monriro «n
frente ao seu sindicato,
dali partínâo nai*a o «un-
dicato pntrorml on-*e se-
rão expostas, nela ú'.t;ma
vez. as reiifàcRcaçÔes
operárias nor aumento do
snlános. Frsn w>1tH\o foi
tomada em conAorr;;,a ns-
semWéia nos teve lugar
no Cine S3o José.

O ABONO NO PARANÁ

Vibrante r*pnifes*o Ian-
çou «m CnnfM a Urrno
Sindical ''os Trabalhado-
res do Patim*, ccnela-
mando os oner*r?os e em-
pregados à luta por um j
mês de salário como Abo-
no de Nntal. Em vista
disto começam a movi-
mentar-se os trabalhado-
res paranaenses. Achan-
do-se em transito rm Cá-
mara Municipal de Curi-
tiba um projeto oue con-
cede Abono aos servido-
res municipais, o Prefei-
to Erasto Caertner de-
clarou com a maior frie-
za que vetará o projeto

1GREVE DE
Na Agrícola, de

8
A < t.H.|MM.t.u «wvAf.tr* a, J_,«.•ii*.-. »__*.% nakMMi *•»* a- a...!». na mat* e. m spniilw.

i».»i bm t. a* «*an€# 1 íl.ir*u»,
". s* ' iri . -armmm *••-*...•h i *.,*».,,.,,,, B»ê omXa ta»

teU-mt* ** I.I» ,»-¦., -f | m
»>••• -»tf. ||| e,-e.\ ; MM • «1».
»V|f» |..-l« •CRWflt* i*Y* 19 n.retaU i » •-..r.fií», flsaãam S.TO

IJI j.-r !.•..,. ,».,. i, Ma
l»-.!#.-«. «liiii.- i, -i „ | *, |r,

Por fulU «le êrgftiii*
tariío, prir* •>* e pa-
(rôm manobraram e
Irvrrain i derrnfn um
movimento vigoro**» e

Justo

Jundiaí! ffc^ntft&ft;
•* **«•!* tia *•»• |«l»ã#«: •__•#•
*h ** i* t* pr.«!« Si» «li*» #•
• * • % •!*. •*»!* •)• ¦ !<*__• Ur st
|wr t-mtm * *,, ftmm éa* *****
au"* a» iirir

AM CAUSAS PA l»lUltoT %

fl **ptrtl» dm* |r»«Mr»«. •*»«•
•li»» • «JI* de tol*. •*.*» •!•> imSic-
••* '<» » rt i.ll». UM «»<•_.. |»< rn».

» r a

ASSEMBLÉIA
DE UNIFICAÇÃO

r"
Hoje, 15, realiza-se no

Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria Me-
talúrgica 4o Rio de Ja-
neiro, a assembléia de
unificação da classe ope-
rária em torno da luta
por nm salário mínimo
condigno. Intenso traba**
lho estão desenvolvendo
as comissões sindicais pa-
ra levar à sede daquele
Sindicato um grande nu-
mero 4e trabalhadores
que forcem o governo a
fixar um nível de salário
mínimo que corresponda
âo atual custo da vida.

firnti» a riirr*.!'*» ie ti
iSBSSõlS da *j*É0Jt*M TrrbsIf.U-
>•> di*»..!..-.. .. «p«niffofl »«
• lh- I a c .••¦! i» •.. ?\ Cf.-,r pn.ra rr»"h*e» • mtv •

Us eil II «*-» ••trt-N-« r*tm»»-e.m
a nr«*r«» r o* f.\ —• • . ret-a-amr*M **JÊt an l-wgija »---li* «»»»l-i • psraflx**»** M Mal,

in sai s ur roí: mi st as
l».-rUiav'« ¦ irrii, r» uj«ii-

ri. • i an rm paa« ita I* *r«r
«íU*,*i!.**;!• na urda i"a AT!»".''*
IV*» Ta» r Coiifa • Car-*:;».
AH ¦^Iwarauí a dUraraa «I*
MBSStttsr .-'rraanCr*. c_»^(H:o-
ta U<* Prtttctt a »r.f;4lrr.'w «ia
«rlr-itr-í npaia ablrr • apilo
lio rrrlrlt •.

Cata o.lNitacIa ._. n .. s -..*
lh:»;» ía rfc:««.% psln »r CtStH de
an t <i •—•> d"» fi.-.í-;r», |.:J 1»^.
frita da AOrsiar. O Vre»
l»iu> i:.. • ara i;. • .1. % <}»:* u^u
ti-..-.*•» faiar K*crc a prt:lf*n «|«*» e» «1-lfJír-t» ff^iia a
Crranla Cm A~rlr*.!n. M~« ».i
aj»3.Tratt na Slndlrata mcSta lar*
da, qt.anrio o Ba«*-fa Ji lic.a
¦aido, l'r.in..i. u ¦!- •» um ca-

Stlifeia para a aalaia da «aaa-
*v«, aw« «io»v'« »• c.MtUtaa
f. Am aa-natê-i*, Satia iéa
fmetar.

SAtiOTsr.t:** r^TitovAi.
ItapwU da C «II»» da crava ta*

fal, a I* t.::, uu da s.-i. . ie,
F.Taa. fj.r MfM apujo aa ma-
ti ;i«: :-_ r..iv}t.U. ruii.Na t. >•
»»\ rtltWla, |. ir ,¦ '. m Ce* pa-
frím, para » •«» m a aúia-
gata fura•<¦_*»»va, da IVtV et.'.#
dat ttrtnturrHv* dr »:."» l_.t:i.i.
O pa??l drtaa at-ierat** íl a »*a
¦í»n-8?3r an e-ípr^t!-*» ci» a
dr*.*ír*Jlila mi ví-¦ ¦ , a dhasta*
Ia* da «ftTSlnMM par t!r|*:a.
ra ii da proCael* lprra::rnt;a pa-
ra a lr.vjura. faro ttcJkar i«a-
Sj:ar a R.rva. ptCia qca taaat
da<.t*;r.sda uroa easdu*a para na
antrndar com et pxtrdra an S*a
Pzul_> i:««-i3 comlüiüo, f.-rnta aca
|m:t<V«. prjrctt ei Blaãfesta a
tin ÍVS.-rarür». «m*ia-*a tlr*U:*a.
Vollja drnanlma^a p.-.ra n b«-
•k-i«>S«'Jb a. ri t ?r.-.*»a ;l:Ii do
lal advogado qu,, |#| 0 porta-vos

I Im wmL ^^^S**as'
I f M t^iF*^^fcr"**"^ra______.I I n ^Tm-ntnXy ^_«-a

RWW WS* WMmV»?IA* — r »a - n\ _A__a_E_IW aIA — ^j^ _l___B__W^^^r¥k:_

L/tS/í ^¥tfiv\\

NATAL TRISTE PARA ÜM POVO
ALEGRE

O povo baiano 6 txsdiclonslittè :te alcsrc. multo embora
venham se acontunsdo tr?msn lamení? ns privações, mermo a
fome a miséria quo passam ns canudos mais pobres, com s
slca e outran cr.!cjuidadrs que abolam o n -rdeute do pais u
o a:*rtâo da Ealiia.

Ag-crn, o Natal se nnr.ixima. Os cajueiros che_roRos e c-.\»
feitados de flores, anunc am indjpendente d> almanaque. 6'it
dia. de fc^ta. A Uiíiculdo.hs. entretanto, sio as piores Por
isso a papularai pobre .14 nio allmer.la IIueOci, quando v»
subirem os preços dos gêneros c os ra'.iri*)í permanecerem os
m2sm'-s A neoess-dedo de comprar a farinha e a carne oe a
hora da morte nüo d.ixa margem para uma »*oupêta-seqi:or,
üm am brtoflittch <'* cr^.^vc. O n'?«rre povn br»rano vai p?mar
um Nctal b=m tri-te. s-b o regime de Getuiio e dos capita-
listas e senhores feudais.

OTONIEL LIRA — (Sio Paulo)
^^^^^.^_^^^*^^^^^^_^^^^^,^^^^^_^_i^^^_.^^^^A^«^^^,..s^/*^^^MA^^*%>«

(Conclusão da 1.* pag.)
«— A conferência é am-

pia —disse ela. A mais
ampla possivel. Da Argen-

tina, por exemplo, virão de-
lo^pd^s pero"'stas. rfldicaí**»,

comunistas, de todas as
tendências nolíticas. Virão
tambom católicos e proles-
tantos, honons de todas aa
crenças e homens som cron-
oa «leumü. VirDo o-ierários
e camnone^s. industriais e
cc-mpreiantet. Ko rosto do
contin°nte, a mpsrn nve-
ocupação vem se notando.
A nrpooi.na^r.o rie tjanhar

para o condave todos aqu?-
les que sojam pttrtifl^os
da substituioãn da atual
n^lífca de inter\-enç5o in-
debita nos assuntos <nter-
nos de outros países, de cor-
rida prmamenHsta e nr^n.T.
rativos guerreiros por uma
politica tle entend;mpn*o
mútuo oue leve a condu-

são de um Pacto de Paz en-
tre as grandes potências».

ÜM CONCLAV* rytf
PERSONALIDADES

A sra. Marta Rosa 01'ver
Informou, ainda, qir> a con-
f~-^noi?» r^iÜTTir-^^-á e*itre
22 e 2? de janeiro proxi-

mo. nela tomando T>arte
personalidades mundial-
mente famosas. Jã está as-
segurada a presença no con-
clave de Piet.ro Nenni, de-
putado e presidente do Par.
tido Socialista Italiano: d<?,
Gabriela Mistral, diploma-*
ta chilena e Prêmio Nobel
de; Litei-atüra; do'famoso '
poetas Pa blo Neruda > Ni-
colas Guillen; üo - grande

am apararia qaa dramaMHSMl
a tt'.?-'.* Cs *£%,t~?.-.<t a <|B«* ii.-I-
fkri.»» o p.-:*a»a*»t» t".a uu-.*
para p:-Ev-«:.lr nn n«va.¦ t'»"t a dr*rcí*v welj-a aitarürlna
pp^.-r.ai aa enrí-a a ontr»* Ij.
raatâerilliSos. To'»fB eariprcrti-
fa-n, h?>. ata a dcblüífida i!a
|;rr»a fal a fa!b áa lortslraar a
a.-*»irl-„-::o durr."ta a I"ta pa-
ra aatrrtíar a w-r.i a paüar, net
A»f.!*nl_!fJ=a, drr: 'Ir pw c—Ia
r • '• '-- I ¦-•a-:'u p i.«c do Sin-
dl--.In a?*it n a rtr.tafV* da IV-
roa. o P.-r«;-*rr>ta da r<-;;'lln. A
a-nra:i r.'a!rn a onl-a a lal da
drt.ranl.-r o nbiao te SO par
ca-ita n£o f-| a\«-3ta!!a, firanAo
c!ara ijna I.I ot.» n-i*i«»bra pa-
m BMMtar oa eravi*.*a« daaprr-
tre-lã:*

l'nr frMa do uma boa orcanl-
rr.c"o (- ev.ei oa prlr**oa * oa
Pa'-ôa» podaram manobrar, dar-
rtiindo uma arrvo virraroaa c
JiiKta. ii* apcrárlea mrla atanca-
do» ratca ramp-rrm.anda «na
aa laia contra aa capltatlataa a
arnnnfzaclo é a unira arma. K,
principalmanfa S pracloa ama
vanirnarda capar da dirigir a vi-
corora dlapotlcla da lula da
prolalarlndo.

O DIREITO DE GREVE
A nt*** é uni *ili.li. M«ra4s do» irebalhsHiim. Ma ê aMieratide arris dt luta wnirs a mpmJêfU twlrt.mil. ronlra .opro»Eo úu filado pairminl. t? alrsvS da w»Mwiir_Ihnlhaitorsa co^ueai ii,M,.-.r ousa nlfiadlcacôta e dtftnd#«¦mrignttM dlasls ds lotrasalcíocis doa iauèe* \m ,12

tinem mpcndrr ta »i«l*o<iaa da totèrmt dss cS&S??,«VVOmni .«n;«rar ,»^ ierrmr a. lei» <, fSaA4i# 53B?u u.rriii» de rreve *, Ha|e, ««a eoni|tiii4tt da ela%*« .i»rr_i_.ria ii.iftn.-t uu.-l. Cam eaet^fio de ue* data «u lfr» linaíaT.i: plrantctiit. farcliiaa - a apanha de Frrnco. Porli. *il d"í,'a«ar t . laeaatftfla de Tll. - . dirtilo ?é^?5iSS22Snas conawnlçfi* de todt». «, F^ailsa. V t^rJaHr SfTSSia «a*, prornrsm. era toda parte. re-*rlnrfr I liquSar S 
"di.

rcilo dj clrne operirh. M«a. en, ioda parla, a lEaSfraconllnuH \mznd- para t^Uo. enpre?ando.„ *vm,irVZntlcea3 r^ nsn luiao por .«rs rclrlntlira^ea econimiraa r nZhZISS Dm^ o dfcrits de Rre*e 6 proc!3mnd. pZ ComUvteno. Mesma«e n£3 a f^ar. arria «m d?vcr aacirdo Satou

tr.aa da Gctnlío, h»K coma an!crbrncnte « d? Datra?ln-1ZIrn cada ves r4=h fiiriaTinenie ronlra rssr dlrrl o^,n"i-íchnal e H^rr.da d,* lrnbt.lhednrrH. Asara HiPsaS „^*Sdot> MVPrNWM e s^anaut^. tema, « minlMm d, TrsV--lds \f.rn-« c!?:br=r cu:n o mala cínica d~.pud«r ine tn|0 è = !
Varísaii dctcrnlnn n mitttarisaeSi daa aeroviaa e ¦ ini/oVÍ-V!de un r«-in- p*!'llrr n.-^ n~%n-*. •"«rodti.no

A-In. ri rrr3*.rrr h creve. oa Irahnlhndores hranilalr*.
IftnrM aa! rias: lutata, ar, mcuno ipiti.;i. em dífeaa dá ,L a,rcüo sa-rada. Por iSSo. numa grevs C3;« i d„ 

'P "" dl-
r*
Ir

r ,p-ti*-.H
ibalhn*1

e c*n q*.m'o*jcr otilro ntnvimenio
r.eroriürios «•rr*vinlo. |ort-)«. ni

Éralonieãa

São terríveis as eondlrOcs
de trabalho na Tecei.ij,'era
ílatarar/o. de Carminar,. A
míd«a de saürios é de CrS
GOO.OO. As mulheres são vi-
Umas dn tremenda explora-
ção. O ano passado. Mata-
rnzzo conc*?dcn um ridículo
abono de Natal de 203 cru*
zeiros para oa opera rios de
mais de cinco anos de casa.
Houve operãrlos que só re-
ceberam 50 cruzeiros. Este
ano, o tubarão papalino

, mandou dizer que dará um
•— ' »**wn-n+**n»+»*+»*n+»m»+n*m9*n—n»n-. | yyy»wvv»WWWW»W»IWW»IVWWy>»VVMVW»VWVWWWWMWVW^

,-irri d-vem ver a s*.:a pro-ria Itilo cnntra . r* „.„r. .r¦ nar se? AMos ,fandamèntals, Devem omprcnmí Za* * »n.
^riefade material e morri d- ,,Me forem Spiiwm nnrl * \Zlona de«:ea novimenlo» grctistaa, P ' n*

LUTA NA *MATARA5S50a o^JÍÈ ?°° crü^i«>« para

FAMCSAS PESSOmiHOES
cantor r&gro Paul Rohe-

son: do g-^ncral mexicano
ITeriberto Jara. ex-ministro
da Marinha. Salvador Al-
lende, vice-nrpsidente do
S?nndo do Chile, Lombardo ,
Toledano. presiden"rt da
CTAL. "Denlamin Cevalloa
Arl7Tfra. preFÍdení« dn Cor-
te Su-orema de Justiça rio
F*n_í*r!or, P.oberto A^v^r^do
Fuentes. p.^sidente do Con-
pfprno Nacional da Gua-
tem ala. escritor 7o?o r;*vivPZ
e^-chonc^ler e ex-vice-pre-
sidontr? di Peru. Alberto .Na-
varro, prefeito da capita!
do Pnn?»má escritor norte-
americano Hownrd F^íst e
peneral T!rnepfo de Maio,
dos Estados Unldrs.
DEPENDE DOS BRRStLEt*
ROS A VTTOBIA DA CON-
FERENCIA

O caráter amplo que a Co-
mfissSo de Iniciativa souto
imprimir aos trabalhos pre-

paratorios da Conferência.
a adesão ao concl-ive das
mais renrcí-entativas ner*
sona1'dades de todos osp^l-
f^s do continente infiram
as Imenfas possibilidades
existentes nara torn^-lo,
efetivamente, um aconteci-
men*o de h'stor'ea Imnor-
tmafn na l''ta pvla paz na
América. Sna ins+alaçfio
com a nresença do t^dos os
delonrr-^oç ifi esoolh^os e
com o noo!o das erandes
mr^sas de nosso pab. e de
todo o eonf «ente se-4 uma
c^*ribn''***> A ].*ta peli fm-
luçüo pacifica dos proble-
mas Internacionais atra-
vés da conclusa© de um Pa-
cto do Paz entre as gran-
des potências .aberto a to*
dos os Estamos.

"a»--'.

Mas é evidente que hâ
ainda muitos obstáculos a
vencer, até a instalação da
conferência. E depende fun-¦awawah» . ,

r-r-r~-^^r->~-- _.__¦,» 
"i  

)
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damontalmente do? parti-
darios da paz. no Brasil, su-
perar todos esees obstacu*
los e Jenot&r as maquina-
rrye-a dos 1n'mirros da paz.
Po-a tanto é nocessar»o nue
sela rapidamente coberta.
a'V»-«s da ins^aiaf*5o di con-
clrve, a cota d° 4 milhas
-de ns?.?naturac fixada pelo
Mov^onto ^ra«'leiro dos
Pnrt'dprio<5 da Paz. Sor"o
és?es 4 milhões de votos
or*? ap^ecrura^o o ano'o
amnlo de massas k Corfe-
r^neln, som o quaJ os tra-
ficantes de jruerra poderão
obter dxlto *m suas maqul-
narres paxá imTsedir sua
realizacSo. Ao mosmo tem-
po é urgente q«e se dft re*
dobrada atearão à estrutu*
ração e ao funcionamento
dos Conselhos -de Paz nos
locais d«? residência e de
trabalho: neles tem de se
apoiaT a poderosa vontade
de paz de nosso povo para
deter as manobras dos ir»*
cendiários do guerra,

O cumprimento dessas ta-
refas é, por isso, um dever
c um compromisso de hon-
ta dos partidários da paz
Jio Brasil diante dos povos
deste Continente. .Não po*
demos decepcionar os que
confiam na imensa vontadie
de paz e liberdade do póVo'
brasileiro,

Sno°frírlos que tenhamc.nco anos e apenas umasuspensão. AqiwJog t,ue t*verem mais de uma su&pcn-são r.ada thvom receber. No
tare» teve 313 milhões (.ecrwiciroa tle lucros líquidos!üc operários da Teceia-Rem Matarazao. de Campi-nas estão disprSÍOs a Toactítars, esmola patronal
;9^orrc' «o Sindicatocm defesa do abono e tor-maráo ao mesmo tempo, na/a br ca um Conselho Sin.dical Central para a de!e a

^o 
sua justa reivindicação

abon? mCS dG SaJári0 como
CONTRA AS DISPENSAS
De 15 em 15 dias, os tuba-rões da SAMS do Belém, racapital paulista, dessadeiaoO operãrlos. Com o aeumu-lo de estoques fabricados,os tubarf.es, que nüo admi-tem a hipótese de vender ostecidos mais barato, lançamna rua paulatinamente ostrabalhadores. As mulhe-esconstituem a ma'oria dosoperários da SAMS. Peroe-bem por hora o ridículo sa-iãno de Cr$ 3.40 por hora..São no entanto obri/radas atrabalhar em 4 teares, dan-do assim margem para adispensa de outros trabalha-

dores. Contra issi e pelasreivindicações gerais doa te. i
ceiões. organizam-se «as ope*» -
rários 4a SAMS. •

GREVE E ASSALTO
Entraram em greve con-

tra o atraso de pagamentodos salários os mineiros de
Cresciuma, Santa Catarina,
Os mineiros catarinenses es*
tão a braços com a fome.
Diante da intransigência dos
patrões, sem querer morrer
de braços cruzados, os mi-
neiros assaltam a fim de
ebter gêneros .para suas mu-
lheres e filhos. Várias ca*
sas comerciais foram, desse
modo, visadas pelos gxevis*
tas famintos.

Impotem-e para resolver o
problema, e colocando-se ao
lado dos patrões, o governocatarinense enviou -contin-
gentes de. policia para a re-
pressão sangrenta; contra os
operários em luta contrai a'?orne,

<dt' _* ,•..,—, > ^
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Cfv-<tnM AUMEN-
T j OS TRABALHA*
pon?S RURAIS DE

CAMPOS

m seis «*»»•»•«. sm Julho
.•*.«* ao». M trs»«lh«4irr*s
JJ^ .te Campua. *C*t«*d*. K»
B& pltélSSfam perante o
¦SttSSl n»eienel do IraUs*
j^ rwr Interme**'** ds 4*11
o»tir*l.i um aumento de «a*
u,.,,! o* u«tn«»ims rsmiss
puiflHr a eoncedíir o SJt*
,.,--. podido, alegando que
«.. .••'.!••> dado snteiiormen*
í, um aumento d* li* PtO*
paMTS num aumento do ft«*.
r ir foi raoiWMio por ser rt*
f. •:*.. e totalmente Insuflei»
r-' para atender às n*"****
-rfil- •• -¦• mel* elementnrea dos
IniMrmdaroB»

O Ulndlrato dos Trabalha*
flor»** runl» deu entrada *n-
!•.. no dlmrkllo coletivo. Por
%,.-¦* meses se nrrt'*t,ou o
<¦ ¦< mniento do dissídio, 'pie

foi mülsado recentemente,
l .1 de Dosembro A d**cl«Ao
do Tribunal do Trabalho •oi
contraria ao* interesse*-, dos
trfthalhndore». Indeferindo o
pedido de aumento de **'nrto

A justiça do Trabalho de
Gctullo tnortra assim, mm*
uma vez. bus verdadeira foce
do inatrumento do» patrões
do* tislneiro». contra o» rn*
bathruloree, oontra os milha-
r.» de assalanndoa agrícola*
oue vivem com salários de
íome nas usinas de Camp*.*.
O» trabalhadores rurais de
Campos devem verificar, por
essa derlaâo monstraosa do
Tribunal do Trabalho. qua
liada, obterão por imdattvau
desse governo que lhes neita
um pouco da- pio rtara as
eusa meaaa vaslaa» O aumen*
to de salanoa que* precisam"
deve iierr e poda ser oouquls-
todo com auaa própria*" lutas,'
com sua orfjiudz»e*o nas* aal*
aas- e dentro do Slndlctato.

SÒ OS ELETTOHES'
SERÃO PUNIDOS?'
O- famigerado- *Reporf>r>

Esso* andou espmlttcndo omn
estardalhaço aue tülKOOU- e-
Uitnros seriam punidos, por-

i. o terotni uotado nas ultimas
t/eiçdes.

Ao povo. que muito tetn a»-
prendido na pratica tova ai
u,z do psrijuntur: B quem-
punirá-, ar coiuHrtalos quo am
praça, publica; prometei.*» uido
úvc.ntc ao- íroboiíiador. o,
uma vez- eleitos; lançam-s*
como feras- sabre a, ma*xa.
fr.mmtat atravós- de uma- po»
Haia fascista., e. qne servem,
aos. ueadc-potr.aí

Cabe aluda:, ao. povo.* prr*
puuícir quem *;*.mrc.i os 'ta*
pntaàox que votaram, seus,
próprios' aumentos de: subsú-
d.oi independente de- diána>ti
o. quo. passam, dias, e meses'
semi ooiTiparocen à Gamar, tjb
Quem pumní! osses- falsos
brasileiro» quo votam atai
suas câmaras oontra os, into»
reses do. povo, oohiw at de»
/era de nossos minérios t>

E' a vez dos- trabalhador**
perguntarem: Por que 21.000,
cruzeiros a um deputado e
l> 000' cruzeiros a nm traba-
lhador, do. Ria. ou- fltâòo Euaiof
S.rúo aqueles homens feitos
de argila, superior ou. terão.
eles tripas de ouro?,
São Francisco — Santa Ca-

tarina.

.1
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Alastra-se a Luta ?e!at Férias
Entre cs CiMMms Paiftt*

a laia p»ke ferias está
IHt4i.ll«HlHlc K-í.tMJr« UÊÊÊÊÊ*Hiiipou*Mta «xa H&o Paulo.
Creare dia a dia a >•»..• n»»u
nas (u-c..du» e os colonos •
eamamdaa tomam ruitM-têiuria
de sua força através daa
vitorias eoaieauHlBi. em va*
rios lugar*» A«* casos em
qua os ft*ria* foram •*..;_.<Ias
iiidivídualm«iito nurr... i» rw,
rada vez mais numerusu», os
exemplos de ik."»**. colelivna.
Além de traicr uni* vento-
»;«ni Imediata, que f o ¦»..,•»•
mento das férisa em «|i*-»**-í-
ro, esta luta concorre seria*
mente paia impulsionai a or*
Rttniraçuo dos tntbathadorrs
da roça a para seu esclareci-
mento político.

D1KIGBM-RR RM MASSA
PAKA A CinADK

Ao tomarem conhecimento
df-Nie direito, os camponeses
dirigem-se cm massa p.trn a
c ri.**,.e a fim de exigir „ «eu
cumprimento. Oa colonos o
camaradas das fazendaa Baixa
Seca o lida I^pernnrn. no mu-
nieipio da Pitangueiras, din-
Kcin*t»c diariamente a cidade
a fim de reclamar em luixo
o pagamento daa férias. Cada
dia. vem um grupa. E das fu*
zcndaa visinhn* já eomecam a
partir, oo- primeiros grupos*
de camponesas' oobb o mesmo
objetivo..

Um oaminhio cheio d»' co*>
lonos veio da Fazenda PiratU
ninga, de tatuira Moura An*

draditv em Pinto 1'rado. Av
eBtacão da INtsnjçue-raa está
aempra cheia de cn*«- noo quo
vêm apertar com o .'uis aftbro-
o pagamento da*» fôriaa Kre
Rio • Preto 6 igualmente gran*
de o movimento de cotonoio
camaradas, que se d.ngem uo
Departamento» du l".;'.balho
par», exigir* aa férias. B -»
movimento so alastra por todo.
o Estado.

AS PRIMEIRAS
VITÓRIAS.

Algumas vitórias já foram
conseguidas. A noticia. dessas
vitórias sc espalha rápida*
mente., pois os entapnnps.es
mais. conscientes e seus ami-
gos operários du .Vflade nâo
perdem oportunidade de con-
tar. os fatos e de dh*ul(r.á-ios
de todos as maneiras A's«*im,
todo mundo já sabe que o
fazendeiro João Heredia. de
Mlrassol; teve nue oagar no
colono Emilio Sela nn rr*h 2'
dè outubro deste ano a im-
portfincin de CrS TSg.fíO* de
fárips- e' mais CrS^no.OO- por
serviços prestados e a última
mesada* qne nãó queria pagar;
Em Pèr.apolis, o colono Au-
glisto dos Santos- ganhou; &
questão contra o fazendeiro-
Laert. Nogueira Còrrea, poi\
sentença, do Juiz João Guzso.
Filha'A'pi'op°*ito. opromotor

público Fausto-: Gòuvert Ri-
beiro- publicou* um aviso* di-
zendo que: «diante dessa de-
cisão judicial, fica estabelé-

cidà a. obrigação do pagamen-
to das férias não concedidas
ao» colonos1 em tempo opor-
a lei ainda precisa ser regu-
ninga, do tatuira Monra An-*
tuno»,

Etn Mbnte Aprazível, o
camponês Mário Tridico re-
cebeu* do• fazendeiro Simplicio>
Pereira da Silva a importân-
cia de Cr$2Q5,6a> de férias,
antes mesmo que g juiz se

manifestasse;

mrVBBSM VITÓRIAS ãA FORAM CON-
QVsBTitDAS - A TÁTICA íH)H FA/KV*
DKIROH t> INVFNTAI. MENTIRAS K CMA-
WU\R A POLUÍA I)K ChTtUO K Q/OLGMâ— OS CAMP0NEH1CS HAO AHIIADOS Ph~
WS TRARAI.HA!M>!»!CS DA CIDADE NA

SIA JUSTA LUTA
APOIO NA aUAIiftí ,..,i, rríriHTSB». Km Mafilla.

HS um rarr lírio SSSBS «•»•»
Oa rampu-*»»»* nfto Mtia OéS trata daa riria»-. ai«v*!eo*

soslnhoa nesta justa luta. Em do em m««iia 50 sssos uuw

9
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^emtám ^<x^ (trY^sa ^JÁ'Ãti I

Ibitiuva um guarda-livros
está fasendo as contas c onça-
rninhando a0 juiz. Em Pitan-
gueirns o iutz dis**: ..-ó
aqueles que se ajunt.im e vás
reclamar a* férias é que ra-
eebem. Os que ftcatn.de bra-
cos cruzados, nas fazendas,e

^^L_ __^_____L!l < _!_________p_____h ^Wmmrm saaV
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dia. São casos das fnzerdaa
Mariaiva, Cascata S**nta Km
toaieta, Palmital. Figueiras.
São Paulo. S. José. Ilomíiin,
Conquista e outras.

Em Pompéia. » casado
vereador de Prestes, Sérgio
Barguil, è um verdadeiro es-
critório onde todt*s sáo jt**ti->
didos. Em Olimoia. *i cA!isn*>
ça Popular Pela Pas e .'ou-
tra a Carestia». organiiadai
pc!os comunistas, ja mra-m*
nhou nais da mil rnnarri*
mentos de férias. O juiz eati
manobraiido. mas terá que- aa
manifestar e o* .-^runooneaes
verão cora quem éle «wtá.

Em vários, municípios hé
Julgamentos marrados para
dezembro e> janeiro. E' grande
a expertutiva doscampones***,
que estão cada vez mau dispo*,
toa a conquistar as férias de
ora geito ou de outro.

h SITUAÇÃO NO CAMPO
A siluafáa dam BjppeatBSS —* «««•. de reata, a daa Ira*

hilhidusr» «ta totio o pau* — á cada .r*v mais it»pup«rla>rl. No
n«fdf»tr, na Uaois, «¦ etn (U%eri*sii n.:••?•. da paia nulnãr* So
CSSlpSIUrSSS mornui dt* fome, nimu» da mm. e du au*vnna
luiai oe SSOBftOBds i"i parte du* B^rSfOSOlsa Kai S«u 1'aulu S
im nane do Paraná coniinuaiu o» daspajss «-ialeaioii de cenle*
nas «ie fainiliaa campuamat. dan urra* que de»õra«aram e cul*
tiiata tia loas»*, au» ». Na xona do cacau »• na* faaenda» de café
os a*>-ataria<tM aurtcola* »* oa colunas recebes* salinos cada
vra taaih bauoa, poi* o* *alàrio« qua*e nâa aumentam enquatt*
ta o etiMo da «ida *ob* »• tIikíiiu». nir.itr. t «obre eusa «iluaç*»
de nu mi ia, ergue*** cada ves niam feros e aanarenta a reprea*
mu do* latlfundiiritui e da governo contra o* camponene». Kio
s..u Pauta foi iiutitulda uma «iioliria rurais, que trás em eona*
tante *obrft**altoa a* famílitui camconeioiM, invade auaa car-aa,
toma «tua» ntnia*.. e»panca, naquela e rouba. No norte do Para*
ni, depoí* da «eapcdicâo punitiva» organitada por (íelullo o
Muniu.; da Itocha contra os heróicoN resiateutea de Port-cali
nâo cegaram as violência* püli.i. ¦•». Ilm todo o nordeaitv ao
reiimnten faminto*, que se j >;:.-i.i a procura de pio a trabalha,
sio pretos, e perucguido* peta palieis.

E*tc quadro mo .ira o que é o governo de Getúlio: um ge**
verno doa grandes fazendeiros, um governo contra os campana*
«es e todos o» trabalhadores, um governo igual ao de Dutra.

Os camponeses anscíam por que i«to mude. Mas, dependa
era grarde parte dos próprio* cam.toneiiea a mudança de«*a
Miuaç.ifi calamitosa. Se os camponesea ae unem à classe opa*
rária, «•!<-.». que constituem a maiaris o-maitadora do paia. po»
derão impor sua vontade, a vontade daa trabalhadorei. a voa*
larfe do povo, derrotando os cxphwtadore* e oa inia.ig08 do povo.
Corao os camponeses pivderâo se un-r á claaaa apararia para *BO*
dnr esta situação? Lutando por seus interesses, organtMado-aa
nas fazendaa e nas vilas para lutar par taelaarea aalárioa oa
épaea daa eolaeMas, par melhores contratas • pato baiso da
arrendamento, contra os despejos e peta passe da torra — o
nessa luta, ao lado daa operários, defendeada a soa.
o Apelo par ura Pacto de Pas entre aa arai
testando contra a tentativa de envio de
para a Coréia, nâo pagando novos impostea poro a guerra.

áaafl W^iX^^ ^-\ .^mWW aaa^^D-aW \S**J # J ^__^________________F__L_fc_L.^«<aa^^*

^m^m~—^mm^m~^^m'^'^**mm^^^^mm— —*-**^*.****-****»****-****.*-****-*-** ¦ i ,,m

Ameaçadas de Despejo
450 Famílias em Sto. Anastácio
EM* 

SANTO ANASTÁCIO.
„ — Suo Paulo — 45tt fa-

milias camponesas, nu.u
total de 2.OCO pessoas,, en-
contram-sc sob ameaça, cie
despejo das terras situada»
na Farra Funda do Miranto
e em Ipiranga do Sul Essas
torras estavam inchadas nu-
ma concessão adquirida. Dclo
Lcndon Bàxik. Conhecidos
grileiros dá região, dizendo-
se seus proprietários,, vende*
ram seus lotes das mesm.is
aos camponeses. — em. sua
maioria nordestinos chegadas,
àquela região —a preços elo-
vadòs". Esses grileiros são di-
rigentes dós partidos politl-
cos des grandes fazendeiros,
como Domingos Ceravo!o. ubv
P:S D'., João Jacinto,, da
UDN' e . Sandòval Nsto, ve-
readòr em Presidente Pru*
dente.

ORDEM DE DESPEJO
Recentemente, o London

Bank vendou a concessão a
um tal Parisi—individuo des-
conhecido na região, de quem-
se supõe sela um simple3 toa-
ta do ferro .dos politiqueiros, o.
latifundiários dali.

De posse dos direitos- des*
sa gleba, Pártsi requereu o

despejo de todos os ocupan-

Em Barra Funda do Mirante e Ipiranga do
SuL os camponeses compraram ierras, das
quais a justiça e a polícia de Getúlio querem
expuleá-loS'— Terror na Alta Sorocabana —
Dispostos, à luta, os camponeses precisam

da mais ampla solidariedade
tes da mesma. O juiz^dè Sáo*
to^ Anastácio deu ganho de
causa- a Parisi Assim, os»
camponeses estão emeaç^dos*
de perder as terras q^e^corn*
praram a custo» de penrMos
sacrifícios, ennuantoa os- mlse-
raveis grileiros que- ficaram'
com suas economias1 contl-*
nuam impunemente a- eítecu*
tar a politica de Gètulio o-
Garces.

TERROR NA ALTA
SOROCABANA

Seis familias já foram de*j-
pejadas por mandato especial
do juiz. Estavam com as pro-
pHedades e a produção se-
questradas há mais de um
ano e. tangidas pe'a fome,
resolveram*, roçar e. plantar.
Isso determinou a medida
violenta do juiz. As demais:
familias não têm ordem ime-
diata de despeja. O. jui8!, e*-
pera apenas a determinação

da área por engenheiro agro-
nomo. afim de dar a ordem.

Em Santo Aanstacio corre
que-o juiz Carlos Dias, b<?m
com o comandante da Poli-
cia Montada — a policia ru-
ral de Presidente Wonces.au

receberam polpudas so.
mas para.expulsar os campo-
neses-da: terra. As experte-.i-
cias de outros casos mostram
que, todo3 os que não saem
nos; prazos determinados, so
não se organizam e resistom,
são violentamente enxotado-*
pela policia rural. Os bole-
guins encostam o caminhão
e descem as metralhadoras
e cassetetes, arrombam as
casas a ponta-pés e entram
espancando qusm encontram

homens, mulheres e crian-
ças. Assim é que Getúlio e
seu interventor Garcez cum-
prem as promessas- aos cam-

poneses de lhes garantir- o
terra em que trabalhara;

Km toda a zona da Alto
Sorocabana, campeia o tat*
ror. No patrimônio do tÉa*
rante do. Paranapanema b*V
uma verdadeira ocupação nra>
litar com dezenas de. soldo*
dos, caminhões e gipes cotw
rendo por toda parta.Oa oana*
poneses s&o revistados- e dev
sarmadoa, Em Barra Pio*
da grande numero de cam*
poneses já nao se aventurar*
ao trabalho, eom receio da
um ataque, da poüoia áa sua*
familias.

DISPOSTOS A tüTâ
Mas os camponeses ni*.

vêem tudo isso passivarnento»
Amplos protestos, incluindo

abaixo-assinadoa e passeataa>
contra os despejos estão erd
inicio. Os camponeses ora*.
param-se para resistir ad
bandtismo dos latifundiários
e da DoMcia. Estão dis-oo-too;
ao que der e vier. Os campo*
nesea de São Paulo e oa tra*
balhadores e democratas do
todo o país necessitam organtH

zar toda a solidariedade noa*
sivel aos camponeses amea>
çadòs de* Santo Anastácio.

I ¦.
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A í#.*BT.\LrDADE
PiTlNTiL NO

LGCZFE
A t •*¦-*> m-a'*-***» df **,a*»*í*l*fj-*f

¦*•* • i-o R.**rif«-, d? Ü.S.71 ffr
•¦» u «"tafitr*. a a *~***í'"',i
k* lê ,77. * a r*"8ls «Ha do
•a * enmparat.4 *v**»n ai dn

hu f. Paulo. -Balvaitor. Per-
to Me**-!**-, Belo IlertRont** o
Helem

A taxa centr-d de m**rtall*
dade atinge a 115W ide 0 a
• anoa) a 117. n (de
•o anoa a maiai *"*er rníl hanl-
I antes. A mortandade Infnn-
til ro a 1 aeol vem num
ervocendo nesta canital. Fm
*M1 morreram 2 70» cri-inr-as,
fnn IMS. ap0R e em p-W 4030.
Kaaea d***** foram dlv*»l**a-
ioa pejo Departamento Esta-
flual de E5eUH*dlea e "*fto bi-
aeadoo naa Infonnnçoea da
Iiwpetorla de Epldamologla
a Blo-Eatatlatlco e aobre ns
aatifl**a**o>-i eo Departamento
ie Saode Pêblca

Quando conaeRiiiremo» de-
ter ema. matança? Por que
sneloe?

Uma eolsa JíV é nítido para
a povo: não há de rer com
aaae governo de Getulio. nem
eom eaaca técnicos a***ora
reunidos na Quinta Jornada
de Pediatria e Puericultura.
E* preciso que o pvo pernam-
bucano compreenda que o
caminho existe: que contra
a estado d*** ¦*r*J**e**ia em quo
vivem oa homens da classe
operaria e suaa famílias no-
ie-ae lev%i".ar a luta organi-
nos slndicr-oá. dcvcrr.cs e ítía-

ifecer a m?.**"*a t*",b-""*'-''.*"i
de que lutar pelo aumento
le salário é lutar por sua so-
•revivencia. que lutar ron-
Ira oa pastos d** p-uerra é lu-
tar pela pá"" F. a **az slç-nl-
fica a abertiirá de novas

perspectivas para a clar.se ope-
raría. Lutar pela e^ulsllo
dos imperialistas americanos
de nossa terra e pela nauo-
nallzação Ce siías e*** 'as
é dar maiores possibilidac*"-s
à Industri- r- -!onal e ao ope-
rario brasileiro.

Organi•*-"!.-)$ e unidos a to-
do o povo. teremos cor-di^ão
de garantir um futuro '¦¦e-
lhor e cor"*trn'r um Brasil
ae Pai e de Progresso!

Dnrval R Wandcrley
(Recife — Pernambuco)

t/te. dosL£tTOR€S
ROIBOIETEIMSIO.MAS
A SÃO ROQUE, EM ^EnlPA

Existo no r*.*-aUipl# do
Medi na. H.nyi C-trols. -ama
fio-ii-ena povoaçao alhiada
à mor-jem do He )oqu'H.
nhonho denominado 86o
Foque, em homen*-**fom aa

¦ou padroeira conhoeldi
vulgarmente par •Comorelo
Velho*, nome eete. d-doem

v'rti:-*,o de uma -pando ri.
eherl** verificada nj*-uola
tona. no ano do Dit, r**e

abrigou oe habttantoa da.
rjuelo lugarejo a transferi*
rem suas roslderdas. ••in*,o
construf-las numa norte
mela alta. ondo Insta-arom
a novo bairro comercial, a
mial denominaram de Itabo*
Im. Todav-a. no-«*"*-da *i ea*
tastrofe, alguns das babl*
tantas, talves, levadoo o^-o
amor aouele pequeno torrío
que tão bem creelheu du-
ranta va-daa anoa, resolve,
ram cont-nuar suo moradia
nanuela mefma povoerão.

Meoj nm feifond-Hra deste
Munlclnio. não sa*r"sfe**o
eom as Imensas e-*-te-*ir'"'*»s
*re-*T!t-*-*"*-'1 de srae i^rnp^ext,
r***** c****"*"•"*-*.*-» um **,-*-e rv"*1*
ores lrt'fun-4'os do lo**-**l.
a-hon n»*j devia e*-"e**id***r o
seu *-*ode"l**i e sa**,,**T o seu
«TT"--*i'*"a d*"**"p"o, e*v •-**** •*^*m**5 o
sov-e atiiola novea**ão, em
cujo solo habito vro »**ova Ia*
b**-'*--*o. P-no recrlirr-r o seu
in *«-*-?*-•, c**-*o**»-ou um neda*
ço d*? te-ra rn»****:*-» ao lr*i*»a«
ro"o. Passada n,7tt---i te***"*-©
InWau sn-i lnv****-**-*a eo***---*r*'<rd-} uma grande cerca.
eve T**-rt--*. de s"*"" ****?"**to re*

c*--*-*-í*-d**uír*dx segidnd*- oa-
rr!-*!a d mesma, cortr****'"-» o
entro di n-avoa-ã**. a"*6 nl*
cf?-»—*r à margem do r"o Je*
ru*Hr""*.nhc. C-»*-.fl*'*n*"'*o o
s-?u o!*mo. isto é. o t**rm'no
d- ce-c*t. n'•*•**-* de va~"**t-* e*i*
sos res^d.sr-.T-ials. o próprio
coni^eTio local p-rs-ou a ser

de sua nr—*-",*"*ad3. Pe-a
P"*"m*í"**à vei era v'sto neste
rlunicãpio um cemitério de

P*-o**t^f*-*-do ~tp"tv%*nj, Com
asio gesta a ft-xen-Solre ano*
dcftrn^o.st de torras qua
náo lho pertenelern nots as*-*t*--jmas '-rram doadas aa
patrimônio de Soo Rofue.
P'**lroe!ro le**al, os seus ha*
bitantee dlr!n!7rtm*so è Cd»
mara Mtmtdpai através do
nm meme-lal assinado nor
mais do 30 por-oas. A CA*
mara M-*n'e.-**eI detlgneu
umo com.s-*"ía de trSt vero*
aderes para estutTar o rs»
srnío o dar prr--or.

Os pre'ud'C?dor nio de*
ve-i. en"**-***-*nto, ficar de

Irraeas cru odes. esperando a
cedo da Câmara. Devem
c-**if'ot em s'ia p:op??a fer*
ça. ernanlrar.ao o ox!gir
t>*^*l^ *»»»..»*l^ nm—**~ a«| r*'**.

tem Ilu-i8e*i no ac*e dos va*
readoTe-i. e**^ r*m**-****iâ ee
co!ocarfie ae ledo doe fa*

»e*ide!roe cerne remira a***»*i*
tece cora as C5*-*iara*i fen*
d-'•bloque-a-*, S-^r-ierta o
eç9o de ****-*"r" oe "***<^ts*
toe argan!sad?f. ferearfia ao
vereado-ea o tsmor uma pa*
slçfio JuBía.

(Medlna — Mina*))

40 Horas de Serviço
Em Cima de um Trsm

E' realmente revoltante o
oue vem ****ontecc**do na Ks»
trada de* Ferro Sorocrbana,
em Assis. Sa. Dlvl-sao. n*íora
trnn^for**"*da *"**n f-,zcn*H uo
famigerado Phnflc Jacnb.
Esse carra*"co, auxiliado em
Assis p**lo Ch-fe da Es'acfto,
Comendador f-iutlnho, c seu
ajudante, r.lbclro, sfto os mais
responsáveis pelo grosso
das multas Imnosirs aos fer-
rovlr-rios d*-**"'a sede.

Ainda hí pouco foram pu-
nldos cinco ch-fes de trens
com a mi-lta de 200 00 cada
um. por terem recusado sair
com um trem de ca-~a co.n
grande numero de vr*gõ-*.*- c
descargas. Como caia uma
grande chuva e o trem ¦"ido
tivesse cabose de cavda, en-

ou-»n*o h-*via cnhoces a. t6a no
pateo. os chefes fi**eram a
exigência lunta Ir*- foi o
bastante nr*ra ' a mtrtoflo.
Deoois. como um deles h^u-
vess** se dirigido oo en*****?^**o
Cbofic contra t.ão odiosa mo-
d'da. *oi *-iov"*-"*nte mult""io
em 200,00 e suspenso por uni
dia de s-tíco.

Os ohefes de trens de car-
gas. cm Assis, vivem pratica-

GREVE NA 'CAMA PATENTE"
Na eCama Patente*», em S

Paulo, o sr-!nrio médio *4 de
1.000.00 para maiores e Je
600,00 para menores: a
maioria faz trabalho de a-lul-
to. As cotü^s de tratnlno
são péssir-as para os 800 o-
perarios, hA falta de higiene
desde as privado as até o re-
feitorio. O registro da água
é fechado das 10 às 16 h-ras
para imoedir *]n? 09 n*-i.*"*a-
rios se lavem. Para ec>nc-
mizar energia, des: gam os
respiradores de pó. Torna se,
por isso, insuportável a re?!-
piração na Seção de Maqui-
naria. Os onerarips.donu-e yy\
fatos graves como o espan-
camento de r*enores, por um
tal Pa.ct/"relli «Coca-Cola*,
a falta de dinheiro nos env«-
lopes de pagamento e a pra-
tificação de 40 a 50 oo--' -s
aos mestres rie acôrrio com a
persegui fã-* aos operários.-
Tal é o ambiente da fabrica.

NO C.A"""TTO
DA GRr**E
O pri' - passo a ser da-

80 foi a apresentação de um
memorial à l-re-ão da firma,
com cerca rie 400 assinaturas,
exigindo 50% de aumento 1e

salários. Como os patr*i*8
nada decidissem, resolveram
ampliar a comissão de relvih-
dicações e pedir uma resoos-
ta imediata Mais de 70 to-
ram à direção. Essa recusou
o aumento, dizendo: «que 03
operários aguardassem o au-
mento de Getulio».

A palavra de greve correu
por toda a fabrica. Das 7 da
manhã às 10 foi organizprta
a parallzearão. comandada
pela Serão de Molas.

A T.T*TA K A *-0*,"iDA.
PJEDADE OPERARIA
Os Piquetes têm sido efi-

cientes e é intenso o aioio à
Comissão Central de rei-in-
dicações. As contra•r>--oo-.,s-
tas nafronais. no senfdo de
fazer com que os operários
vo-t-rn ao trabalho sem qual-
quer entendimento sob*-e o
íiurnento, têm sido vaiadas
pela mapsa: a cada violência
da policia fascista de Garcez-
Getulio, 03 ooerarios resoon-
dom ,*om vigorosos protestas;
já libertaram diversos com-
panhelros presos quando i.-
n*uavani nos piquetes; os
onçrarios têm ocorrido ao sin-
dicato, onde funcionam com

algumas falhas, a comissão
central da greve. Em sinal
de solidariedade, e também
em sua luta por aumento, a-

doriram à greve os ooerarios
da «•Cama Aurora--, Uma d-*s
ultimas vitorias foi o paga-
mento dos 01 as ganhos no

mês anterior.
A solidariedade existe em

todas as empresas da capi-
tal. Diariamente os grevistas
percorrem outras emprosas
distribuindo listas, v**ndt*ndo
bonuf" de greve e conclaman-
do os o"?rarios à luta por
ma's alt03 salários.

C3 onc rários da «Patente»
marcham Tira a vitoria.

Do Co-res-»i'dsutc)
(São Paulo — Capital)
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mente escravizados ns orden»*
absurdas dos f--end»»-ros
Cb!*"c e Ribeiro com o aur.l-
lio do chefe ÍPoiUlnho r-»m
a vinda doa maoulras de oleo
cru. cm Assis, os fa-*cnde«"**s
ncahnrrm com o repoM*fo do
pessoa), farendo os mesma
vl*>i?rem cerca d*» 60 "••'lo-
metros p***m renouoo. Estas
vl.tTcns sio sempre feitas na
maior rlrco do vida. p-is o
peror*! ríio tem ondo vis tar,
os c*bo*res estfo escondid-as
em Rarra Funda, o que **••

vela a pcrse*rulcio ao pessoal.
O pessoal de Assis oue ira-

b"!ha na c-,rr-*lra de ?**ens sd
repousa denois do 40 horas
de serviço cm cima do tre-n,
vir'ando dentro de gania*
sujas e fétiries, c-mo se for-
sem animais. O carrasc.
Chriaflc nr-**-**eu de"o'"er o
Abono.família para a Estra-
da, através de r-ultC3

(Assis — São Paulo)

NOVAS AMEAÇAS
llá dei anoa qua oa tratm-

lhadurt*-. da porto ouvem ao
promeatta» d**- au|terintend«n*
loa «iu«* lem !>ít i-•••d.» |tt*la *.|.
mlnl*dra<*lo rio Porto do filo
de Janeiro, a a rr»vindi»*:A«-a
mais «entlrlaa. como o f**«« »«•!••*
enquadramento profissional
e o reajustamento doa •m-**v».
dores m**n*ellatas numa Re*
ferencla aelma J« estão mata
do que na ordem do dia

Os homens do ffoverno. po.
rém, em vex de atenderem os
tr-lnlhadori**- dfto a eles mala
e mala aervleo. O cais estd
cheio de navios, na maioria
americanos ou de v«e***em na-
ra a America do Norte, que
levam daqui no-*aa-i m*tte*i-ta
primas em troca de qulnqul-
Ih-rlas.

NAo devemos eseuecer. e"*n-
panhelros portuários, a pala*
vra hlatórirn do líder do o**.*,.
Iria iado brasileiro, o cama-
rada Lula Carlos P"*-"--' m,
que no Manifesto de A-gosro
do 1930 diria que nosso povo
enfrenta um düema que «o
torna cada vez mala agudo
e evidente: a paz ou a guer-
ra, a Independência ou a co-
Ionizarão total, liberdade eu
terror fascista, progrerso ou
mteerla e a fome para as
grandes massas trabalh-o»
ms. Ou o povo toma o des.
tino da nação em suas pro-

ji ias maoa para resolver de
maneira nratica e dccKvn
oa seus ploblcmas fundamen-
tais ou submeter-se k reação,
à crescente dominaç&o do tm*
perfõiismo lanrue.

Os portuários devem defen-
der suas reivindicações na
base do programa da FL).
L.N. que, em seu ponto 7,
especifica: imediato melbo*
ramento das condições de
vida daa massas trabalhad !.
ras, etc. Ao Indo dessa luta
não devemos esquecr a «uta
pela paz e a solldar'ed><do
acs povos oue lutam por sua
Independência, camo o p'avo
e,r'*-"*lo. O voo de um P:-**"*n*
tel Brandão contra o prolcta-
nado e o pvo do Egito oAo
6 a opinião do povo e dos "ra-
balhadores de nossa terra.

Manoel Jerônimo Dia»

****0)0nm00gkfuuut

AMEAÇADOS DE DESEMPREGO OS
35 TRABALHADORES

Na tecelagem do juta lU
Industria Têxtil Dadcr Sirr.on,
à rua Vilela no Tatuapé. ira.
baiham 35 operários quo ea-
tão ameaçados do desempro*
go. ü tubarão da tecelagem,
que e um turco, «vendou* %
fabrica sem avisar naua xis
teceiões, e ainüa por cnaa
nega-se a pagar os salários
jã vencados e, nào renovando
os materiais, taz com que os
os operários recebam apenas
4 horas de serviço, quando
an.ts ganhavam 8.

No ultimo uia 13 os opo-
ranos entraram para o ser-
viço à hora norraai; mas fi-
caiam parados ate às 8,15
horas, negundo-se a trabalhar
enquanto o patrão nào pa-
gaüse os ordeaados, que a... cs
suiam até o caa lü cia cada
ruos. Antes a dcc.cão dos ce-
ci-.es, unidos e.n torno ua
ciência oo seu uao.to ésj o-
hauo, o patrão não teve ou-
tro rcincu.o se.^o u- u.t..r
ps envelopes do pagamento,
tenuo os iraoaiiiacores, à
viam dos salários, iniciado o
SOlViÇ-l*.

•lü i-UR CENTO
Promueiiuo lyagar logo o

rcoiaüce, o tubaiúo da tece-
lí.tjci.1, Bailei' í_i„í.í>j.i, íez ea-
tre^a aos operários apenas
cie quaieata por cento dos
SuiCaius. Lo.cd, poivia, jUeátüo ftabcaüo que o tubarão
aiega quis a tubnea entrou
eia íaicncia e qae p.eU? -do
dispensar todo mundo, mes-
mo sem indenizar. Há dais
uroa operaria pretendeu com-

prar 2 metros de pano e o
patrão dipse que não podia
tirar ccoisa alguma», nem om
centímetro de pano da fabrl-
ca, pois dali em diante «não
entraria» mais fio para o 3cr*
viço, o que prova, rcalmento,
a sua intenção de fechar a
tecelagem.

A Industria Têxtil de Ba-
der Simon, que abrange va-
rias seçcs com tecelagem do
seda, juta, etc , em vista da
luta agora desencadeada pe-
ios seus ocrarios, que se i"3-
põem a conquistar o aumeu-
to dc 50 por centto sr-bre os
atuais salários de lomè, está
usando a seguinte manobra:
põe à rua os mais antigos,
para admitir novos emprega-
dos com menores sa'arios.

Na tocclancm dc juta. us
rolos vão sc acabando e os
tubarões não os substituem;
forçando desta forma os ope-
rários a ficar horas parados,sem ganhar, pagando-!hes u-
per.as uma miserável diária.

Cresce a organização e a
disposição de lua dos 35 te-
colões .de juLa, que, vende a
criminosa intenção do patrãode joga-los ao desemprego,
exigem o pagamento hr>edia-
to dos GO por cento restan-
tes dos salários'; assim c^mo
não se conformam com a si-
tuação criada pelo tubarão.
Unidos, estão disnostos a •••a.
ralizar totalmente o traba-
lho e só reinicia-lo com o
salário no bolso.

Do Correspondente)
(São Paulo)
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DTNHETRO PÜBU-
CO DELAPIDADO

Tubrrão é ama cidade si*
tuedo no parte sul do litrral
ca!*:r!nenso. Aqui. ao lado
des c!a-,-es dom nantes on*
rl-;ucc!das con; a prática da
cânb:o nsgro o cutr ,i Indi-
ern"dac"es durante a Grande
Grcrra, m**rcha uma enor-
mo multidão do frra.ntor •
dospro*e-j't*-;os que. na n-*:o.
ria das vezes, morrem à
m"-*i-ma, pr!v:dos do ali.
mentos, agasalho o outros
me'*-»s de ast-síencia.

Os lcgslcdcres trabslitis*
tes, udenistas o persed'-•*---»
com assento na À"-*;em'*"-)Í3
fluniclf-al, são afo!**9rdos
aos nedoresos o está-» re:n*
pro dispostos a servi-los con.
tra os in*->res«->s proibires.
O «HercUío Luz P. C.» S
uma ent!d-*do mlionaria e
po^e-os-*, m-nt'da -oot a^os

co**-i?rc"**m*íos o indüstrlr-s,
ab-stedes fazendeiros e cri*
atíces, f-incíonárlos bem si*
turd!*»3. fr-rs é a .•"•stô clube
crue a C\m'r.ex Mnu,*-,***il
cir.cede crvjialmente cinro*
enta m'lhões de cru-sc^r-*-*.
dofi-i-e-Tdo os tn>--esres
imcr*t!a*os de milhares io
possoos e n**ce-*r'!t*-dos( rruo
ro-roTTem à c-*rld***de núV-ca
por m-eio fio rubscr^i-es,
pormie a Prefeitura, ale*
rr-indo nüo tor vo-ba om*
mcn*aria nara ass'.-*t-)n-'i3

h o s o t a! cr, deíTSC-as co
abandon?. M*rs tem c'.nc**on*
ta milhões tirados da boctr
do povo para alimentar **s

festa-* dos grandes senhores.
(Tubarão—Sta. Catarina)

FALECIMENTO
Na cidade de Itajubi.

São Paulo, faleceu nô dia
2 de novembro a crianra
Luiz Carlos de Àrau.-jo,
filho do sr. Juvencio de
Araújo e de sua esposa
d. Elizabeth Morais de
Araújo.

^***';-* . .-a • '-, ***,*!*•
.,.••>-•' ;4Pi'«*í

JtfJtt ¦ ¦*/!*>

.>«e*-:'-**.. -*W .•*^»;*-<,;':.w**7'
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I REFORÇA-SE atM
I TODO O PAÍS

A LUTA
icenclurulo da 13 • |>*Hna>

JT ,., fndustria d** Píer*.**

JJ ,»««, meia do dinheiro
L»i **erer.<» oue ae en-

Entram aa «*•»•• ¦•«¦• «»¦•*•

% sr. J<*> ****** *>**'
ihSii». rnretor teaoureieo da
Itwdleato àna Troball.ad-.r-w
eni Trartrrportet F-^ro^a-isea,
aOrma que este ano mara dt>
flUC num o oa operertoo a
;n,prejcailoa precisam de e>
tona IfueJ ¥** * J''U
tem o t-Wm-arto do Slndea-
to dos Trabslhadorea M I»*
dur-tria >~"umofe'*ra, sr H*i*ro
Aemnnâ B também o l> 8o-
rr**tnrlo àa 8rntUca»o doe
Traba'badotres em Cons* i-i**
çfto Clvtl, ar. üovte Aavvo.
do

^fas o abono 4 uma retvln-
dlrarflo sentido por mirrna
coi-ooraçOes. Em 1040. os
portuários que descncad-*o-
mm forte movimento pela
conquista do abono. conh*-c«
rrm o'sabor dn vitoria '***•
f.*fceram um môs de salar1©
do Abono de Natal e n-nta
30**t* * base «los ordena*!».

PKRSPECTirVA
DK VITORIA
Unidos em torno des*»i m.>

ta reivindicarão, os trab**'na-
dores de todo o pa".*-. que jl
se mobilizam cm tomo da
pn»avra de ordem de \\n n*'"-s
t!** ordenfdo como Abono ds
Natal, tiro todrs rs condi-
c-Vs pnra ser vitoriosos lil
d-is lutas virroro**as e orm-
n'7adas pelo Abono que de*
•"•encadearem. Cresce de m-
port.incin eote ano o movi»
monto pe'o Abono de tfslat.
C crimmono e lie**"***! raciona-
monto dc ènerjdn elétrica -'o»
crct.-do pria Líiçht em t-qrt*.
o nais, reduz sa*crioa e la*--*-a
triha'hadores no dc-emmv-ro.
No P'o. os tenteis dn faltri-'ca-» Crtnelro. Corcovadoe Õtt-
v**» lá tiveram redurldo-j
Bcus salários. Aos trabalna-
doren. sen ilusõe?* no3 dòcro-
tog de Varras, que cada dia
meds se desmesrara corno
inimigo da clnsre operaria,
c**be rcf-*r-*ar a luta pelo .i«
bono. ligada » outras rcl"in-
d i erres especificas do suas
cn-reTorias profir-cionaís. or-
g-ninar memcrlais. aesem.
bl^ias. protortos. porque as-
sim conquistarão a vitoria.

%mmmm>&*&p-
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Carne psra o povo
O vereador comunista à

Câmara Municipal de Goia*
rua, Sebastião- de Barros
Ab.eu, apresei tou àquela
Casa um pro.ieto em que
mostra como é possível fir-
r.**ccr à população carne eati
abundância e por preces ac*
*pOv*CMrnÍC

Como se sabe, o x da ques-tão da carne esta em noi-
bir a exportarão do produto.

. A carne falta na mesa dos
Tare!? brasüviros ee vendida
a preços extorsivos porque os
frigoríficos , estrangeiros a
remetem em frrnnries quan-
tM*ideísi com iie-r^a de Var*
gas, para os caaibais ianques
e ''--tlprcs'qiie. de arma.- na
mao. .assaltam a; in*'éncn-
dência dos povos coreano o
v*-Vpc*o, *-h-)~7ê

AsÚmfa dh uVuSéo
QUEM ESTA GANHANDO?

A BATALHA í íESTA SEMANA
WtXI^MAÇAO OA lUIMU DA

«VOZ OfrlaUHIAe
A 8-JCUTMÜfe*. Paul« eem aett ee.ao aKea>
leat TATUAI-f, H. Paulo, capital, ntmem.
landa a «ua ratai I.KSii*, H. l-auU*, Capital
aiimtaiai.de a »ua e-rtas WU PI-tLt KlTl l.-\,
amboa na eapltal de 8. Paulo, aumrnisnda
a» «uaa tola»; CAXIAS IH) Sil, It fj du
Hul. aumentando a aua cola; PASSO H MM».
M.ff. do Sul. eom on anmme •-«•rmeo^-iHe do
15 r-uMi-larm; CACHUKIIU, R.C. da dai
wlabt-leftado ao-rn Arteaie; UW.n IIÜKITON.
TU Minaa, elskorando usa plono de uahalao
para uma virada na difut-A* da VOZ; iUAO
l'l"SS<».%, IVaiba. rrcoprrsti-t» a Aaenetat
CAIIPI.VA í.KANUK. refularisando ej rrmea.
aaa da VOZ.

QUEW ESTA PERDENDO?
SANTOS.J1 NDIAI. S. Paulo, reduaiado a
sua cota: NOROESTE S Paule, Caf-ittal. re.
diizia-lo a rma cota: JOVIINS. Zona Sal MMDF,
CKVTRO. 8. CIÜSTOVAü. ItKAI.F.NIUI,
.Mi:ii:i:. tod-is ni D. Pcdtral, rer!usindo atise
c»ua; B8FLANADA. I). federal, rHuziiMo
a aua cota: l?IÓ ("IUNUK, B.G. do Sul,-"duzimlu aua rola.

VOl OPBMARIA éWé no éia J de Jo*
meiro. uma ot-amf*- rd-çd» fpretw ététemea
a f*re»te», comandante oiterido da mta eo
nttsto tx.it, ptitt ittttrtatii.» nacional. A'»-.mi
amtmumdatte, -r-w-e peaeimtamrtt a HAIHIIA
DA *VOZ OPERARIA* f CO»ffrfído o prê-
mta a OTH* fet |No o Wa*dãa1wti 4**t« tremas
orlam*, talo é. tmtodim de s dus* no Km a
mm fM**» de <m-*o. Pnrm faaro. ê tmeaaaortm
tfue todo* ee nanaaa A§et*ttm r a**<*-»»*i«i-i en»
todo» o» ratiuttts, qne tenham participado
êo etmritmn. no» enviem o tente breve poeM*
rei, oe resultados completo» da campanha •
/br» de pracedermo» a apure* to ftnaL

Aproveitando o tempo qm: noe *r •*ara dos
r» imitado* fina***, fasema* nm aptlo a tmiae
ae candidatas para que d(*~m uma derradeira
Avinilu. na enin;„tni.a. conto uma contribui-
f-to i**!'i/*f*i poríi a» duo» ediçfit:» e.ip»rusi»
que duremoa weste mia a em janeiro práxtmet.

p*"*ítp«*#"i**"a*. 
• WÊStfí ' *?

PfliQC
(Conclusão da pag. ti

preíndímento de obnu gt-rantescas ila ímali-
daücs civ.s.

Uma p litii-a de guerra leva ao au-je
as dir.culdad*ís e j» ao.nmonto:*; da» maaaaa
popuiarcá. que auportam" oòbre ca ombru» ofar<lo autocante das d^s-iecas armr.mentis*.a3,
o aumento ascendente do custo da v;da asviaaçCoa mais brui.ua de s**us dlroltoa poli-ticoa e aocla-s e j ju*;o da domlnaq&o crês-c-*nte dos trustoa impcnalísta**. «Ao preppra-rem um» nova guerra mundial — escreva oórgão do Eurcau de lnrorraaç*to dos Part.dra
Comunistas ao paesar cm re\iato a situa*-fio
daa massas trr.ba?hsdoras nos pa ses eioi- •
taiistas -— ia imperialistas trasem aos povosa morte e a destruirão para o futuro. a fome,n miséria e a ruína para o premente». A po-lítíca de guerra é a politica que rc-juem oscírculos governantes nas países capitalistas,

Nosso povo sente na própria carne asconseqüências funestas d*s'.a p licia ignob 1.Enquanto. s:b o governo de Vargas. a!arg.*--f>»monr-trut-sament*.' as despesas de iruerra 
que. afora os creditas extraordinários e su-
plcmentares. ae elevam a 9 biliòes de cru-zeiros só nos tres ministérios militares 
crise:* a carestia da vida, cresce a explora-
çâ> dos trabalhadores nas fábricas e na» fa-zendas. Enquanto Vargas prepara a remessade tropas brasileiras para a C*réia articu-Ia. paralelamente um plano de repressãofascista contra o povo, que deseja arcien-tement.5 a paa. Por isso é oue reúne um con-
gresso de seus br-leguins com o oojetivo d*-*ad >tar medidas terroristas de reoressao con-tra as masaas populares, em todo o territó*rio do pais.

Esses preparativos guerreiros acentuama subordinação da economia nacional e detodo o aparelho estalai aos gangsters miliar-dãrioo de Wall Street, que saqueiam nossaslazidaa minerais, colocam nossa economiaeom* apêndice da economia de guerra nuite-americana, ocupam nossas bases militarea •as direções de nossas forças armadas.
., PoT is*x *0 luta»* P«lo pão. peiaa liber-dades democráticas e pela independência na-eional nosso povo luta contra divers >s aspec-tos desta potttica de guerra que realizam oaatuais governantes do pais sob a direção descolonialistas ianques. Se essas lutas represen-tam um fator dcciaivi para a vitória da cau-sa da paz, jã que golpeiam em divers s sen-tidos a política de agressão dos impertahs-tas norte-araer;cones e de seus lacaios na-cionais, ê a luta em defesa da paz que oaunifica e amplia num gigantesco movimento
de todo o nosso povo.

Justamente p-:r isso, nós. os comunistas, ^que defendamos o Programa de y pontos da 
*"

FDLN como a única e verdadeira solução
para os prooiemaa a>2 n sso povo, colocanrs
a luta em defesa da paz como a nossa la-
z*ela central e lutamos, sam poupar sacrifi-
cios, para unir p irgaiuzar a todas cs brasi-
leiros amanles da paz. ind:pendentcm.*-it*i

d? vista r*-*lígÍosas ou po!i-
nobre causa da paz —

. -:\o de nos30 povo f
não vacilam-s em nos

dirigir a todos ííes e tranair.nr ao Indo de
t< .1. s. sem abücai de nossos próprios pontosde vista mas sem querer impo 1 s a qt-wre
quer que beja (Qualquer que seja o seu fa*
rator. teda Uita Je ma&na*. contra a pçilticade guerra e.a guerra amplia a frente un:ca
de lula contra o .mj>*r:cli.**nio e irola «naj* e
mais os inimigos da independência nacnnal— qu* cone* tu-m. int-*r.ia e cx*c-*namcn*
te. as forças do campo da guerra e da agred*
são.

Nessas crr.dn-Oes. com* J*t advertia o ca-maratla Prestes, é inconc-blva! um cr.mun:s-
tá que não participe, com todo o «h-u entu-sta-m-i e abne-»r.-;io. da luta •*ã-'r-'da cm ue-íesa da naz que nüo preste toda a ajuda
possível ao rhoviitTehto d a partidários da nm,
para que m-bilir*e e or-ranio? novos milhareso milhões de pessoas que desejam impedira guerra.

O movinvmta dos partidários da paz colo-cou. mu-to ji's:amenie, como ccniro <Je s wisauvidades a luta po.a conclusa) de um paçod3 paz entre as cinco «"randes potências. Estacampanha, nas bases em que se encentialançada no texto do histórico Apelo do Coa*selho Mundial da Paz, constitui o cammiu
mais indicado e seguro para unificar a acuoe a vontade de todos cs que dss--jam quauma política de c, leraçáo e entendimento
entre os pov s subjutúa a política de força,
que conduz fatalmente â guerra. Esta cam-
panha, unificando através das assinatura-» ao
Apelo por um Pacto de Paz a vontade da
mdhões de pessoas em todo o mundo, numa
ação concreta e comum c ntra a guerra, pos-* sibibta o surgimento de novos e noves com-
batentes para a causa da paz. E* por meio
desse receiiaeani-eutü de túüua os que esuio
a tavjr da paz que podei a jjer trxa.a laj-ga-
mente divulgado o piograma e ca oojecvos
do movimento dos part.darios da paz, quese aonra uma perspectiva ciara de mta a
milhares e m.iiiaies de pessoas simpies que
ainda nào esiào convencidas da possibu.ua*
de de se impedir a guena e não sabem >
que tazer para a vitoria da paz.

Tornar vitorksa esua campanha em nos-
ao paia, conquistar os 4 m.lnúes oe assina-
turas ao Apeio por um Pacto de Paz até a
instalação do Congresso Cantinental de i)e-
fesa da Paz, estruauar mais amplamente o
movimento dos partidários — e:s, portanto,
neste momento, a tarei a de honra, a tar^-a
central dos comunistas e de todrs os consci-
entes dsfonsores da paz, de todos o* que
lutam pela liberdade e a independência na-
nacionais.

de* seus pontos
f.fos. Na luta pela
a ma-s ardente rü-pirrM
de todos os povos

¦ i P^r, z m ii¦. Mira
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n-tit vt.1 za - enara —
A-t-MM-t-1-.ei ne l «rtaieiM sa*•íKito-ee ».-i.ir<i«u na " am* *
|'«i»na «i«* «t-. n.ituia. u\**
lliuiua nem Matrit, ia i*m<
a. retetrtuo o cn-r-s ¦< uo
|' . V» |...i.i J .«>, ri. lí.Ma*
ftt» aa Vi//» ueata lonatü
venceu tantnem o ddaliio
qu- t*M o» -.i.i..ir.*»!*, ue Sai*
vauui e lullo A.rü.'f.

U8EIUMNDU - Minas
— A failuria de Jutctnno
Kuhit-i.hi-K em mai» uma
Ue tua* atntuta* con ra a un*
prenaa do povo, invauiu a
afde do «Jornal Uo l-ovo*.
nessa cidade. apreeruienUo
t-xi-mpUre» d.i VOd üt-KJU*
RIA que u ar encontravaow
prrnfii-ntio ran Ctincionarta
rncrur-egado da Utatritmi-^oi
("ontra maia es a d*nnons*
t»a--fio d4* lorda nazista con*
tra a imprtnaa pojnilnr. pro*
tt-ttamoa. vtementernente.

POntO ALEGRE - Km»
(irruide do Sui — t*rocuran*
do olevar a -*ompreen->&o de
tokis oa Agente* da VOZ"¦obre o naoel da Imprensa
na lu:a peta Paz e a liber*
i- .'<> nacional, a Sia-ur--.il
d? Porto Ale-TTO tr.id-.-.-m ura
ar'i*!o r"? Manus Patmaiiri,
ptblk-aUo no CAHIEfíS OU
LOMUN1SME. em orno do
q. aí vem realbando djscus*
ttf-tri cam os Af!fites da ca*
piUtl e do interior do Es*
t'lCiV.

S PAULO — Ca«i*eal -.
Tteaiizou-ae no bairro de
Vüa riatüde. nessa cantai,
vma ifslinha de Ajuda à

.VOZ. Durante à festa fo-
mm distribuídos bolos e pe-
tireos sendo realizado um
leilüo que rend?u mais do
1*10 cn:/.?iro-!. Um morador
do bairro, no transcorrer da
íenta. usou da palavra aler*
tardo cs presem es para o
por to do puerra e a neces-
dade dc sor intensificada a
lc*a pela Paz. A festa ob-
teve êxito completo.

AP.AÍIAOUARA — S. Pau-
lo — Rccbemos do nosso
A**er*te neara cidade?, exee-
ler.trs sur-ostões **a:a a mo-
lhoria deita ser-ão, que apro-
v**itaremoE a partir da pró-
xima ediça**-

kvmeiii
sua oaiHa

x&s*

Solidariedade co
Jornalista

Cresce o movim-into de so- \
lidanecíade a Pedro Motta
Lima, condenado como m-
curso na Lei de Seguiança
fascista do Estado Novo. Re-
cen.emenie manikístaram-se
contra a sentença ediosa a
Associarão Brasileira de lm*
prensa, a Associa» de lm-
prensa de Pernambuco e a
Comissão Tvrmanente do IV
Congrcsio Naciuial dos
Jornalistas.

Ameaça de despejo
500 famílias pqb.vs que

moram no Parque Arará, na
z.ma do Ca.iú. Distrito Fede-
ra. es,tão sob ameaça de des*
peio em massa, as «biros-
cis-í do Parque ià foram £e*
enadas. Cerradas a àí*ua ea
luz. Arrbra a Central do Bra*
sil qti-r dar o golpe de mi*
sehcordia, lançcndo ao i-e-
lento centenas de famílias:
de trabalhadores.. Coisas do
regime; dei Vargas..; • .

I. PAIVA — o oiíjvo da tm*
mc?cda ttaUs a a*-» eacê
¦a feleto loi puaiicado ea»
o*»»**e oomarv oapectai da i
do oeeombia de 13 *u » m\*
coda aa 31- oM-atofaoria éê
Grande Ou rubi x Inédito «aa
porluga^s. esse r-afaetlbo-*
ea arUgo pala piune.ia eae

pala VOl O/tlAtlA trabea-
dire-aa oo titula «Da qm»
praciecsBoe oas?« o ea tt-fa
ao sciumta fato: pala eas>
nha da • de a-ootmbio da
1317. Ksreintt lançou aralrm
bUrdsdas contra a ceda:-t*.
de d:-j:o etnu-xl do Partida
Be!c"isvir-ua. e ¦labotetti
Put- («O Camíabo Opoid-
rio»), eetâe dir.oide pot
8SoE&>. 5'.filio o-r-tja-ntaou •
dslcco do joroal **que sedai
cs 11 h.c*. da manha. Tra*
ata cruio :-.: .or.ed o mstort*
co WtH&a da sua autoria poe
res rjtibUcctdo. Citarmos lha
d**rdo as icdieaçoos pedi*
cr*, porque nâo tencioaa*
mc*3 reedltc-lo.

A. S. J. — Buenos Alies •*-*»
A-**7*:d"x*-mos ao pretad*»
c-v.n-nricta sna carta e S
co^sb-íT-r-ào e-*v!ada parra
c*:-? iorrat. A coxeada da
WSttCOj entre testet fax casa
rpte nce possotraos publico»
lo. Su^o-im*» nua o am.to)
mr-nterha co-rrc3*-*ord5ne"0)
cm a cdm-ristra-rco da
V*v- >-F.*-.*'!':A hrnicr-*rofa>
útil à r.v.o dl'*---*-» .ia Ar-«****i*>
tica. •"•Ter***** í-JT-rítl eneare****!
a t*j-.*tía dr» militantes da
**-*-z t"o sn^siastas quanta |
o ar*t" -to.

CORP.ESPO-iDtMClJI

Creve de 8 día3. na "*-e*-*!«

Ria. eni fun±di — São
Pcrle; Par-»"'-^--**:© de tra*
telho no Lcrif.cio PikicL
São Paulo- Nicolauzueho
Ilalv »-i .acaio d> pr. ^oca-
dores de guerra — Lins. S.'
Paulo; Ocsomprego no La*
nif:c:o Santista — Santos»
São Pculo; O que se passar
na Mina de Mono Velho —
Ecpssos. Minas Gerais; Mi*
seravel exploração dos Tra*
bclbadores da Santos a Jna*
diai — São Paulo.
REPORTAGEM SÓBRE AS

MINAS DE BÜTIA*

No pxoxuno autaoio rüvuiv
goremos a primeira lapat**
tcgom da serie enviada petomineiro Eloy fcaraoe dp
Aguiar, com fotografias da
Ovidio Palmeiro. Assinala**
mes a iniciativa deste car*-
respondente da VOZ OPE*
XiARZA. por termos achada
óMma. principalmente se lo*
vermos em conta a
mentação tete-gráfica.

FHANÇA

Na Assembléia Consulti-
va do cba**aado Conselho dai
Europa, reunida em Estzas--
burgo, revolaram-se maiorea
diverjCncias entre os paisea
do ,bloco agressivo dor
«união europáia». A cria-
çco do «o::érdto europeu»
foi o pemo de discórdia en-
tre os pontos do vista dav
Fran-*a. fcglstena. Alemã*--
nl-a ccldoctal e paises da»
Coirolur:. Em vista dessao
di-*org:rc;as dsmitiu-se dar.
prosldincia da Assembléia
o *---drae'xe ministro belga
Hoferi Spaalc detíaamdoe
«•odo o mundo desconfia do
nós, a maioria dos europeus
encontra-se desiludido.»» , :",*'
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. M mu mi-osjiés-Io-i e sem-
anulas declararam-se em
srreve no dia 7 do corrente,
no (K-correr de uma sssem*
bleia conjunta dos dois Sin*
dicatos, realizada nn Asso»
cinçflo doa Empregado* no
Comercio A greve assumiu
caráter nacional desde os
primeiros m- mentos e nfto
tem prt-cedentes no setor
dos transportes sereos no
pais. A greve entrou e«n
execução ha 23.10 hnraa da-
quele dis.

ANTECEDENTES
DA GREVE

Recentemente, nos fins df
«•lembro e princípios de
outubro, a movimento pró-
elevação doe salários do
pessoal das empresas de
navegação otwa esteve na
ordem do dia. Falou-se no
deflagrar cr greve naqueles
dias. mas a diro-âo do mo-
vimento, como o indicam os
fatos, orourou esgotar to-
dos os recursos antes do
lançar mao da medida que
é um direito sagrado dos
trabalhadores
Das net-odaçC-e:; empreen-

JLEI IANQUE DE TRABALHO ESCRAVO CONTRA OS GREV1S»
TAS — UMA AMEAÇA CONTRA O DREITO DE GREVE, UM IN-

SULTO A TODOS OS TRABALHADORES — AERONAUTAS E
AEROV1ARIOS CONTINUAM UNIDOS POR UMA CAUSA JUSTA

didns entre as companhias
e seus empregados saiu um
acordo que comprometia as
duas partes a aceitarem a
proposta que fosse feiw |ie-
lo governo, Já que as pio-
postas surgidas até então
ernm inaceitáveis.
TRIPUDIARAM SOBRE
AS PROPOSTAS
Nos últimos dias, baseado

no renjustamento das tari*
íns concedido ás empresas
de navegação nerea, reco*
mendou o govvrno a es«as
mesmas empresas as se*
guintes propostas: reajusta*
mento de 15% mais «100.00
para os neroviarios; 20 %
mais 800,00 para os aero-
nautas.
Trôs empresas, o Voide

Aéreo Nacional, a LAP e a
Aero-Geral, cumprindo a
palavra empenhada, acei*
taram a proposta concilia-
torla. As demais ernprsda-*,
sem ligar ao comrrorrMsso

as«u*nldo, alvrçarani cínica*
mente que o roajuststtieri-
to I» 15 por «Mltto nns ta*
rifas a partir le '> «i< de-

zembro foi concedido para
cobertura d*? «drliçi--;* enSfl)
para atender a despesas
cm o pessoal.

ODIOSA INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

A greve foi decretada, por
unanimidade na assémhlla
sindical, t-atno única va,-
posta compatível com a mi-
tude chlcanlsta dos tuba*
rCes do tranipurtt aéreo E
logc se piòiv.-p*'.. a » idos .»s
Estados com um imprcísl-
enante e*tpi.*.r.i de iniMa-ie
e de luta até a "itoria. ;.io
Paulo e ito G.-aiuie ijo .*-..!,

< ..- r --sfQS% .!••
pois do ..ÍO, ¦•¦;*¦. mViftkhtn
o • movim».--:»» A l**>u i. i io
í: uviment ? ov enipregadtis
l« -sileir-.-i *.\s f?-£rr-a»«-e
.ivvgaçâo aer.?a .^rangei*
v

m)0S^mP*m*af*S*^xd*m**-**m* SU «¦*»<Mit*-»*«A-^A-V^V\VVVVV*-^V-^/VV-^ ¦» -,

Dentre ns companhlns, a
malt Intransigente em men-
tir A palavra empenhada e
continuar explorando mais
ferozn.vnte os seus empre*
gados, é a mais poderosa
de todas, a imperialista Pa-
nair. presidida pelo agente
americano Paulo Sampaio.

100 por cento dos sciif «•m-
pregado aderiram à pare*
de.

DESMASCARAM-SE
GETÚLIO E OS PATRÕES
Os aeroviarios e aeron.ui-

tas, entretanto, firmes na
sua posição, rcchaçaiam as
propostas, cada qual mais
div.sionista, des patrões.
As reuniões no Sindicato, à
rua Álvaro Alvim,. ou no
Aeroporto Santo Dumont,
compareciam cerca de 2.000
grevistas. Passaram a noite
toda aguardando o resulta-
do das negociações em quetomaram parte seus repie*

»*»<V-.V.VJ--\A^**^i*»V^VI

mí*wr.
yw __m

SALÁRIO MÍNIMO PARA QUANDO
O Mláriv-níoihio de Getúlio vai ficando para as cslrn-

áe* !çr-»r»s. Quando virá? Vargas anunciou s concessão
para 1.* de setembro. Segadas há poucos dias declarou que-riria antes do N.-tal. E* muito vaga a formula do ministro.
Antes do Natal, por exemplo, poderia ser a 1/ de dezembro
e a realidade é que estamos a 15 o o xalário-mlnirao não
veio.

Tratc-t-e, portanto, de uma proine&sa a mais. Princi-
palmente porque se sabe que várias comissões de estudos
ainda nã0 apresentaram as tabelas para os Estados. E não
somente esta» tabelas, como as já apresentadas, receberão
conlra-propostas das comií-seÕH sindicais das várias corpo-
rações, porquanto o salário-mínimo de f-etulio é um sala*
rio de fome. E* sip-nificativo, nesse sentido, o que já acon-teceu eom os empregado-- no comércio hoteleiro que atravésde debates dos trabalhadores e de estudos da sua situarão

atual, chegaram à conclusão que só é aceitável o salário-mfnimo de CRS 1.700.00. Constituem os empregados no co-méreio hoteleiro nma das corporações mais aptas a fazer

um levantamento criterioso do atual nivei de vida e dos au-
mentos sistematicamente ocorridos nos ultime-, tempos, Co-
mo a coletividade trabalhadora em geral, além de aa viti-
mas principais desses aumentos, com eles lidam diiriamen-
tf- porque empregam sua atividade aa venda de comida.
Outras constatações no mesmo sentido são feitas por outras
categorias profissionais e pelas Uniões Sindicai;-, Sindica-
tos. etc

Isto quer dizer que, com o escorchante aumento que se
verifica a cada dia no custo da vida. principalmente cm épo-
ca de festp ;as proximidades d0 Natal, quando Getúlio de-
eretar a sua tabela de níveis mínimos de salário o custo da
vida estará de tal modo que para adquirir coisa alguma
chegará esse salário.

Reclamar uni salário-mfnimo condigno, unificar as cor-
porações cm torno desse anseio, apresentar solurõr.i rápidas
para os casos surgidos, orgunizar protestos pela decretação
urgente do salário-mínimo, é o que têm a fazer todos os
trahailindores nos seus sindicatos e uniões e nos locais de
trabalho.

sentantes e as autoridades
e patrões.

A posição do governo di*
ante da greve é mais fas*
clsta do que (.-.-magogica.
A unidade do movimento
dei orientou os dem" gogós e

mistífieadores trabalhistas
de Vargas. Assim à que o
ministro Nero Moura num
dia pioibc o Ingresso dos
g.ovista no Aeroporto. Mas
no diaggftgülnte manda lhes
franquear o Aeroporto. O
M'n'síro do Trabalho do
Vargas, Segadas Viana, faz
ao radio um discurso eam*
da por cima dà uma entre*
vista, afirmando que no
Brasil nAo há direito de
givve e ameaçando com re*
presallas. Os dois Sindica-
tos contestaram em nota
oficial suas declarações fas*
c""c. Mas fletúlio. servi-
çal dos patrões,- fer resr*" a
greve, emn-egando no Bra-
sil uma versão da Lei Taft-
Hartley do trabalho escra-
vo. Os grevistas foram io-
quisltados ao trabalho, co-
r**o pessoal militar. Prisões
foram realizadas no Para,
on-'e 'mp-ra o terror no Ae-
roporto. Os grevistas vol-

taram oo trabalho, mas or-
ganizadamente e com sua
união reforçada, certos de

que lutam por uma causa
justa e que contam com o

apoio do povo e dos traba-
lhadores vitimas do t:--men-
do aumento do custo da vi-
da enquanto os salários
ouando nAo permanecem os
mesmos, sSo reduzidos em
virtude do racionamento da
energia.

REFORÇA-SE EM TODO O PAIS
DIRIGENTES SINDICAIS DE S. PAULO E DO D. FEDERAL CONTINUAM ADERINDO
AO JUSTO MOVIMENTO — AS REDUÇÕES DE SALÁRIOS, IMPOSTAS PELO RACIO-
NAMENTO DE ENERGIA, NOVO FATOR DE LUTA E DE UNIDADE PELO ABONO —

/ A Comissão de Finanças
iifla Câmara dos Deputados,
em sua sessão do dia 13 do
corrente, rejeitou o projeto
que mandava instituir o Aba*
no de Natal, a titulo o»vr-
manente, para oa emprega,-

/dos em gerai.
; Esse projeto que continha
'lima justa aspiração dos tra-

/balhadores, agora derroUi lo
lia comissão competente, sê-
lo-á por certo no plenário.

VfQue quer isto dizer? Isto
^jjjuer dizer que Getúlio, ainda
ilima vez, toma posição ron-
Itra os trabalhadores, fazen-
Uo ouvidos de mercador as

', dificuldades crescentes em

Jgue 8e debatem as classes

menos favorecidas. E fica ao
lado dos patrões.

UMA CAMPANHA
SEM ILUSÕES

A negativa da Câmara à
concessão do abono, tem en-
tretanto, um lado positivo
para os trabalhadores que,
em todo o pais. lutam por
um mês de salário como abo-
no de. Nata). E' que isto 3s
obrigará a confiar mais cm
suas próprias forças, em nào
ter ilusões com Getúlio e .sua
maquina estatal a serviço
dos tubarões e açambarcado.
res. Mais facilmente, os Sin-
dicatos e as Comissões de
Abono entrarão sm entendi-

mentos diretos com os pa-
trões, sem nenhuma razão
para esperar que caia do céu
qualquer medida decretada
por Vargas.
LUTA TAMBÉM DENTRO

DOS SINDICATOS
E a verdade é que já este

ano a luta pelo abono de Na-
tal vai adquirindo um asoeto
novo que fortalece e unifica.
Em Sio Paulo, por exemplo,
a justa exigência desse pre-
mio foi colocada para dentro
de vários sindicatos e é feita
por seu intermédio, ou com a
sua adesáo. Isso entretanto,
nào implica na dissolução das
comissões nos locais de traba-
lho-.

Assim 6 que em São Pau'0,
culo proletariado marcha na
vanguarda dessa reivind ca-
çâo, os Sindicatos dos Marce-
neiros, Tecclôes, Bancário* o
Borracheiros se engajaram

no movimento. Os teceloes,
metalúrgicos e borracheira,
unidos em torno do abono,
realizaram vibrantes asstnv

bléias e conesntrações ds mas-
sa, para debate e formulação
de suas reivindicações aos
paerões. Na Estrada de
Ferro Sorocabana e na San.
tos-Jundif, depois de conse-
cutivas reuniões, foram apro-
vados e receberam assina tu-
ras os memoriais enviados ao
govêrno do Estado exigindo
o abono.

NOS SINDICATOS
CARIOCAS
Assim como acontece em

S. Paulo, no Distrito Federal
a campanha pró-abono do
Natal nos Sindicatos. Á ela
se declarou favorável, por
exemplo, o Procurador G<-ral
do Sindicato dos Trabalhado.

/Conclui na pag. Ui
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O cardeal HHlma* u,
ss acha tm Nova Torh
celebrando mlass, mss ain
dn ê opoitun» reforçar »
ficha d» Bus Kmlnfnea?
com alguns novo» dsiu-
Atendi-mo* assim à curi«»«
sldade d- um leitor lm-
preaalonado com a ntlvi
daJe da ígrejs n--» Rn*
doa Unld-e e s proposta
de» tiomt-a-A- de :.!-.•:
CtarU nern embaixador n*-
r-iiin .*•'•* o mie i*. ts-v
ap*!uramcnte doía meaea.

Mai tem i^-lo •> le'tn- !
^Ro foi a ten. como |
d-rsemos. q«v» o earderd
I"--*-** t*»-. Vi ¦!•» ... || \„,f,.
rica Latina tandl*se dt»
m-,».í-!n t-nt'» d*ap nor*«Ti-i'i 8*->-*-lmnn cit-í nm•""rand-» fo**--i*»i- -*,*-*»»,¦-»»».• •
-*m »«»-*n-» d> n*"\ pci-n-.
Oa Pt»«do» fWdos -¦•"«•—
-i i,-,*u7»p-.-- **)-» r-ivi-n -n-'
caMVo nn A-^é-ict c'*
nue *ó tem em 1".0 m*
"'Õea nm m-n-m*» d- ent**
llcoa O í-ovem-. Trumar
m momento. p-*M ventj-
«:e encaixa n eardsal Ian-
oue como R-c**c,a>i'- -i-.
Rstadó dn Va^.-cino. f>
nn'-i com a mort«- de P -
XII, o papa americano w
rii.m favas contadas Nü-
f-ca bem claro, entã" o»-
8*)elln*àn vcb a. Cre*. •

i-entre il t*-a-t salsas, tHin;-e
irulr ap. 'o para í-n-; p!«
no do Departamento d
E.-*a.lc'

E mial a razá» pel"
qual o Denartanvnto d"
Èatiid«. onde pontlftc
RccVcínller, quer ver o
seu cardeal no leme do
nolltlca do Vaticano? Nà-
há -ie*?red08 n«--s-i,vc:s i\n
ooultr.r em certos aetores
dn ecnmm-a. E* que ->
caidcaJ tem estreitas iipa
eiien com oa círculos ir
duatrlaia e bancArba nor-
te-a»ner*can'>3. O orincine
da I-m-la. cu|a» nre">cu*.a-
?-Oes terrenas nilo slo In*
feriores às c?k»atiais fa?
concorrência^ aoa produto-
res de whisky e coca-cola.
E além do mais, tendo In
terêsses na Indústria d:
petióleo, obtém gramler
lucros com o pctró*e'' na
América Latina. Sabf-se
que. do Brasil. Spellm-.Mi >

- fo' à Colombi e ao Pcrú •
Ma3 o cardeal nào é sò

ment"! um homem de V
tos negócios. As «.h.hp V
racõea c.nvi o -T-nc-ri'

:• f»a\vtóh Colíns. chefe dr
\ Estcd ^ Maicr do Exárcitf

de Truman sfio notória.*
Epollman é estreitamcr.tr
vinculado ao DspartamtMi
to da Defesa d* Truman
E nào é por outra cõise
qiie o Papa o nomeou "ca
pelão-mór das Fôrça3 Aí
madas. dessas mesma'.
que fuzilam em massa c
ateiam incencLos nn Co-
réia. Cem) capelão-moi
Spellman é o chefe espi
ritual, dos canibais ian
quês. Por isso mesmo e
que. há pouco tempo, fa
lando em público, o car
deaJ se manifestou pel«
instrução militar da ju*
ventude americana, à qua
ele acha dever ser envia
da para a guerra.

Acaso isto não expliea
a*ra-:ão por que Truman <
Achcson querem enea.1-
xá-lo em Roma como S-e
cretário de Estado do Va
ticano ? Deüse modo
cilmente ainda o VaV.canr
seria transformado num
apêndice politico do De
partamenti de Está-lo «'
num foco de guerra, *
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